
SESSÃO Dl:l 8 llll AGOSTO IJ!l l86I, sendo esta medida lgaal ao metro, poróm maior ~~~~ um 

biS CURSO PRONUNCIADO PELO SR. FERREIRA UNNA NA 3• 
DISCUSSÃO DO PROJflCTO DE LEI, OFFERECID, PELO SR, 
SOUZA E liELL01 MINISTRO DA AGRICUL'rDRA, COidliBRCIO 
E ODRAS PUBLICAS, ODE MANDA SUBSTITUIR O ACTUAL 
8YBTEIIA DI PEZOS E IIEDIDAS DO IMPERIO PJLO SYBTEIIA 
~lllTIUCO FRANCEZ, 

decimo. • d .. d 
Senboret, se, tratando-se, verbi gralia, os me1us e 

consonar as mata.s virgens que aindl cobrem centenas 
e milhares de Jeg11as di) nosso territorlo, todo deserto ou 
1ómente habilado por selvagens, alsucm pretendesae 
applicar-lbes o codigo que em França regula a adminis­
traçito e consenaclo das llorestas, n<o permiuindo que 

O SR. FERREIRA PENNA: -Na sesF.ão de ante· 
hontem, Sr. prdsirlento, quando eu tinha r.lto sómente 
algumas considerações gera~s sobre o assumplo qoo neste 
momento occups do novo a attonc~o do senado, cedi da 
palavra, porque, havendo comparecido o Sr. tdnistro da 
marinha ii hora designada por V, Ex. pau a discussão 
da lei do fixação das forças do mar, pmccu•me que n~o 
devia estorva-la, nem deixar dd dar uma prova Oll defd· 
rencia, com que entendo que devem ser recebidos nesta 
casa os membros do poder executivo. 

dellas se extrAia, sequer, uma porc~o de terra. cn1 da 
folhas seccas, e multo menos que se corte ou damniOqu11 
qualquer das arvores que a! li alto plantadas, cultivadas 
e numeradas em r~gislros que contéem atá a cortidilo da 
idade de ceda uma; sa tnlando•se da caça nos sellGes do 
Brazll,. onde um putic11lar possue vasta e~tensfo de 
terras incultas, sern divisa alguma conllecida, alguem se 
lembrasse de adoptar a legislação franceza com todas us 
suas restricç~es, levadas & ponto de não consentir que o 
pá do caçador, nem o tiro da soa. arma, ultrapasse os limi­
tesdo terreno alheio, todo cercado, coblllo deplantaçõ!B, 
e em grande parte ajardinado; sA, tratando.se da pescaria, 
alguem pretendesse applicar aos rios do nosso paiz, que . 
banhilo centenas de leguas de territorlo despovoado, a 
mesma Ieglslaç«a que a reg11l& nos ptinaipail's rios da 
'Europa, incessantemente sulcados por 61Bb>rcacGos, o 
bordados d•l marllells onde a cultura só á interrompida 
por edillcios de grandes villas e cidades; se af~uem pre• 
tendesse, r~pilo, applicar ao actual esta•1o e cueumstan· 
chs do Brazil semelhante legislacilo, terião certamente 
a maior força. os argumentos doa que a co111bateaaem 
eomo um verdadeiro desatino, .. 

Agora, referindo-me !queiJas consideraciles como 
prenmbulo deste meu discurso, passarei a tratar d& ma­
teria do projecto, e psra responder á.1 objecçOes que e qui 
se toem apresentado, procurarei resumi-las com toda a 
lide lidado, embora nito possa sempra servir-me das mes• 
mas expressões que ouvi. 

Parecerá ti! vez escusado este meu trabalho, depois·de 
ter sido o projecto tllo bem defendido e sustentado, 
como foi na 2• discussfo, por seu lllastrado autor; 
mas, alóm de crer qae a repetição dos seus argumentos 
póde ainda convir ao presente debate, sinto·m~ obriga­
do pela importanoia do assumpto o pela conslderaclo 
devida áqoelles de meus illostres collegas , de ~aja 
opinião .divirjo, a aproveitar esta ultima occasiito que 
se me olJerece para expbr todas as razoes do meu voto, 

• Â adopclfo deste projecto (dizem alguns honrado• 
senadores) importa a coutlnuaç[o do um erro, que por 
vezes temos comettido, e que pódo aer·nos funesto; erro 
quQ consistd em copiar do estrangeiro, sem escrupulo e 
som críterlo, para serem applioadas ao nossopaiz,certas 
leia ou instituições, que nilo guadrão ás suas circums­
tancias'peculiares. O exemplo da propria França, na 
materla de que se trata, dcw servir·nos do Jiç[o, 
:porquanto viu-se que, nl!o obstante a adiantada civilisa­
l'lio daqucllc paíz, não obstante n forca, o prestigio o a 
~abedoria do governo que determinou o uso do Bystema 
mctrico decimal, a oxecucão desta nova lei cncontroa tão 
serias obstaculos que obrigári!o o imperador Nnpoletro I 
a recuar, c a transigir com as reclamaccros o preconceitos 
populares, modificando aquollc systoma; c tmto rrue 
pormittiu a continuai·•to úo uso lia antiga ,nme, llão 

., 

O Sn. V,\ScONCELr.os :-(ApoiatJo.) 
O Sa. FERREIRA P!!:NNA :-... como um acto, que 

deveria naturalmente excitar o mais justo clamor dos 
povo8, quando niio ficasse reduzido a letra morta pe'a 
proprla Impossibilidade da sua execaç~o. Creio, porém, 
que entre os casos que tenho llrurado, e aquelle de que 
realmente nod occupamos, n«o ~~~ paridndo nem analogia, 
porquanto, se o systema metríco lranoez em sua origem 
e combinação tl justamente considerado como um invento 
admiraval, como um resultado, que nunca poderia sor 
obtido soo~o por profundos estudos e atnrados traba­
lhos de homens eminentes nas sciencias, nem por isso 
é menos certo qu1t a simplicidade e clareza da sua pra­
tioa a põe ao alrance das intelligencias communs, per· 
millindo, port1nto, que soja adoptado em qualquer Jlaiz, 
que tenha chegado ao estado de chilisaçilo em quo j4 so 
acha o Brasil, (Apoiados.) 

Consultemos, entretanto, as tradiçacs, examinemos o 
que tom acontecido cm Franca, desde tompoij remotos 
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ntó nossos dias, o vejamos se o seu exemplo ou n di ver· · 'fQJos cstos lraball.os, JlOróm, li~.ir;io som o rcsullad·o 
•idade das circumstancias do uw o outro paiz pódo, quo so osprrava, ou pon1u• o l!~pirüo do~ p~vos su>len· 
"om. cll'~ito for alleg~do como razão tão f"rto, qu~ nos tentado pola ignorancia, prc>pria do towpo, ro•pellisse a 
f~ça dosi•tir da adopção do projecto, · innovac4o, ou pnquo os ngonto,, do governo filo sou· 

À mais ligeira rtll~x4o basta p1ra mostrar ~11e desde bessom cumprir o seu dever, ou porque se dclxns•ara 
o momonto em que os homens :o congregirão em socio- dominar e oorromper pola lnQuencia dos homens ricos. 
dado chi!, maii ou meno~ numerosa, cstaloelecenda e poderosos, que dnsej•V5D manter entre os seus priri· 
entre si quaosquer rolaçõcs commcrcia!s, par muita logios feudaes o direito, verdadclraruenta s~bara11o, que 
simples que 'íoisem, dovião sentir a necessidade deadop· h avião arrogado, de 1lxar O i pesos e wc~i~•• para us 
tar algum meio, pelo qual pa lcs!em conhecer e eompa· habitantes d•s terras sugeilis ao seu dominto. 
r ar a· quantidade, proporções e valor dos objectos qu1 A revolaçlfo de 1789 trOIJXe com a ora da liberdade, 
l1ouvessem de permutar. Assim, vemos que os m3ls e a par de outras grandes reformas, a que devia, em1lm· 
antigos povos de que nos do\ noticia a historia tinMo, remediar os maios provenienles da extraordinarla vario' 
como não poctião deixar de ter, um systema metrologico dado dos pezos .e medidas, at6 então usadas nas diversas 
e monctario. circumRcripcaes do terrltorio da França. 

Prcsumfm alguns arcbeologos quo as medidas dtsno· A Talloyrand, bispo dB Autuo, c ubc a gl.lrla do 
minadas em poilugu• z -pol-egada, mão trat1eB1a, apresentará assomblóa constituinte, e d• desenvolv~r om 
palmo, pé e cavado (ou eubito), e communs a muitas Ul!la luminosa· memoria a p1imtir11 prupNta com o fim 
nações modernas, f~rilo ~s admlttidas o usadas nos tempos de estabelecer a desejada uniformidade sobro um padrio 
primittivos como as mais r~cols de conhecer e do trans- natural o inalmavol. À idéa nil11 era nova, mas a appli· 
portar, toman'do-se d'ontre um certo numero da homens caç~o do principio e os meios de Cllecuçilo encontravãn 
de estatura orllina1ia o termo medlo das dimensaea dos as maiores d1mculdades. Os sabias e oa representantes do 
dedos, o outras parles do corpo humaM, que os 1eus povo cmpenhuiio-se no seu estudo corA ztlo inde.fussu; 
nomes dosirnSo. muilos projectos se otrerecérão; o governo e o pula-

Outros inclin!o·so a crer que os antigos poyos orien· mento ingJ,z manif"stárllo en&hosi•Hticu dosfjO da tomar 
taes já tinhão por base do seu ~ystema padr6Js deduzlilos pule om tlio grandiosa empr•Z< ; e a aBSembléa corrs• 
da grandeza da terra. mais ou menos exaclimente~c· tuint~. adoptando a mocao a 8 do maio de 1790, encar• 
nlrecida, o em aboco d'esta opinião allega·sP., entre varios regou a academia das scieocias de determinar os meios 
argumentos, o f•cto dabavorem·scencontrado em diversos de !ova-la 3 elfoíto. 
Jlaizos, e om epocas moi discantes ontre si, ccrtns medidas Supprimida a academia em 1793 para ser substituída 
lineares perf•itam~n&e igaaes e uniformes, algumas das p~IJ instituto, resolveu 11 convençi!o nacional incumbir 
qaaes se acha vão gr.vadas nos t•mplos, e outros mo- a continuação do trabJlho a um1 commissl!o compost~ 
uumontos celebres, como, por exemplo, o covado sagra.· de Monge, L~voisier, Mer.hain, D•lawbre, Lagrange, La· 
do, ou covado do tahornaculo, que ainda bojo se vê no place e ~utros homens cel•brcs , o, adoptada em 1709, 
ni!ometro do Cairo, e o lado da base da prlncip31 pyr~- depois de diversos decretos preparatorios, a nomenr.la· 
mtde do Memphis, rJUe era considerado como pa4rão do tara do novo systama metrico dedmal, promulgou-ao 
estadio e,ypcio. em 1800 a lei que o mandava obmvar em Ioda 11 

O certo, porém, é que a o~ão dos soeu!os decorridos Franca de<de 1801, não se tendo, entretanto, Terifi'cado 
obliterou d• tal sorte as tradiçGes e vestígios desse 1ys · a cooperação que se esperava da 1 nglatcrra, por I1~VOr se 
tema, que ignoraodo hoje as suas verdadeiras .bases c declarado a guerra entre os do os plius desde 1793. 
relacnes, e conhecendo sómente uma ou outra meJída Eua lei encontrou na pratica os ohstaculos, que na­
ixolada, podamos a~enas fazer 1obre elle conjecturas, turalment~ deviilo provir, nl!o só da noTidade de suas 

· mais ou mcuos razoaveis. disposiçGes em lucia com os usos o costumes do povo. 
Em tempos menos remotos mostra-nos mais elaramen· mas tambom do astudo de ell'ervescencia em que ainda se 

te a historia qa~ este ilssampto moreceu sempre parti· acbavi!o os espíritos, da reluctancia dos interessados na 
colar attenç§o e cuidado aos governos dos princiRaes manutenc«o, ou antes na confusi!o do antigo sydema, e 
Jlalzes, dos manejos do partido anti·revoluclon&rio, igualmento 

Ju:io Cezar esf~rçou·se por estabelecer a unitormi· ir.i:~rossado em dcsacro~il.ar a nova ordem de cousas, 
dado das medidas em todo o imperlo romano; e na magoa e os actos do governo. 
carta assígnada em 1215polo rei Jo~o Sem terra-lU-sa um Assim Sd passár~o at~uns annos, até que o imperador 
artiro, pelo qaa11lcou garantida i naçil.o ingleza, como Napoloil.o J, attendendo a tudo isto, e desejAndo lambem 
ponto ao legislaç!o fundamental, a e:dstcncia de um só pOr cobro nas fraudes que commettiilo certos negociao­
pezo e o ma só medida em todo o reino, para qae so 11il.o tos de retalho, quando os compradores nlo conb~ciilo os 
ropotissem alteracua1 tão arbitrarias como a que fizera novos pezos o m•dldas, expediu o decretu àe 12 de !e· 
ll~nriquo l em 1101, determinand~ que a ulna fuse vereiro d~ 1812, nilo abolindo nem alterando em ponto 
igual em cumprimenlo ao seu propri" braço. altrom o systema metrico decimal, mas permilllndo as 

Em Franca, sob o àorulnio dos reis da primeira e da 111odldas chamadas UIUaes e lransilorial, como se vtl das 
segunda raca, muitos actos 10 promulgár/J:o com o fim de l!isposiçües que aqui apresento em resumo (Lendo): 
estabelecer a uniformidade das medida,, levando-se o • 1•. As anidades de pezos o medidas llcardG sem·mu• 
cuidado o cscrupulo a p?nto de mandar guardar os dança, t<es quaes forao estabelecidas pela lei àe 10 de 
pad1õos nos palncios roaes. Esta Jegislacdo foi renovada Llezembro de 1709. . 
o con1lrmada por Carlos Magno em soas c~pitulares, • 2". O ministro do interior mandará fa~er instru­
por l'hllipe V, Luiz Xl,llenrique II e outros monnrchas, mentos da pozo o medição, contendo as fracc~es ou 
wndo tambom certo que nus assemblóas ou estados geraes multlplos das ditas unidades, mais commummento 
da~uolles tempos foi a materia por vezes examinada usa~as no commercio de retalho, o acoomodadas ds no· 
J diScutida, em consCIJDOncia do ropresontacõos dos JlOWls, cesSldadcs do povo. 
' 1JUo, llnnlnJcntn os culcbros ministros 1'argot o Nockor • 3". Estos instrumonlos terão nas suas roFpoctivas 
JilO JlOIIJl:irão es(or•;os 11ara fl'gUJa-la, facos a COID{llraçiio das divlsüos o donomillôl\'Ões estuiJe-
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J,•r,i,Jan pcl1 Jd, com nquellas qno antoriormonto ao· nm11 geraçiio novn sob>lítoir noutra, o ns id~a1 antiga~ 
u~:w:io. cederem o Jogar a novldaJes utcis. No decurso de ses• 

, 11.• Depois do termo do dez annos, ~·r& apres~nta~o senta annos a raz.to esclareci1á tem triomphado dos erros 
311 imperador um rela to rio do r•!soltado da oxpcnencta e das ~reoncnpaçOes, obten1o para a admiravel lnatllni· 
sóhro os melhoramentos de que o system~ de'p••os e me• ~fio da assembléa nacional franr.en o brilhanle sur.cesao 
di,Jas possa ser su1ceptivel. . qne ella merecia; e assim vemos que o systema metrico 

, 5" Entretanto, o sy;tamlll~~al continuará a ser en· decimal, já [admiuido legalmente ern 11lversos ~atros 
sinado rm Iodas as escola~.e exclu!lvamenle usa~o em lo• palzes, é usado onero lodos os sablos do gl~bo como Jln· 
úa.~ ns repartições publica9, a&•irn como nas h•ja~ do soa universal das Pcienclas. 
cvmmowo da gro•so trato o nas tranur.çõos mercaniJs. • Agora po•gantarel eu: Será convenionto, será neeol• 

!'ara txecuç:lo desto doorelo !o! expedida pelo minis· sario que o Brasil lambem o adopte, ou podemos dthar 
terlo do interior ama ordenançl datada de 28 rte marco do !ue-lo, fOr ji possuirmos urn •y•lema do pezos e 
do mesmo anno de 1812, contendo, alilm do outras dia· medi·lu uniforme para lodo o lmperio, como quer a 
po•lçúls mais minuciosas, as seguin tos : conolitnlçllo ? 

• Ali. 1.• E' permiltldo ernprrgar no commercio do Esta pergunta, por&m, foi prevenida pelo honrado 
retalho : 60nador pela prorincfa do Rio·Grande do Norle, quando 

• 1.0 Uma morllda do comprimento igoal a dons mo· obs1rvou que, lendo nós herdado o syatem• porlasoel de 
l!os, q118110 chamará CoaJa, e que será dlvidf,fa em seis que ainda b~jo asamos, e que conta secolos de exlsten· 
pés. c•a, n~o dover~mos reforma-lo sem muilo tento o re• 

• 2. • Uma medida Igual à um terçn do metro, ou !ledo; e portanto, o qno mo cumpro é aYerlJ(uar ai~ 
á um sexto da loezJ, qn•1 seril chamada pé, dividida em que ponto póde ser exacta e procedente nma IIII obser-
doza polfpgadas, e a poliPga•la em dozo linhas, vaçlo, 

• Cada uma destas mojidns deverá lfr em um lado Se oomullo sobra e61e ponlo, a blatorla de Portugal, 
as.divisGes corre~ponden1o1 do metro, isto ti, a tocza o que posso inferir ó quo n~qaelle paiz nuoea bou•e, 
dons melros, divididos em tlBcimelroa, otc. ou nunca elleYe em etro~livo aso um sy•lema perfello de 

• Arl, 2 o Todos os tecidos podem ser me•lidos por pelos e medidas, e que se exhlln em éru mui remotas, 
um11 rc~ua llfnal em comprimPnlo a doze deci111etros, perdeu•so o conhecimento dos verdadeiros padrGea, da 
que se chamará aune, a qual será dividida em meia•, sorte que lornon·se lmposdvel o reatabelecimenro da 
qrart.u, oitavas o dezoseis avos, assim como om terços, unirormldade nas diversas terr.a do reino, não ~bstanto 
sexros e duodecimos. o cuidado que havia cm conserva-los, mandando-os ard 

• Art, 3.0 O trigo, e outros generos secr.os podem ser gravar nas potras doa muralhas rias cidades e villas, como 
me.liJos, nas vend>s por mindo, por um vaso i~ual 4 &inda hoje se vê em Vitla·R~•l de Traz os-Montes 
um oitavo do heclolitro, quo so chamará boimau, e na poria principal, que deita para a rua do Cano 
terá seu dobro, seu melo, e sen qolltto. Velbo. · 

• Art. 4.0 Par~ a• v•n1as a ret~lbo do trlgB, sementPs, Entro divernas obras que alli ae tem recantAmento pll· 
legumes, e raizes, VHdos 011 seccos, o litro pódo ser bllcado, achei o ma escriflt• por A. L. de D. F, Tdroira 
difidido em meios, qoart··s e oitavos. Gyrilo, e impressa na lypogrsphia JJacional em 1839, 

• Ar 1 5,0 P•ra as vendas a retalho do Ylnbo, agoar· quo allrahlo mals partlcnlarmento a minha at:en(ãO pelo 
rle nte, A o oiros licores, pódo·so u~ar .~d medidas aen titulo Memoria aobre 01 ptiOI e medi ola• de Porlu· 
rle l/4 liS c 1/113 do litro, cada uma das qoaas tdrá om gal, 1ua origtm, anligui1ade, denominação e muilan· 
nome slgniUe• tivo de su• proporção com o litro. Ç~l gue lem 1o(frido aló no1101 dia1, bem eomo 1obre a 

• Art. 0.0 Para as vendas a reralbo da todos os ar1igos reforma gue deçsm ter, acompanhad11 de variu· III• 
que se voodern por pa10, os Jogi&laa podem empregar .bellaa de rs<lueção, 'ou comparação de Ioda• a1 metlidlll 
os eeguinlet osuaes pszos. A libra, igual a melo kilo· e pe=o• do mundo conhecido com a• actuus de Li1bo11. 
eramrno, ou 500 grammos, que será divldi1R em 16 O autor desta memoria, que fllra deputado 4a côrles, 
onças elo, e por ellaa nomeado membro de uma commisailo espe• 

As medidas e pezos mencionados nos artigos anlece- cialmente enc~rrowada da um plano de reforma dos pesos 
dent01 nlro poderio ser postas em uso no commercio se o medidas, prot~nde mostrar que o sysloma porcoguel, 
nlo de poli do terem sido verilloadas nas repartlçOes es · em coju unidades sa reconhecem mui lo• nomes gregos 
rabeleciOas p11ra este IIm, e marcadas ii ponçüo com as através das denomlnaçOes arabloas, e om que se nolll uma 
armas da França, • . corre•pondancla admirava!, nlo só nas capacidades e 

Estes decretos nlto tiYerlo outro eiTallo senão o de extenslro, m., elt! nas divislles, !llra alll lntrodusido 
augmcnlar os embaraços do oommorclo, confundindo as pelos oarthaglnezes, que o llnblo adoptado dos greges, 
anti1f3s unidades cora as novas, enrre as quaes nunca foi fazendo·lbe, por6m, algum., aheraoi!es, em qne so •tl o 
possível estabelecer uma relação exacra e tilo clara que dedo· de Archimedes, como, por ellemplo, a flraç«o do 
ficasse ao alcance da intoUigencia vulgar, o as1ÍDI conti• palmo craveiro (unidade fundamental l!o tyllema) qoe 
nuirllo os abusos e frau les qoe so procurár11 prevenir, fóra em sua oriaem o p6 siciliano, igual a l/1000 do 
propagando· se cada vez mais o uso dos antigos peros e cSiadlo e~ypclo, e por consrgunle, a da vara, que ó 
modidas; mas uma lei promulgada em jnlho de 1887 os lambem igual a dou a dos 400 cavados sagrados em que 
dllrrgou, determinando o completo rostabelecimonlo do ae dividia o mesmo esladio. 
systoma metrico decimal em todo o seo rigor e pureza, Declara ootrosim o Sr. Gyrão que sló cerlo tompo 
a contRr do 1 • do janeiro do 1810. estivera decididamente disposto a concorrer com o seu 

Desde ent~o, senhores, os!~ lei tom sido observada em voto para que se adoptasse om Portugal o syslema me· 
França e nas saas colonlas, merecendo o assentimento trico francos, e que mudára de opinlao, porque o cs· 
qoali unanimo, e n~o encontrando resbtencill senão na todo mais profundo da mototia o convonce11 da p~ssi· 
ignorancia do uma pequena parle do povo, em mn~qui· bilidade de conseguir-se a immensa vantagem do pOr 
nhos interesses possoaes, ou cm antigos proconceitos, que cm harmonia com aqoello systoma os pezos o medi· 
de dia em dia vão dcsappúecondo, a~sim como so vu das portnguezns, conservando ao raosmo tempo, som ai" 



/j. APl'ENDICE 

teração Mnsivt!l, toda a nobreza do sua portentosa 
nntiguiJa~o. Nosto sentiJo apresenta alio o seu plano 
de reform•, confessando, porém, com louvavd frnn­
qijez•, qu• havia cmprohendido um trabalho muito 
mais difficíl do que a creação, ou adopç~o de outro qual· 
quer 6yst,ma intoiramentA novo; e, parecendo-mo que 
n~o devo agora entrar na analy;o desse plano, porque 
tomaria muito tempo ao sena~o. prço-lhe, todavia, per 
missao para aprust nt~r alguns extractos da ref•rida 
ruerooria, que awda n:nis coo/Irmão o que cu ha pouco 
dlsae, isto ó, que no proprio pdz donde herdámos o 
actu:ol systoma , ·nunca ello fot uniformemente compre 
l1enrlido e executado, 

drl:ios os do Lisbo~. Pouco depois, por provlsilo do 14 
do outubro do 1488, dotorooinou el·rei quo, dahl por 
dinnto, só se usme do marco de Colonia em todo o 
reino. • 

• Em 14~0 nav.t rcpresentncão dos povos ás cõrt sda 
Evor,,, altcgan<:Jo qoe a ig1tale1a das medidas de r ão e 
vinho om todo o r'ino, não menores umas que outras, 
era muít• odiosa á g~neralidade da gente pobre, pc•ls 
que oe via obriguda a comprar estes goneros pelos mes· 
mos preços do tempo cm que erão muito maiores, o 
tanto que, aqoellos que manti.1bilo a sua casa com tres 
e qua'tro mil reaes de rão e vinho para um anno, já o 
nito podião fazer com seis o sru mil reaes; quo a res· 
peito dos pezos lambem so fazião muitos contuios para 
enganar o povo; e, portanto, pedi!o a S11a Alteu a 
mercê de determinlf qae tudo voltasse ao antigo estado. 

• O Sr. 11. Atfo~n.'o IV, cole brando c~rtns em Lisboa no 
anno de 1352, e tomando ~m eonsider•c~o al~um" 
queixas que so fizerão subre a dosigaald.do das alnas e 
cov.dos, mandou que se não sorvi~sem pua· medir pan· 
nos tlo·outra medida sen&o da alna que tinhão os mer­
cadores da. r.apilal, e quo est~ se genoralisas•e por toda 
a parte. Esta ai na em questão ora Igual a :í26 linhas 
do pé de rei, o o cev•d'l toro das mesmas linhas 301,32 
donde se vê que havia muit~ di1Torenc:1, o que devia 
causaram grande transtorno; por consoguint~. resultou 
o que r.ovia necessariamont~ acontllcer: ninguom tornou 
maiB a foliar cm ulna, e o r.ovado antigo ficou até o dia 
da hoJ~ (1833) .... Não~e sabe cocucortezaqaem primeiro 
altero11 os pezos do Li-boa, mas parece ter sido o Sr. 
D. Pedro I, posto qae peto art. 80 das cOrtes do Evora 
do anno 1361 se tornasse a permiltir aos povos o uso do 
arratel f"l(ori·nho, oomtanto, porém, que fosso aferido 
pelo de S•ntarem ... • 

1 Em resposto a esle req11erlmenlo orddnou el-rei 
que a, medidas fvssem gran~es e de r.ogolo, mas estabe· 
leceu unicamente duas qual.idades de paaroos; uma ua 
cidade 1!0 Porto para t.rdas as províncias do norte, reino 
do Algarve e Saiu h• I, ficando as antigas de Lisboa para 
o resto das provi r1cLs. Pelo qoe respeita ao pezo o!o 
bouvo deferlmeut••· e ficou uniforme desde então, • 

• O Sr. D. M uJoaf, de gloriosa memoria, quiz gene• 
ralisar as medid11s de Lisboa em todo o r~ino, como 
era justo, e na compihç«o nova das lois, então promul .. 
ga·1o, se trata extensamente deste importante vbjeclo 
em o liv.I• tifl5 § 24. Ali se det~rmina q11e, lauto as 
lineares como as ponderaes e de c~pacidade, aejSo por 
toda a pute igoaes ás de Li~boa. 

1 Estas determlnaçGos, porém, fi:árilo inlrnctuosas 
por falta de ubellas do red11rc«o das antigas medida r 
dos coucelhos ás de Lhboa, posto que fosse imcamgado 
deste trabalho Fern~o de Pina, qae ent!o se achava in· 
cumbi·fo da Jeforma dos foraes, e linha de correr o 
reino todo. 

1, .. No ano o do 1372 as ct\rtes reunidas em Lisboa tra· 
tír~o novamente do assompto, tendo presente um reqno­
rimanto dos povos, em que se queixa vão de Ber~m obri­
gados a· p:ottar os fóros por medidas de trigo muito 
maiores do que as antigas; ao qaa rospon~eo El-Roi 
D. Fernando: que á nquelles que mostrass•ro ter sido 
aggravados contra a fórma o teor dos oootratos se fa­
ria jllstiça. • 

c Concloindo-se no anno de 1446 e no reinado do Sr. 
D, .Alfonso V o codf1o legislativo, principiado no tomp~ 
do Sr. D.[Jo:to I, determinou-se no§ SS do ttt.ll• L 1• 
que, quando ol·rei fizesse mudanÇa de um Jogar para 
JOtro, houvesse o corregedor da cOm umL besta de ai· 
•arda, para trazer nella os pezos e medidas qae a lei 
leterminava. 

1 Desta maneira se devia consegoir, pouco a pouco, 
onirormidade das medidas, porque os nossos rela coa• 

umavão andar pelo reino todo naq11ellest•lmpos, e, com 
trelto, so introduzirão logo t.s de Lisboa emm11i1aa par• 
''• mas, depois, começbiiG as queixas doa povoa, ou, 
ara melhor dizer, as dos interessados nos abusos, sem­
ro mais atrevidos e descarados. 

1 Em una dessas queix1n, dirit.idas ás cOrtes de Lia· 
•a de 1455, podia o povo que se mandas1e rest&belecor 
: caria concelho o 11so das ~nas antig~s medidas graq­
s e boaa, que o almotact!-mór mandára britar. Em 
ferimento & esta petiçilo mandou-se estohelecer seis 
;ersos padrrias em Coimbra, Porto, Guimarltes, Ponte 
Lima, San taram e Lisboa (ficando os antigos), o de­
minon-se, ontrosim, que Vizeu, Lamego, Guarda e 
is viilas de sous bi~pndos, usassem dos pezos e me­
III de Santarom. • 
• Subindo no trono o Sr, D. João li, tornárSo os po. 
a requerer cm sentido contrario, nas curtes de 1481, 

·ntão delormino11·se 1110 todas as medidas fossem 
ncs na cnpncida1o para lodo o reino, rondo seus pn· 

• O mesmo sobmno mandou escrever uma. calta as• 
signa~a pelo conde de Port'Aio,re, com a data de 10 do 
m•rco de 149'7, á camara do Porto, dlzlndo·lhe que 
etle sabia da grande confusão e diver6idade de pezos que 
se osav!o pelo reino, empregando-se uma certll quali· 
dade na carne, outra n~ mercearia, onera na seda, e ainda 
uma quart~ variedade na venda do linho e J:t, a que 
chamavão pedras, e que por 05la razio lhe enviassem 
homens intelligentes pua fazer uma reforma. 

• Parece que os encarregados deste trabalho adoptárão 
o marco do Madrid, que 6 maior sómente 10 grãos do 
que o nosso muco actual, tendo as mesmas divisOes, 
como já se notoa em outra memoria, advertindo que se 
onganavilo as pessoas que o julgavlo ig11al ao de Colo­
aia, pois q11e tem menos do que aqoelle 85 grilos, diiTe· 
reoca tal que se n~o póde atcribuir aos estragos do 
tempo, 

• Apezar de todas estas sa11davels provideo~ias de 
nossos monarcha.s, ainda se ill no preambulo da lei do 
Senhor D. Stbastiiio, promulgada em Almeirim no anno 
de 1575, que ha.via muita desigualdade nas medidas da 
líquidos, e nridos, e por isso determinou aquelle sobe­
rano que ficassem existindo sómentc para os coreaes a 
{anga, o alqueire e suas divisOos biuarias, assim como 
para os líquidos o almude, o suas dlvlsOes sexagesimaos 
e binarias. Mandon fundir padrOes do bronze para ag 

referidas medidas, sondo o lypo as do Lisboa, o dizem 
alguns oscriptoros que taro bem mandou fazer padrcres de 
erro para as lineares, tendo uns e outros n seguinte 
ins:ripcão: Sebas1ian11s I rcx Porlugaliw omnos rcgno­
I'Uln suorum mensuras roquavil 1575. • 

Ems padrüos farão enviados a muitas camaras, mas 
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nã~ nMrlio dolles, c continuou n antig~ desordem qu~ 
ainda vemos, sendJ sómonte uniformes as medidas do 
extensão o o pezo. 

A.' respeito de alguns dos mesmos padril~s. existentes 
em Coimbra, o distlncto lente de mathe111aticas José 
Monteiro da Rocha diz o seguinte e111 n111a memoria im· 
pressa no tomo primeiro das d' aead~mia real dss 
beicnclas de Lisboa: 

• Por esta occasiiio procurei sabsr a gran·ieza do 
niDJade de Coimbra; e examinando o pnrlrilo da meia 
canada que se guarda na camara, fiquei admirado da 
imperfeicíio delle. E' um cyllndro de metal muito gros­
seito, fundido no reinado do Sr. D. Sebasti!o em 1575, 
com desigualdades bem senslveis nJs diamotro~. e grand·• 
quantidade de promínencias e cavidades, principalment·• 
no f11ndo. llediado·o como me fol possível, achei "JUe o 
seu diametro medio era de 3,18 pollegad~s do pé de 
Paris,· e a altura 4,43: e por conseguinte, sará a meia 
canada de 35,2 pollegadas cobioas do mesmo pé, a·caoada 
de 70,4 e o almude de 8&4,8. Pouco sati•f•ito desta 
detorminaçlto. procurei o padrã'o do maio alworle, o 
qual ó da mesma data e construcçlio, mas de uma forma 
ainda mais irregular .... • 

lJEPIDAS DE CAPACIDADll· 

• A commisslro d~ exBme dos !oracs o me lh~ramento8 
da agricultora em 1812 (diz a memoria) observou com 
admiraçfio a extraordinaria desigu.1ldade o d11Terença 
~as mMidas d~ capacidade entre si e o pouoo que se 
ttnMo generahsado os padrõas de el-rei O Sebaytftlo 
que não erão conhecidos nem na sexta parle dos eon: 
oelhos do rAino, e mesmo os p•tlrlles de bron1e maiR bem 
conservndos apresontavlo dllferanças mnito senefyels. 
e achou que quaRI todas as eamms tin hiro perdido 0 ; 

so~s padrões de br~nze dados pelo dito rei, e que 0~ 
cxutentes erão a mAJor parte de pão, b•1rro ou folha da 
Flalldre~, rolos, quebrados e allerados, e que bavia ca• 
maras que nilo tinhlo padrão algum 1 
Taud~ ji ll:'ostraduque o moiodesfgn~va sntlgameilte; 

n~o só a med1da pua os seccos, como para os Jiqaidos 
d!zendo-~e-u~ molo de vinho -em Jogar de tone!, com~ 
a10da hoJe sedu; no Alg~rve- um: molo de ligo -em· 
log~r de sessenta alquems ; que o azeite se mede na 
maror parte do reino, e o vinho em alguns ctincelbos 
por alqueire, que eq11ivalo a melo nl.mude ; resta·no.; 
agora accrescentar que o alqaeir~ da medi ta novs do 
que ti· rei D. 1\lanoel mando o fazer uso linha do~s e 
um punT1ado da medida nntíga: qae o m;lo que consta 
aeta•l:nent~ de 60 alqueires, já constoo de l6, 17, !10, 
32, h e 64 i qu~ o almqde do 12 canadas não o! Igual 
em lodo o rer~o, havendo· aluuns coocelhoA, principal· 
mente na Dma, que teem almudes de 15, dti 11 10 
e atd de 8 canadas I ' 

Deixando de parte, Sr. prrsidento, por parecer oscu· 
sada, além de que seria muito long.,, a investigàç[o de 
t11do mais que se fez ou Sd escreveu em Por~ugal atd o 
anno de 1800, e entrando no socalo actual, ftll ~ejo que 
cm !802, sendo ministro o henPmerito D. Roddgo dd 
Souza Coutinho, depois conde do Linhares, nomeou-se 
em Lisboa pua examinsr o systema de pezos e roedida~ 
portug11ezas uma com missão composta de home11s abilli;a. 
dos em conhecimentos, como erão o Dr. Francisco Antonio 
Cier1 (astronomo conhecido por trabalhos important•s) 
Dr. José Bonifacio de Andrada e Manoel Jacmtbo No~ 
guelra da Gama, depois marqoez de Baependy. Em úm:1 
memoria que vem inserta no tomo 5° dos Ànnae& dai 
1cienciar e da1 arte1, publicados ·em Parlz na lingua 
portogueza, ar.ha-sa circomstanciada noticia dos traha· 
lhos dessa commissão, qao se ioterromo~rão par causa 
de mudaooas que houve no ministerio, ficando, todavia, 
verificado por ella que 10 bracas poriogueus eqlliva· 
lillo a 22 metros francezes, 

Em 1812 e 1815 outras commiss1les forro nomeadas, 
e depois da revolução de 182() as cOrtes trat:irllo por 
vezes desta importante maioria, mas nenhuma reforma 
ea levou a efTeito ahí o dia 13 dJ dezembro de 1852 
em que o g~verno, u aus&ncia dns oamaras, expedi~ 
um decreto, que já citei om outra oocasi!o, mandando 
adopotar no continente do reino e ilhas adj~cenies o 
systema 111etrico francea, para ser posto em pleno vigor 
dentro do prazo de lO annos, 

Qu11l o an ligo systema que assim teve de ser subsli­
tuiolo é o que. cabe aqui mostrar, o, para fazo·lo com a 
conveniente precisão e clareza recorrerei a outra me­
moria escripta por L. Travassos Valdez e impressa em 
1856 na typographh naoioo~l de Lisboa, com o titulo de 
-lVoticia 1ohre o1pesos, medidas e moeda1 de Portugal 
c suas possenií61 ulll•amarinas o do Brasil, campa· 
rando 01 antigo• systomas com o novo sysloma melrico 
dOCiTM!, 

• Obsarvaremo~ mais que a loi d'el-ref D. Seba~liiTo, 
a que acima alludrmo,, não tratou dos pezos· mas qa8 aA 
ord.enaçlles Manoellna ? Pbílippina nos tog~res cJt•d~s 
dmgnilo por seus propnos nomds os que devem ter todas 
as ~amaras, c ta~hem os que pertencem aos dfvõrsos 
omCJos: porém mslo mesmos se aeb:i entre nós bàs· 
tanta dlvers~dado,se attendermos ao p•zo da pra lá, ouro, 
pedras precltsas, e sobretndo aos das h~ticas. Elil alguns 
concelhos ha arrateis com díJI'drente DUI!Iero de onças, 
por exemplo no de Santa Martha de Pen •gailo onae 0 
arratal para peur arroz, hacalháo e outros peixe, tem 
20 oncas I As medidu estrangeiras teem sido inl~odu· 
zidas em P~rtagd, assim como as moedas, ein ditrer~ntes' 
épocas, O almude e o alq11eire slo medidas arabicas · 
a alna mandada as:• r pelas cOrtes de Lisboa em 1430 8 ~ 
pinl~ da que se falia em a! runs foraes de e l-rei D. Jlla;oel, · 
erlo propriamente a aune e a pinte franr.ezas • 8 1111,.11 e 
a fanga 1ão originarias da llespanba; o marco cl~ Colonia 
m~ndado adoptar P.Or D. Ji>ão II em 1%88, serva aiM~ 
hoJe, com pouoa alteração, em todo o reino; e~ftm ha 
poacos annos se introduzia em Lisboa n nova medi~& 
da jarda, e na ilba da M~doira o gallon ou OiJlliio, que 
s6o l.nglezas. Estas e outras medidas estrangeiras fpr6o 
recebraas pelos povos sem constt·angim~nto •lgum, 8 atá 
mesmo se .usa de lias com os prupnos nomes 'dgs pafzes 
a que pertencem. ' ' 

Conc!aindo esta narraçlfo, devemos ainda observar qu~ 
ha multo! concelhos, q.uo teem alt<rado os padrões <IA 
que usnv~o i e qne, á VIsta do expo~to, se conhece que 
nilo ha ~ll!a u~ica modida,_qae conservo entre nós 0 •eu 
valor or1grnano, e que na~ tenha sido alterada uma 0 muuas vezes, 

Talvez aba~e da attenção do senado, repelindo 
nquillo que está ao alcnno:o do todos, até nos compen· 
dios das escolas primarias, mas pueco·me quo a ma-
teria exig~ por sua nature2a toda esta minuciosidade ' IIEDIDAS LlNEAnEs, ou DE COlJPRIMENTO, 

de oxame e discu.~são. (Apoiados), para que so conheça • As modidoiS portuPoezas n"o tinhlio ant1' 
h I t • t ó d ·a . • · ' ~arnente,qne om o qao ren mono cxtsto cn re n ~. c cc1 a-so so nos conste dotormmucão nl•ufua lePal AI ' " f · ] • ' • o • guM autor1s convu111 ou nao un.a ro orma mats oo m~nos amp a. d•z••rn quo asle,.nas torrestr1ss1o de 17•· · 
( • · d ) • ' ·" ao H ao •·utrus ,pow os. • do 18, o outros flnr.Imento qtie !ilo de 20. ~ •· 
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" Os pa~riies rb r.strnrl.t nova 1lo llib"· T~jo, mandada 
f•zur pela r:dnh« D. Muia I. toru marcados 3,804 pas­
sos gct>mctrit:os • .As Jegua.~ são extrcmauumto dPsigu~es 
ouu·o sj> o em Iuuit$lS üStl'tldas nem ha f1lnrcos. Ern J845 
adoptou-se ;c idt!a. d,l contar por Jogu .• s de 2,520 !Jr,,ças, 
d~ 20 ao grão. Jlinalmenl••, por decreto do 2 de m:!Ío de 
1855 so dotorlllinou qaa a uuidade itmuraria iirn Porto· 
gal fos>n de 5,000 metros, ou ii kilometros, o se dono· 
mioasso lt•gua ilinoraria. 

• O palmo de cravl'ira ,; a baso de todas as medida~ de 
<:oml'rírucllto, o de quo u11io os engenheiros nos trah1· 
I hos goodasicos. 

Vllriavol, é goralmento li•ln como oqnivalmtn ae 1~,025 
palmos quadrados. que ú o quadrado do ]21í. 

• Nas ilha> dn Alad~irll e Mores uwdom· ~u os torro nos 
por alqueires e canoas. 

• Astím, Hastim. ou Astil.-nledida u<oda nos carnpus 
do Santarem. Tem por altura todo o comprimento <la 
propriedade e d!IT~rento lnr~ura, sondo gor•Jmonte de 2ij 
palmos. Na camam da Gorlr1l[ ha Jtadrves do astil!l 
maior, e astim menor umquanto á largura; "111aíur tem 
cinco varas o n menor quatro, ~oudooc~rnprimonto igual 
ao do do campo. 

• JIEDIDAS lTlNpiiARIAS, OU DE GMNDES DISTANCIAS, 

• Can~~a.-Tem25 palmos. Usa-se, coJ:liO j~ se ob;er • 
VOII, na~ ilhas da Madeira o Açores. 

• Lr.Qu<J do 20 ao griÍo tom 3 mil las; milha 8~2 bra­
Ças; braço lU palmo'; p:olruo 8 pollcgadas; poUegada 

« Far•oa da terra. Niio indica a Clttonsão superllcir.\ 
d•~ I•Jrras, mnrr.1ndo-a apenas, como o alqueire, Jlel• 
IJUII!ttidado de grãos que nolla se podem >amear. 

• Gcíra.-E' A medida agraria m~is u•unl, mas ~st.~ 
bem lon~e do ser nnif~rme, e de so comprabcndor bem 
a snperficie do terreno, qoe por esta palavra sd quer 
designar, pois qno gllira sigoifica commummente a iodB· 
finida porção de terreno quu uma jaula de bois lavra em 
nm dia, a qual em algumas qualrdadcs de terrenos pó~ e 
ser o duplo do que om outros Nos campos de Coimbra 
é um quadrado que tem por lado 12 ~goilbadas, o toruJo 
15 palmos cada uma, faz 180 palmos oa 36 varas. Se­
gando oatros, a geira deve lavar quatro alqueires da se· 
meadura, 

12 linhas; Jính• 12 pot~tOI, ' 
Conformo o cosmograpbo·m6r !fanod Pímentel a 

legt1a portugneza de 18 ao gráo d~via ter 28,178 palmos 
craveiros, ou 2.818 braças dll 10 Jtalmos, ou 8. 7f>7 
pa•sos' do 5 1,; P''"• sor1do cada pas•o de 8 palmos. Ale­
gun tlt~ 18 ao gráo "'!ui vale 11 6,17283 ldlometros, 

• A /agua rtla-ritima, do 20 uo grão, commum a todas 
n;; naçiios, dJvide·>o om 3 milhas, aontondo cad.l uma 
1000 passos geomotricos, ou 8 333 U p01laios. 

• O pasro gcometl'ico tom [i pós; o o pú tem 12 pollo· 
g11das. 

• fi. braça ou taczanautica, 6 o (atllom,medídaingloza 
inrmcuzid~ ua nossa marinha pelo constroctor Jorge 
WarJen, no reinado da D. Joffo 1/, e divide-se cm seis 
1Jlrtes, chamadas pés da ribeira das ntios, suMivididos 
no rnosow uumeru do pollogadas, deciJilos, e centesimos 
ii~ poll•gada;, como MI Inglaterra. 

• PAnA PEQUENoiS EXTENSÕES. 

" U•a·sO <la loas<~ o suas subdivisões. Est~ antiga 
modi~a franceza tom sois pés, o ó igual a um metro e 
!!8 millimetros. O pc tem ]2 pollrgadas o equivale a 
:13 centim•tros. 

" 1-.\1\A E.'\ZENDAS, ESTOFOS, CADOS, ETC. 

' U.ia·<e da braç11, vara, couado (medida originaria 
das cio.bdns An,ratim•s) o p•lmo com as soas subdi vislles, 

' A hra~a divido-se em dnas varas da cinco palmos 
r.•rh uma. A vara, e ào m•smu modo o covauo, di vi· 
dom. so cm tres terças, quall'o qoartas, seis ses111as o 
ullo oit•vas, 

' AGllARIAS. 

'Em Portug:1l nãoha. modidaarigorosamento determi­
Mllas pua a me•hc~o de tel'fenos, Das que h~, nDJas 
s:io puramente lwoaros. o s" cropre~ão nn de•ignação 
rion contornos da3 propriod:!dus rumos, outras siio 
rca/ment~ de supel'llde Oll quadraclas. mas sóruento do 
uso local. A ponlal·emos as wais usadas. 

Asnilhada -Nos camllOS do Cuimlm1 rom 60 VA­
ras de comprimento c uma ~ó ti~ largura; estns vnra.s, 
pnrów, ::lo úo 13 pnluws u trcs quartos, a que cbamilo 
v:,ra craveira. -Enl outras p:lrtos tr.m a aguilba<la :?O 
v:1r.t~ do comprimento, cum úiv••rsa Jarg.lra. Outro8 
di~'m quo :1 a~uilhnd.l ií uma vnm do 18 palmos do 
f:ompriu,onto. o l)U~ nos f:awpo~ do Goimhr.t ~ t:[Juiliwda 
•le t,,.,.v. ,1 Ulll rt'"tangulu ful'l:n:ulo por lllll'l oguilhada 
t!il th1ntn, on 18 p·dmus o tiO n:tuillJatúl~ do fundo. 

" Alqw:in: d:1 lr1·~·a. -N~o Ít1dk:t a e:·aonsfío supor li .. 
l'i.11 •l:Ls ttlrl':ts, w:m~:tndo .. a HOiqws pula ttU:~IHÍÚ;~Jl} de 
:1.111~ ql!t~ 1\tlifa 1<0 (IUdt'En ~tiJO;~H. 

•· S. f:, ... E~t:t iirL~::, u ntl u:iu 11ú.lr Lld:x:-~1' Jt~ til~r ruuilo 

• Geira ele 11inha.-E' a torra que poJam c:.v~r cm 
11111 dia 50 cav1íes~ 

• JIEDIDAS OUDICAS OU DI';; CAI'ACIDMJE, 

• As 111odidas cubicas vari~o muito, de mar1eirn quo 
I[UólsÍ caqa g;nero tem medida paJ'licular. Estas medidas 
nvvom sor calculadas pelos ptorõas da cnmara do Lis­
boa, isto ó, o alqueire para s~coos, o o alm11de para 
liq11idos. 

, J>ara seccor. 

• Moio tom 15 fan~as; fanga 4 alqueires; alqucil'c 
4 quartas; quarta 2 omvas; oitava :l maquias; llla­
qula 2 salamius.- O alqueiro do Porto é igual a 17 
litros. 

• H a muitos gooeros que teommcdidas particulares, 
por ~:.amplo: 

• Cal. -Mede-se por alqueires ou por moios; cada 
moi o tem, como fica dito, Hi f•ugas ou 60 alqueires: 
quando está caldeada ou ~xtincta, tem o dobro, porqu6 
a cal do pois de caldo~Qa dobr:. o seu volumo. 

• Ca1•viio.-O da lenha m~de-so por sar.•Jos; cada Ull1a 
de>tns contém dentro um recmtgulo, !armado do quatru 
ripas do cinco palmos do compritllenlo, o qaltro dados 
ae largura r:ada uma; o d~sta 1naneira so enchem de 
carvão, so transpol'tlio o VOilaem. O úe pt~dra vondo·so 
por tn~elada~ " arrobas, 

• Pulha.- Voou•-so por pannos, cada um dos qlla~s 
davo puzar lJ. arrob4s, 

• liEDlDAS DE LlQUJDOS, 

• T.mcl. - Tom duas pipas; pipa 25 almudoH ; nl­
mude dous pelos ; pote ~eis can"das; canada <lUntr<J 
quartilhos; quartilho dous meios qur.rtilbos.-A cunadr. 
úu l'orto tem dous litro• e SO centilitros. 

• Já :winm dissemos qne o llllllurlo varia !lltlito nas 
pro1·incias, tendo em m/Torontos colll:olhoõ lO e"na•la•, 
t:ltl OUII'OS 8, li O 15. A pipa tawbCIU ni!o Ó igu;~J c lU 
tod~ n purte. 

• l'orcnrtatl<J loi <lu IOd•J rJOV~lllhroclc 17'72 SfttlPif;r. 

minou I{UH vara o P1t~lmeuw Uu ~ub~i.Jio litt{!l".ario fvtl• 
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sem a" pipa> <!<1 vinho cagnaruent•l co111putadr1s cm 26· 
alumdes tlu !2 canarl,1H para todo o reino, 

, !'o r alvará de 2ti do outubro ri~ J7ü5sa ordonou qna 
sri pipa'! Jo cont!uzü· linho, quu ~ntrassem em Lbhon, 
fossorn iguacs, " dõ :10 tdmuctes cada uma. O mesmo 
so determinou por ;lvar~ do 13 de julho do 1.767 a res· 
peito das de ar,uarduntd, 

Sendo este~. s5nhorer., on p<)Z03 c m•JtlHa! IH<arlo.~ ou 
r.on iltJcid,;s em Portugal Josdo a mais mm o ta nntí;;u í<i:ulto. 
A n:io tendo ltnvitlo Joi, n~m antes, nmn dopois da in­
rlepondonuia, quo estabolccc;so no J.lradl outro systema. 
exc~pto nl~uma ordctn esptlcial, como nqueJia qn~ aqui 
se citou a rospclto da fi~aç~o da lcgua cu1 S ,001) br:1çns, 
ern voz dtJ2,üOO,. nntur;,lm•nta dovi~ introduzir-se nas 
diversas capitanias, boja provindas do Imperio, n rues• 
rn11 variedade e confusão, o t:1lv•z &inda lllóÍtr. pelo ae­
r.rescimo de outras mo.Hd"s de uso meramente Joc.1l, 
desconhecidas naqneiJo reino. Emretant•J, vrjamos em 
qno consisto o nos80 sy•tema nacional, s~~unc!o o com­
pendio de metrologia, pnLJicado em 18J8 polo illnstro 
general o Sr. Bellegardo (Lendo.) . 

' Por alvará rio 20 de dez.,mhro do 1773 so ordenou 
que as pipas do dnho ào Porto fossem de :.11 almudes e 
IOÍB C!Dadas. 

'Nas ilhas du~AcorA,q os lilyoidos medom-Re porpipa1, 
barris, potes e canadns, empregan1Jo·se a medida pote, 
que t<•m cinco canad~.,. em Jogar da canad>L. Os almudes 
" canadas são deHiguaus em muitiJS co!lcelhos. 

• Na ilha da Mad(li·ra usãO·SO difi'craotes meuld~s parti· 
cu lares pua o~ ltr{uidvs. Pela r•solu~o de 8 da no· 
vumbru do 1754 ~a mandou aferir a ~ipa do vinho na 
medida certa do 23 almudes. O padrão do ~!mudo M 
dividido em H canadas para a cootpr:~ e VAnda do 1inbo, 
afim óo ser applioado o producto d~s duas canada a de 
~cor~s~lmo para p•g~mento de certos direit~s o impooi­
çüos, ficando o almude da 12 canada.> para os outros lí­
quidog, e pnr conseqn~nch a canada do uso commom 
mais peqoo,na que a do padrão • .As agluardllntes em 
grossc• e os Yinhos para embargou são medidos p•lo 
gallon lnglcz antigo, a ató alarido cm Inglaterra, oum a 
circuntslancla ào se vender a agaard•nte em miado por 
um pallon couvoncilln~l do duas canadlls o meia, que 
n"m é o antigo u"1u o moderno gallon ingle~. Ainda 
lia outra mudida para a vendli da cervrja por miudo, a 
qoo clumáo pant, Na mesma ilha se usa lambem de 
uma outra mcdiJa, o barril. pua os vinhos, tendo cada 
um 10 )~potes, ou deciwos,e cada omde1t~s 14. lJUartilhos. 

11 AlE'DUMS PARA SOLIDOS. 

• Oi soliilos medem-se por palmos, pós o pollegadas 
cubí• aq, 

• Pczos.-Em Portugal nsilo•se os segoinles :-Tone· 
l1uh, quo teill 13 ~; IJUi>WcJ; tJUÍntal, 4. rrobas; a•Nba 
:l2 urrateis; ar ratei, Jíl onuas; onç•, 8 oiuvas; oil•va, 
:l es~ro pulos; os,·ropolo, ~4 grãos. 

• Ern alguns concelhos os pezos são diil•rentts, 
como jã obuervá,nos. 

• Nas boticas dividem o amtel ou libra em 12 
ODÇ<ill, e ás oitavas churu:ío dr:1ct.11nas. 

'Nas ilhas <los A(mres usa-so da arroba chamada da 
terra, ll qunl t~m 32 arrateJs de 22 onc ... e~tl• um; mas 

_ cm alguns conc.thos os padrúos das a.rrob1s 11ã0 corres· 
J'ondem entre si, variaudo m~smo uo numero dos ar~ 
ratei.~. 

• A tonelada d~ c;~rga J~ MVios para ganoros seccos 
ó d" 71 alquairos, e para vü1hos o azeite é de 52 al· 
mudos. 

A ton•lad~ p:;ra frolo nos navios da nrmnda, conforme 
o all'anl do 20 d~ noftJmltro dtl 1756, dnve ter 5fl arrobas 
da pazo par• genoro; ôU<:eos, e 50 l<lmudos de lí<JUidos, 
corro6p;ndenuo a \GO e 01 p;lmus culticos, de craveira. 

' P.lll.\ PEDII.IS ll UllT.IIi:S Nll!CIOSOS. 

• PE~os-Tonelada (ou pezo de um tonel de 3gun) 
tem 13 ~ quinta.es; quinhl 4 arrobas; arroba. 32 
libras ; libra 2 marcos ; marco 8 orcça~ ; onça 8 oitnas; 
oitava 3 escropnlos; escropalo 24 ,rãos, 

• A libra medicinal ou romana 1em 1~ onças,o d'ahi 
por diante como no pezo ordinario. 

• Os' diamantes p•z[n-sc em quilates do 4 grãos ; mn:~ 
estes grãos slto maiores do que os outros áo pezo, tln 
modo que 7~ çrãos de quilato de dia11untes pe:.:iio 82 
gráos de pczo or Jinarío. 

• ~IEDIDAS DE EXTENSÃO-A JPgUa terrcstrp tom :3:000 
braças; a broca 2 varas; vara 5 pdmns; paJm,, du 
craveira 8 pollegadas; pollegada 12 linhas; !inlta 12 
pontos. 

• A legrca marilima {onde 20 oo l(ráo) tem 3 milhas; 
milha marinh,, ou geograpbica 1:000 braças marínbas; 
braça mariAha tem 8/tl75 palmos de craveira. 

• No commercio se usa do covado, qua tem 3,1 pal· 
mos e sa divide, bem como a vara, em meias, ter~as, 
quartas,sesmas, o oitavas. 

• Por imitação se tem usado do pd da 12 polleaadas. 
lfEDIDAS DI: CAPACIDADE. Para seccos-Moio tem 15 

Cangas ; faoga 4 alqueires i alqueiro 4 quartas; quarta 
8 wl~mius, ou 10 decimos 

Para liquidos-Tonel tem 2 plpa8; pipa 25 almudes; 
almude 6 canadaa; canada ou meditl:l. IJ qllartilhos.­
A pipa chamada de cont~ tem 180 medidas; e as me· 
didlis de capacidade varião em al,umas óas JIOSSPS 

provlncias. • 
CoiDp~rando est~ systoma com o de Portugal, o 

com o que realmente so n~ha em pratica entre nós, 
descobrem-se n~o poucas dill'urenças, qno outra origul)'l 
não podem ter de n~o os uso~ e costumes locdes d11S 
divonns terra• do llr•sil, na falta do loi expressa qnH 
mandasse aqui admittir cada uma das rnoáidas tJsa­
das naqoelld reino. Assim n~o temos, por exomplo. 
11 toeza, nem a geira, mas temos, além dn hr~ca qoa· 
drada, designada por diversas leis modernas conttl 
unidade para a mo•liclto das terras diamantinas, o de 
cu11ura, a liord$ de que ató certo tempo su a~avn 
parn a das datas mineraes. 

O Sn. VASCONC!lLLOs: E o alqueire 
Pe<!m1 a metaes. Parei toque de prata. 

Marco tem. 8 rm,ns, Rl:Jrco tom. , 12 dinheiros. 
Onca • • 8 oitava; lliuheiro • • 2q w:io». 
Oitava • • 72 griios. Grão • • 8 oitavos. 

J) Ílllllll'll t11s, 

Onc~ wm. 8 oirav~s. 
l'art1 toque de ouro. 

O Sn. FERREI R,\ PENN.\: Sim; tlntb~m FC tom•l a 
~xpress~o alqueirfl tie terra corno uoidnd• para ''""ignar 
n ;lroado terreno, <'111 qao se podo plaruur lltn nltJil'lir<l 
do milho, mas JJem se ve quauto ó incérta t:st:• lll~· 
dída. 

Oitava 11 , 3 Cl'Õí!r.-:, 

.l!~~r.r_ 11 ~ G quíl<ltu~. 
Quila.lt' 1' • •i il'i~r.:o:. 

M.mo tom. 
1,)11 i la to ij 

(.it·üu 1 , 

2~ quilates. 
11 J.;"lilos. 
8 oil~\ vu~. 

O Sn. Sou>.l E Jtnl.l,o: Pnmo·llh! qno ó u,,~à~ Mn 
tlnas províncias ~uuwmto; S. l'nulo o ~litws. 

O Sn, f~nfl~lfl.l P~NN,I; Tenho o~vi•Jo dizer '!UC Wl 
outras. 
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O Sn. V .\SCONCELLOS: Creio quo laUJbem no Rio· entro partes Sobastirro Loonnr~o o outros contra o alo· 
Grande do Sul. ri dor do aoncolllo. quo ont~o ora Francisco Antonio do 

O Sn. FERREI nA PENN.~: Quanto á Jegna, creio que 
n gerallllente usada no Brasil é a· chamada terrestre, de 
8:000 braças, ou 6:000 varas, mas na província de 
Minas e•hheleceu-se por lei provin•·íal do !. 0 de Abril 
de 1835, para a cobrança de taxas itinerariils, não em 
'adas iiS estradas, mau somente nas chamadas normaes, 
como a do Parabyhona, a legaa de 5:084. varas qoe 
se dis de :lO ao gráu, ' 

O Sn. SousA E MELLO: Não 6 de 20 ao gráo, 

O 'Sa. FEnREillA PENN.\: -Já so tem nutarlo qoo 
h~uvo erro no calculo, devendo ser o comprimento da 
lrgu~ de 20 . ao ~ráo 5050,505 varas, r.omo se vb na 
medt~o do no de S, Franctsco, feita pelo distinclo en· 
g•nbolro F. Ualíeld, e em outros trabalhos scientificos 
IBas.cumprolambem observar qoe a memoria sobre a~ 
me.ndas portugoezas, qoo ha pooco li, dá a esta lagoa 
~Oil2 varas, entretanto que no ensaio estatitilico sobre o 
Jeino de portogal por lhlbí vem ella compoiada em 
2,MO braças, ou 5 080 varas. 

Ai moida, mund~do ob•ervar por accordlio da relação d~ 
22 do novembro do 1794, c mandado r•gistrar por des­
pacho do juiz p~~la.loi o capitão Manoel Go111es Cordoso. 
~lí& os seguiolcs pesos e medid •s a s•ber: 

, Vara e cova do i meio a.lqueiN; quarta, eaixelas 
(s5o as medidas denominadas H&lamim). , 

• Pesos de 2 arrvbas i l arrob~ ; Jó arroba ; terno de 
8 libras para b\ixo. • 

, liJ;didas de liquido -1 medida i i6 medida; qoar· 
tilho : e d 'ahi para hsixo. • 

• Balancas para carniceiros, casas de negocio e ouri· 
ves, com marco (pesoJ. • . 

Posto que seja atita a letra do regimento, oo do ac· 
cordão, que o man:Jou observar, Vê·se qoe na pratica é 
a quarta dividida em meiu quartas, cada uma destas :cm 
dous salnmins ; estes em meios salamios, e ainda o meio 
salamimem outras medidas manares, quo são as valgar­
mente chamadas caixotas; as1im como que o quartilho 
se divide am Jlleios qoartilbos, e cada um d'eolos em 
dous .marlello• · oo marte/linhos, cada um dos qoaes 
ail)da se sob 1ivide em duas partes iguaes, estando todas 
estas wedidas sujeitas 4 aferição, po&to qoe algumas sú 
s~jllo n•uaes e não \cg.es. 

Não siio, porlanl~, usadas aqui as maqoias nem os de· 
cimos, qoe fazem parte .do arttigo systema portogoez, 
além de que o alqueire dtvi.te·se cm !6 salamins e n~o 
em S2, como em Portugal. 

As principaes medidas lineares, vara e eovado, as~im 
como os p~zos, pnrece que são uniformes em todo o im· 
perio, e se boov•r dllferenca sensível dev~rá s~r attri· 
bui~a á fraude, ou á falta do afericSo com os padrões 
geral111e~t~ conbr.cidos. No qoe toca, porém, ãs medidas 
1le capa~tdade, qu~r para ~eccos, qu,r pm Jiqoi~os, dá· 
~e a mawr confu~ao e dest~ualdade, como todos nóJ sa· 
)lemos,. 11il~ 6Ó eutre as diversas províncias, mas ainda Em 8 de julho proximo passado mandou a camara 
entre dtstrlctos do uma mesma l'rovincia, o vi&iante municipal destacO; te publicar pela imprensa o re~imonlo 
que parte, por exemjJlo, da cidade Diamantina para ebta das ~feriçi!es, com designação das taxas respectivas, mas 
côrte, e tem de colllprar diariamente um alqueire de nrlle não oucontro os esclarridment&s que seriào para 
qualquer ge11ero, observa qoe no decurso da soa marcha desejar, pois que não vem declarada a sua dat~. nem a 
através de diversos muoicipios das províncias de .Minas lei ou ordem que o mandou observ~or. Eotrwmto, devo 
o do Rio de Janeiro a medida vai diminuindo de sorte ér•lr que ó muito antigo, porque •in.Ja comprehcnde Ires 
11ue quando aqui chega a acha reduzida a ruen~s de 1116• medida<, que •c diz lerem accresri1o aoi tornos da que 
1ade do que ~ra no primeiro dia. faz n1en,fio u regimeulo de 1728, não obstante h" verem 

Na província de Sergipe 0 alqueire divide-se, como ell"s cabido em completo d<suso, a uber: uma para 10 
•erahne~te, em quatro ,

1
uartas, mas cada quarta contém rs. de azeite doca, outra para 10 rs. de aguardente dll 

1uatro tucas, a terça qriatro salamins, e duas tcrcas · reino, e outra para 5 rs. de a~uardente de canoa. 
'orrcsp~ndem ao alqliei~e ~a Da~ia, 0 que quer dizer que As princípaes medida~ nqoi usadas, e seos submulli· 
• alquetre do uma prunno1a á ~tio 1ez~s unior que 0 de pios, devem ser lnttiramente conformes, oo guardar uma 
•Utra qualhe fica contigua t exacta r.la~iio com os padrões qus existam, se~llndo 
~rn outras províncias nem são conhecidos, ou teem consta, na camara municipal e na casa dn moeda. Qual, 

llndo em desuso os .>1omos das medidas l~gaes ven· poróm, a orig<lm dessRo mesmos padrões 1 Qual a prová 
3~do-s~ o comprando-se geralmento por paueiros.'cOfo•, de sua autenticíd,de ~ Estará porventura aoterminada 
uns, llgellas, pratos, etc.; 0 a8siw 0 negooiant~, qoe a sua relação com qualqu•r grandeza inaltoravel, e 
vor, por exemplo, de mandar comprar 00 Ceará corto conbeci•la, de sorte que a todo o towpo poss• ser Ve• 
HDI~ro de alqueires do qualquer genoru para serem rillcada ~ 
m.Jttlos cm outra parto do iwperio, encontrará na falta São quest6cs que natoralmr.nle oocorrem, qnando sC 
• conl•eclmenles daJ diveroas modidas, o maior obsta- pensa em o;tabeldcor a uniformidade das nossos actaaeS 
lo a seus calcules. ~ezos e medidas em todo o imporio, e para qae se co• 
Nesta mo•ma cidade do Rio de Janeiro, capital do obeça que as não suscito sem Jllotívo, npresenlllrei um 
porto, .fédo do g~veroo •upremo e primdira prac~ lrohalho feito sobro elta mataria por posiVll tiio compe• 
nmcrewl da Amartca llloridional nilo ha uma taholla te" te como era. o illume guneral Jeronymo Francisco 
3 .Judi!JUO com precisao ~clareza 'cada nm dos pezoJs e Coolbo. 
dtdus, quo devmu ~er sUJoilos a ~fcrkão som da vida Sowlo presidente do Pará expediu elle a seguinte 
qu.c a cawara wuuicip"l nãu se julga •~torisada para portaria: (Lendo.) ' 
<UllStl·la, attent•J o usta.lo de coufuoilo e desuso da , Tendo-me participado a camar.l municipal desta 
sl•~ào que devia regnJ,,r a maioria. ,,apitai om ollioio do 7 do corrente, que por se ach•rem 
'rocaraudo.ou oblo.r informações a este rospoilo, vim incorroctos, e detoiiorauos llulo tum~o o~ seus padrue~ 
t:cr I{Ue atn·1a lwj~ o que se observa como J~i é o u11 vozoa e medidas, como woio de o; corri~ir, c resta. 
cuusta d~ docum~utu que passo a lflt• toxtuahuento JJ,[;cor em suas exactas dinwn-uJB, re•Iui>iulra a ca­
'''.""· , mara municipal do ltto do Jarwiro uma collec•;lo com• 
h""':tro du r.·guuouto. uo nftJrh,:io, ço~húo do um~ ~luta dos padrões usutlos na 1:Ü!'lo, ao quacs cU'ectiva· 
l~a lunua q11c lil acha JUntu aos autos ~o uJ•pullacao, woutc lho victáo rcw•tli<lubi 
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• E acontecendo, que sómenle alio geraes e uoiCormes 
em tuflo o imperio as medidas de pezo e as lineares, 
sondo, porém, variavdis e diversas em multas província• 
as oo capacid;de para seccos, e para hqoidos; seguindo. 
te da va•iodade destas ultimas medidas que grande per• 
turbação resultaria em todas as transacç~s de compra, 
e v•nda cm grosso ou por miudo, se nesta província do 
Par4 se Dzcsso adoptar o alqueire e canada e soas 
subdivisões e moltiplos conforme os padrl!es vindos 
do Rio de Ianeiro, perturbação que ainda mais se 
aggravsrla se esta adopçilo fosse parcial e sómente para 
a .oaJll•ra da capital, e ao mesmo tempo continuassem 
nos mais m:toicipios a subsistirem outros padrDes i 

• Considerando a import,noia deJte objecto 1111 relaçlio 
&s oporaçüos do mere1do, e aos interesses do commercio, 
depois de tor procedido por mim directamente a um 
eMcrupaloso e:r.sme, tanto dos padrlles vindos da cOrte, 
como dos existsntes na camara·• desta capical, e na al­
fandega, de que resultou a comparação e demonslraç&o 
que vai jllrJta sob o. J, 

1.• Que os pezos rcmettidos do Rio de Janeiro po­
dião ser adoptados como mais exactos quo os do Pará, 

2. 0 Que a vara do Pará estava exacta, e não a do Rio 
de Jaoeiro, 

s. o Qae o alqueire do Pará era maior que o do Rio, 
na raslto de 100 para 129; 

4. • Qae as medidas de Jiqoldos da camara do Pará, 
não só erlo muito difl'erentes e menores, que as do Rio 
de Janeiro, mas lambem qne nlo eatado exac\aa, pois 
que suas capacidades em unidades cubicaa nlo guardavlio 
entre si a lei das respectiva• subdivisGes, nem corres• 
pondi4o ás medidas de Lisboa, não obstante 01 actuaeJ 
padrões terem de lá vindo, segundo consta,va, no anno 
46 1808. 

Sobre eata1 bases orgtnisou o general Coelho aa aau 
inatracçlles, fisando ris ditrerentes especiea de JIBIOI e 
mididaa as dimerosGese relaçOes que julgou mais e:r.actrll, 
e determinando que oa resJIBclivos padrllea !ooem ad· 

• Allendendo a qne pelo 111. 15 S 17 da constiloiçlo 
politica do imperio aómente ao corpo l~glslativo com· 
pote determinar o systema geral de JIBZOs e medidas, e 
que, porlanto, até que essa determinação tenha Jo~ar 
pelo podi!r competente estabelecendo um só padrão em 
todo o imperio, cumpro que sobsisllo sem alteração as 
Diodidas existentes, devendo haver da parte das autorl· 
dadas todo o cuidado e l!scalizaçilo para que ellas i8 
conservem no seu rigoroso estado do exactidão; 

• E sondo de nec~ssHade çorrigir e regularisar os pa· 
drnos de pesos e mcclidas cm uso na11a provincia, BBm 
alterar a aclualidr.d~, f!a;ando ai e:~:aclos dim,llilel, 
afim de que toolos clles s~jão iguals nos dilforentes mo. 
IJicípíos; cumprindo tambem providonciar para o fu­
turo sobre o modo de corrigir os padrGes que :om o 
IOD!pO viarom a tornar•SO incorreCtOI0COmO aconteceU aos 
da cawar .. !la caplt~l, e coroo t! !la to!la a prob&bilidade 
que tonb:1 acontc'>:ido cm al~uns outros municípios; e 
sendo !J'ra esse tlm o unico meio efficaz estobeleoer re­
gras invari•voís, não só fixaMo ua dimensões de cada 
padrão, maN assignanio a loi que deve reg•r toolo o sys. 
tema de JleZos e mediJas, determinando as relaçO!.s'entre 
os padrões do cada medida, e tamb1m entre os daa ditfe· 
rentes espeoi•, de sorte que pelos da uma espeoie se 
possio conblruir os de todos oa outros ; 

mlnidos e observado• em todos oa mnnicipios daqnella 
província i mu ea não sei se esta ordem terá aido es.acta, 
e completamente cumprida, induzindo-me a crilr o coo• 
trario o que me recordu de ter observado e ouvido 
quando por alll passei em ·1955, 

Cabo aqrli notar qae, com qaanto· !o.,e incompetente 
o preaiden to da provinc1a, como reoenhecia o meamo ge• 
neral, para regalar esta materia, poderia elle invocar 
como fundamento e justificaçilo do aeu acto, certamente 
Inspirado pelo desejo de íarer o bern, o exemplo do po­
der legislativo geral, quando determinou pela resolução 
de 16 de junho de 1892, tomada sobre proposta do con­
selho geral do MaranhAo, que em quanto se nlio eatabe• 
lecesse nm systema geral de pezos o medidás para todo 
oimperio foaaem oadaquella pruvlnaiaexactamenleiguaes 
aos da sua capital; mas em sentido contrario a este acto 
legislativo encontra-se outro, promulgado po11co depois, 
isto t!, a resoluç!o do 7 de arosto de 18S2,tomada tam· 
bem sobre proposts do conselho geral ae Pernambuco, 
determioando qne em toda-aquella proviocia fossem os 
pezos e medidas rerulados pelo padreio guuel'tJill na 
capital do imperio. 

. • E linalmente, p1ra previnir o caso de perda completa 
dos padrões, o que é possível por qualquer mcidente 
imprevisto ou àesastre, como incend1o, in!lndaçllo, 
terremoto, invasUo de inimigos, •edição t·n rebeli4o; e 
não htlotar1do ii fl:tnç:!o de meras relações em ahslraclo, 
se ell;s· tawbem se não referir~m a uma grandeza.immll· 
t~vol e absoluta existontu em qual.qner parte; 

• Por :odas estas considcr.1çOes e mo1ivoa, determino 
q11e em todos os municípios desta provinaia so oLaervem 
as irwruccües unnexas sob numero 2, relativas á reKu• 
llrisação dos pczos o medidas, e llxaç~o dos padrDes 
tudo organis~da e calculado do modo a ~stabqlocer as re: 
gras, o providen.:iar sobre os inconvenientes qoe acima 
Mão indicados. 

• Palucio do ~overno d~ província do Pará, Sl de mllio 
llu 1850.- Jeruny'/llo Francisco Coe/fio, • 

Da d~wonstração, a que se refere est11 portaria, vô-se 
que o general Coelho, tomando por typo o comprimento 
uo metrcJ fmnoez, o e pezo da pollegada cubica d 'agua dn 
fontu, ou da chuva, e verificando a relacilo existente 
oull'J estas uniilaues, e os diversos padr1lus ·do Rio de 
hnuiro o uo l'ará, oiMvo como resnlhdo de seus 

Terlo sido porventura cumpridas estas duas leis? 
Os pezos o medidas d~ toda pru,incia do Maranhlo aio, 
com elleilo, uniformes e ignues aos da sua capltal1 Oa da 
província de Pernambuco ser!o i"uaea aos padrGes do 
llio de laneiro, co111 as mesmu dilferenças ou inexaoti• 
dOes que nellea achou o gen~ral Coelho 't A este respeito 
nlo tenho podido obter informações completas, ma3 o· 
pouco q11e eci parece-me bastante para asseverar que 
aqoeUaa duasleil não tiverilo a devida. execução, e qna 
ao MaraoMo como em Pernambuco ha, no que toca á 
pezoa e medidas, a mesma irregularidade e coafusilo qu& 
se nota nas demais províncias do im,IIBrio, 

• Assim temor vivido ha muita tempo, • disse o 
honrado senador pelo Rio-Grande do Norte, como que 
para mostrar que nilo necessilamos da reforma deter• 
minada pelo projecto •. Ha de, porém, permittir o meu 
illustre amigo, que eu lhe obaerye, que este se11 dito, 
trazido como argumento no caso actual, poderá, quando 
muito, ter a mesma força de outro, que todos os dias 
so repete : ninouem (a:: falia. neste mundo. Com efi'eito, 
se tanto vale viver bem, como viver mal, so para uma 
familia, uma sociedade ou um ostndo, que deva toda a 
sua prosperidade á oxistonciã do chefe que a mantém o 
dirige,d cous~ indi!Tdronte achar-se reduzida á misoria 
desde o dia em que olle venha a faltar·lho, podor-scha 
dizer que nenlluma refúrma ó necossaria, porque te-

" ,, 
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mos vívido até ltoja, assim como se diz que -nlnguem 
faz falt~ n•ste mundo, 

tema motrieo docimnl j:i f,rz parlo do <.,l.tHio <l:l arit­
timctica. om nossas a~.adetni:l1: nulit:~ro;, e ó. 11ri:O ~ú J1,1ftl 
conhecido, mas ram~ern l"·'tícadu l"'''lllUÍt·JS du nu.,sos 
cngenbcirus ~ ampr<'gndas dus ropartícó~s lb:ac•:, posto 
quo lhos soja neccssario reduzir o;; puzo< tl wodid11S aor. 
do systoma uacion;tl no:~ l.rxb olhos quB te.im do Sllr apre­
sentados oJlld;Jmentu. Do ultlcro relatodo lio dil·ectur 
0eral dos l•.ll•Jgr11pbos elnctricos vc-so qno a xotonsão das 
linhas tem sino mo,JiJa por metros i c ua estr.•dn úa com· 
panhia Uni5n o Industria encoutráo·ao marcos, quo a 
divid;w um kilornetros. 

Se, poróm, a nação brasileira aspira a um viver mais 
f~liz, pelo ~ozo dos molhoramontos quo cada dia vai 
trazendo comsign o progresso da civilisaç~o, so todos re­
conhecem qu~ os mnllls e emLaraços provenientes da fal­
ta doam systoma regular do pesos e medidas, devem-se 
ir aggravando e tornando mais sonsivaís á proporcl!o quo 
se alarguem nosms relações induSifíaes o commeroiaes, 
qoor int~rnas, quer axternas, corno acontece ads paizes 
novos, não será certamente attondíval a observaçlo a 
que mo i10i roferídu, 

llemais, a proceder agora cs~"l razlio, mais appllcavel 
seria a outros casos, par;l llcarmos estacionarios, para 
não admlttirmos oortos melhoramentos o ref.,rmas, qoo 
lodavla, oroio h•Voram merecido o assen1imcn1o o apoio 
do nobre sanador. 

Já om 1830 foi nprRserJtado na c1mar.t d01t deputados 
um projecto do Jei rlotcrminan;o a adopr,ilo pura o sim· 
pies do systetua metrico francez u autoris~ntlo o gover­
no para tomar tod•s as medidas qno julg1Rso conve­
nientes á bem da sua prompta, Jacil, o gorai execr.ocno, 
O nosso illustrarlo colloga o Sr. B~ptista do Oliveira, 
autor daHte projecto, Julgava·o ddade então admissivel, 
a~enr do nl!o estar aiuü em pleno vigôr na propria. 
França aqaelle sy,,tema, por subsistirem M medidas 
muaas e lransitoria!. em viriudo do detJrato da 12 dtJ 
foV'reiro do 1812, que só ,veia a ser revuga·to em 1837, 
como já observei. 

Sem a navrgação. a vapor lambem vivi\rão os brasi­
leiro! por mais da 300 annos, e embora so g<stas!e em 
barco du vela doas ou tres dias pou fJzor o viagen1 qr1e 
hoje se faz em doas ou tres horas, como a mim mesmo 
ar.onteoea vinrto do porto da Es1rella para cst• cidade, 
chepv.1-se, emOm, ao port~ do destino; mas esta consi.je. 
ração não inhibio-nos de admillir em grande escala o uso 
da famosa fnvançiio de Fuhon, com IOdo o accrosclmo de 
despezas e riscos qae Jbes silo ioherentes, 

C11m o azeite de peixe ou de momona, fabriado no 
. paíz, fazíamos até agora a illuminaçlo das nossas cida· 
des, e assim não vivíamos ás ese11ras, mat jdgámos con· 
Vdniente prefotir a de ~az. posto que muito mais dispen­
cliosa e sujeita ao perigo das explosGcs. 

Entre a cidade ~o Pambybona ( oll J nlz de Fóra) o Pe· 
trpolid havia um antlquimmo caminho, pelo qaallran· 
sitav~o osviajantesa cavallo i e po&lo que gastas1em cinco, 
seis ou oito dias pua vencer 24 legnas, cbeg•viio, em. 
11m, ao •eu destino; mas entendou·sa que gr•ndes som. 
mas serião bem empregadas na construcção de um~ es­
trada que permittisse f•zer essa vragem, como hoje se f1z, 
em diligencia, e no l'llpaço de lO horas. 

A transmissão de um recado daqoi para Peuopolis 
ou p~ra Belém, que outr'ora nã& se fazia em menos de 
12 horas, f•z-se trojo instantaneamente por v!a do tele· 
grapho e!ecuico, c pooto que o gazo deste melhoramento, 
ainda limitado á dbtancias, cuja total não chega a 
IJ:l 000 metros, j:í teoha cus~ado ao thcsouro cêrca de 
170:0003 (nã:o incluída a parle pertlncento á estrada de 
!'erro de D. Pedro II), nãG falta quem sustente que desde 
j:í devemos 1ra1ar de estende-lo, pelo menus alá as eapi• 
taes de cercas províncias de primeira ordem. 

Como estes poderia e11 citar muitGs exB.llp!os, para 
mostrar que nossas alpirações não devem limitar-soa vi· 
ver de qulllqaer modo quo seja, mas nem tanto deveria 
eu dizer, porque tudo i!IO é p"rfditamente conhecido e 
apreciado poJo illustrado senador, a qaem tenho a honra 
de respoMer, 

• Sendo nova esta ma teria (disse aind,\ o nc:bre se­
nndor), deveria o a1tlor do projecto, antes de o apro­
rentar tis camaras, (a:o·lo discutir pela imprensa, 
para escla·recer e dispor cm am favor a opinião pu· 
blrca, coma cnstumiio praticar em laes CQIOB os minis · 
lros dos princi~aes paizes da Europa • 

.Demais, o projecto não d por sua natmc:a t•ÍO ur· 
gente qua deva pauar infallivelmcnte na actualswão, 
pretnrindo·&u outros trabal/IO! mail uteiB c nccossarios. • 

Em primeiro Jogar peço pcrmissno para wostrar 
qua n mataria não~ tão nova como se figura. 

-~ Mrn da acbar•sa explicado oro diversos compcndios, 
1 autrus livros quo vl\o-so vul~~risandu entro uós, o syli• 

Por decreto da regonola datado de Bdo Janeiro de 1839, 
e referendado por outro i! lustre r.otlega nosso. o Sr. VIs· 
conde do Sapucahy, que era enlao ministra da f ltenda, 
nomeon·se ama commíss~ocompost:1.dos Srs. conselheiro 
BaptistadeOliveira,marochal Cordeiro, d•Jpots viscondd de 
ldrumiríro, e lgnacio R•tton, para orgr1nisnr om projecto 
da melhoramento do systomt de pezos e madi4as, e ma­
netario, respellando os usos est.1beleddos IJII'lnto fo~so 
compatível co•n a exacli·Jt!o o unif~rmidado inlíspansa vcl 
em semelhante mataria. 
· • Esta eommissão(sãopallVras do @~O illastrarlorola• 

lor), depois da accura•los examo.• fditos sohre a c~mpa­
raçáo dos di versos padrões do medidas usadas, t~n to ua 
capital corno nas principaas provínoiM tlil ímprtrro, ela­
borou um plano on1 que ~y•tcmaci:~ou o cJmplc:to das 
diversas unidades de pezo e do rxtonsfio, lixando as rela­
ções numerícas qao e. lias 1:narJao entro si, o com a vara 
tomada para uoid"la fandaruental do systema. 

• E no intuiw de líg•r este systema á grandeza iova­
rbvel d~ circum(croocia lh> meridiano lfltr~str~, já co• 
nhecida oom cxacc:io pelo., tr·ubalho~ quu em Franca 
precedtlriio n orgartislçiio do systalM nretrieo, determiouu 
a commisMlo com tigorr.sn pracisâo a relação entre as 
unidades fundnmontaos destes doas syst~mas, 11 sabar, a 
vara e o metro, achando pnt• nlla ftli~ casnnlida<le quu 
estes elementos estão Jí~aàn.; pe.la s~guinto relação, no­
lavei pela sua ~imjllicidade: 1 vam ::-: l,l metro. • 

Tende om vista o parucer desta tommissiio, e do con· 
formid~de com elle :tprusentuu o governo :i ~ssemb!éa 
geral no anno do 1931 Ullll proposta nestes termos 
(lendo.) 

Art, 1.0 Srrão ropimdas Jo:;13' do orl em dL1nto, om 
todo o imperio, sórn~nte as mcdil1as do extoasãu e de 
pezo designadas e fixaria< lli.l e" guia ta ta:bJi!a. 

• Art. 2.o O govorno fará f~hrin:•r com a do11 irla 
exaeçit~ os padruus desta ~y.Hema, pnm sorom ar.: h i va­
dos na casa da mooda, EObru os quues so f,wilo colieccüc~ 
do modo los da,q mo,lid;~s comprt:llllnrlidns no sy<ttJIIl;t, 
nfim de serem romc llirlas n todiis as ustll~Ü":I do fazon,Ja. 

• Art. 3.• A afuri(•ilo tias mSL!idns ~" uso purti,,ular 
aontinnarátí sur fcit:t pd11s ng~nws ompru,,aurw para es>it) 
lim pulas respectivas carn•ras muniúi1J:1os, sobro moJo· 
los ooni'unrlos cc'lll os til~ t!;~sourori IS l'roviuciacs 
rospccti v as. • 
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'TAnELLA A ou& sll ncF&nE o ART· 1• DA I•norosrA E mente nas medicGos do sosmarias, e assigneu·lhe a con 
DEL~Il · >'AZ PAIITll. 

Jfcdidas de comzJrilliCILio. 

PQJlrgada :::: llil do palmo. 
J>aJmo:::: 1/5 d• vnrJt, 
Vara ::l l/30363636 do comprimento da circnm· 

ft~ronola do mendiano terrome:::: 11/10 do m~tro::: 
),100 do contprimonto do p.ondulo sitn piAR. batendo se• 
gundo~ soxngesimaea na Jatltado do 22" 511.' 10" (Rio 
oe J•neiro): é o padrlio lin01tr das medidas de extensão, 
c a unidad" fundamental de todo o systilma. 

Braca :::: 2 nra.~. 

Medidas ilir.erarias. 

Milha:::: 841 S/4 braças:::: J{oO do comprimento de 
um gráo do meridiano torrcs1ro. 
· Legua:::: 3 milhas:::: 1/20 do comprimento do um 

cráO do meridtano terrestre. 
.Medida a!Trari<l• 

Geira ::= 400 brnç~s 'IOadradas ou o q:u~drado forma· 
do sobre 2ll braçls, · 

Medidas da capacidade para liquidai. 
Quartilho:::: 1/4 da canada. 

miss«o a graollezo. que lhe pareceu acommodada ao no 
a que é ella destinada,, • 

Esta proposta foi approvada poJa camnra do1 deputa 
dos, e, depois do algurn debate no senado resolvnu·s 
que voltasse á commissiio de fazenda, a qual apresento! 
em sesslo de 2~ de setembro do 1835, om parecer coo 
cebido nestes termos (Lendo:) · 

• Ennando em dlscusslo o projecto que veio d& ca 
mara dos deputados sobre a proposta do poder executivo, 
a respeito do sy;tema dos pezos e medittas, tornou este 
mesmo projecto à commissão de fazoada, por deliberaçlo 
do senado, para o redigir sobre o principio da unlforml­
•ar todas as medidas do imperio peles padrões do Rio 
do Janeiro: na discussão se reconheceu que nllo se poden· 
do duvidar da vantagem da ftlaçlo de todos os pez&d o 
medidas, e de sua uniformidade em todo o imporia, 
poder·se-hla consegnlr a reforma desejada com me1•os 
diiDculdade, tomando-se por padrões dos pezos e medidas 
em todo o imperlo os aatuaes padrões por qae se regula 
acamara municipal do Rio do Janeno, como já se batia 
determinado para duas provlncias do imperio, qu~ mim 
reqoererllo.-Para ~umprir est~ deliberaciíoaeommissllo 
Je fazenda achou fndispenaavel faser algumas alreracGes 
no decreto vindo da camara dos deputados, sendo a mais 
essencial e saliente a da verifteacilo dos padrlles do Rio 

Canada:::: 2 (0.1 v.) 3 : isto é, o dobro de 
vara cubo;:: 12B pDle~adas cubieas. 

Almude:::: 12 eanJdas. 
.Medidas de capacitlacle para ~eceo1. 

.l/10 da de .Tanelro, quando pelo decurso do tempo nelles bou• 
vesae alpma modaoca, dando·se me&bodo psra os recti­
ficar: o resultado das medluçGas e trabalho da co111111is• 
silo se apresenta ao senado no seguinte decreto: 

Quarta ::: )( t!o tllqueire, 
Alqueire:::: !7 lo (0,1 v.) S: isto é, 1/10 da vara cubo 

multiplicado pelo numero 27 ~' :::: 1,'7~& polegadaa 
c11bicas. 

Jllolo:::: 60 alqueires. 
Meclidaa de peso, 

Grão;::: 1}72 da oitava. 
Oitava :::: li da ouca. 
Onça :::: % do marco. 
Marco :::: ao pelo da. agua da chuva 011 da fonte 

sendo pura (na temperatura de 28° centigrados c sob a 
presslio harometrica de Sl, 1 polegadas inglezas ao ni· 
vel do mar) contida no volume de 1,5/642 (O,lv. 
33 isto, é 1,000/5,642 de l/LO da vara cubo :::: G~ 
polegadas cubicas : é o padr.!lo das medidas de peso. 

Libra:::: 2 n.areos. 
Arroba :::: S2 libras. 
Quintal:::: (I arrobas, 
Tonelada:::: 13 JG qtlintaos: e ó oqninlente ao peso 

do 74 l~ palmos cubicos da agua do mar, 
ODS&RVAÇÕJ::S, 

• A.! merlldas comprehondidas nos ta tallolla são as mos­
mas, om granden, que toam actunlmenta uso legal no 
llrasil, havendo apenJs as feguintus innovaçü:s r.itas 
pela commissilo : 

• 1.• Sapprimir~o-se n lo/llla de 3,000 braps, a braca 
marinha (8,4 palmos ~.· 6 pó< inglazos), o covado (:1,08 
J!alruos), por serom medidas inconveuiont's e disponsa• 
vais no sysloma i 

2." A legun de lR no gr:\o foi ~nbstituida pd~ de 
20 110 grão, por ter osta uma rulaçito tlofinida com a 
mil h a. 

3." nostaiJ~loceu-so no sptem11 a antiga g~ira portu­
gut·~a, por niio haver nellt> modirla alguma agraria, 
alé.u da lmtca quadrada " da lt•gua qundruda do 
9,000,000 d~ ht·acas ~nndwlas, servindo esta ospocinl· 

• A assernbli!a coral legislativa decreta:' 
• Arl. 1.0 Em todo o imperio serA'o iguaes e anilor• 

mos todas as medidas de eiienslio, capacidade e pczo, 
lo~o que se tenb«o apromptado os competentes padrlles 
por aquelles que aatualrnente aervem na camara muni~ 
cipal do Rio de Janeiro, considerando·ae corno Iaos a 
vara nas medidas de ellensão, o alqoebe nas de capa· 
cidade para aeccoa, a caoada nas de c a pacldade Jlara 
liqutdos, e o marco para os pesos. 

1 Arl, 2.• O governo fará construir com a posaivel 
eucçll.o os padrlles declarados no art. 1°, parA serem 
arcb1vado1 na casa da moeda, e por elles mandará Jazer 
collecçae~, tanto dos padrli~R, como dos seus mulliplos e 
snhmulllplos, afim de sorern remetlidos a todas as eala· 
çOes de fazenda das diversas proYincias, e dae&u a todas 
as camaras municipaeJ, replaudo·se nestas collecç~es 
pela seguinte tabolla: 

1 Meditla1 ds comprimento. 
Pollegada :::: l' do palmo; palmo :::: l/5 d.e vara; vara~ 

padrão octaal; braça :::: 2 varas, · 
Medidar ilineraria•; 

llfilha :::: 1,000 braças ; legua :::: 3 milhas, 
.Medida agraria 

Geira :::: 4CO braças quadradas, 011 o 1}uadndo for· 
mado sobre 20 braças. 

.Mcdidar r.le capacidade para líquidos. 
Quartilhos - l( de canada i cano.d~- aetnal padr~o; 

almu~o- 12 canadas. 
Medidas de capacidade pat'a seccos. 

Quarta :::: >í de alqueiro i alqaeirtl - actual padriio · 
moia::::: ao alqueiras, ' 

Medidas de pe:o 
" Grão::::: 1/12 da oitava; oitttva lu da onca ; onça J; 

do marco; marco ~clual padrrro; libra:::: 2 marco.•; 
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roha=32 libras; quintal;::: 4 arrobas; tonelada;::: 13 • niaterio, tenha manifestado o intento de fazo-Jo passar na 
~ uíntaes. . actaal Pess!o, ainda. que fiquem adia~os outros trnJJalho~ 

~ Art. 3• addHivo.-Na caPa da mo~da desta córte se com que as camaras devem necessartamente occupar-se. 
conservará em bom recato 0 metro, que pelo governo U ~ daqude11

1
es mesmos Srs.bsenad1or~s qude vo1ã~ co

1
ntra 

f ·mandado vir da Franca estabeleaendo.se por psssoas o proJect~. e~ arou que o no re III mstrf!. a agrteu tara 
e~ tendidas, que 0 mcsm~ governo nomear, a relação mericia louvor porhav~rcbamado a attencao da as•em~léa 
em que se aeba a var~, padrão línear de todasas medidas geral sobre esta. ~at,.na, ~oe tanto a merece por soa tm• 
de extons,o; e unidade fundamental de todo o systema, portancia e uttltdade; ntsto parece estare~ da accordo 
ClOIII 0 dito metro, para que a todo o tempo se possa fJll&li todos os membros d~ senado, mas mnguem a_lnda 

endar e reconhecer qualquer alteração qub haver disse que llaverà grande Inconveniente se o proJecto 
emssa no~ p~drile$ declarados no artigo 1•, ' deinr de ser adoptado nesta seuão por não ras.tar á. m• 
po • Art 4• _ &' o artigo s• do decreto. mara do~ deputados o temJlll neees~ario para dlSCIIh·IO, 

• paço do senado, 24 de setembro de 1835. -Morquez Bom sem, certamente, que desde Já se promulgasse eala 
dfBaepelldy-Narquu;de Maricli-Patda Soa1a., n.ova lei, e que o governo começas~e a dar as provlden-

N«o me tem sobrado tompo, Sr. presidente, para ma preparatorlas, que sio neeessanas para su:>. completa 
e aminar todo 0 debate que houve nas duos camarllll execução no praz~ marcado; ae, porém, ficar adiada 
s!hre esta proposta e emendas, nem sei mesmo se elle tara o anno sega1nte, haverá tam~em a van.t•gem de 
foi pablieado por extenso, Entretanto devo oh"': . •r poder a materia ser ainda dlscnllda pe!a Imprensa, 

08 
se 

0 
facto de baver•ae adiado· a mataria póde ser como deseja o honrado ~enador J!elo Il.w-Gran~e do 

ionsíderado, s~go.ndo nos disse o honrado senador pelo Norte, desapparecendo assun a obJeccão que hoJe se 
Pará., como uma prova dm consumada prndencia com funda na sua novidade. . 
que 

0 
senado a tratou naquelle tempo, e do receio que • l'liio deve.remos nós (dizem o~ !Ilustres lmpofna· 

teve de fazer tamanha !nnovaçilo no systema de pezos e dorea do proJeoto) tratar de ver1Dc~r ~ comparar ~! 
medidas do nosso pabrtambem nilo sara infundada a pre• actuaes pezos e medld~s de cada proVI Acta, para decl• 
snmpç[o de que esse adiamento tivesse por principal dlrmos se é ou nlo poss~velmanter, no todo ou e~ parte, 
motívo a convenieneia de esperar-se o final e completo os usos e costumes antigos, procurando um me1~ termo 
resultado da pralita do systema metrieo em França, para antes de decretar o_ma reforma que deve necessariamente 
que fosse inteiramente adoptado en&re nós como o maia causar grande noVIdade e perturbs~io em todas as rela• 
p6rínt~ e proprio para ruuover todas as difilouldades. çaes comiJierciaes? 

Em 2S de maio de 1851 apresentou-se na oamara dos • Nlo será Dl"if l4cll e mais coAvenlenta manter o 
deputados outro projecto, sobre o qusl houve al~rum actuai systema sem alteraçio al8uma, detenninando-Sd 
debate posto que niio cbegasse a passar da l' diJeuuilo. sóme111e que os pezos e medidas de todo o lmperio sejilo 
Eis as 'aaaa disposiçlies. (Lendo) conformes aos padrl!es exfslen1411 na capital? 

, Art. 1•. Fica estabele<lido como regulador dos pe· • Nilo poderemos nós conservar ou manter as princf· 
aos e medidas do imperlo o systema metrico. paes unidades desse systema e seus malnplos e sabmol· 

, Arl. 2• O compri111ento do melro, padrão deste tiplos com os mesmos nomes que hoje toem, uma vez 
aysrema, é o c~rnprimento d~ pendulo sexagesimal de· que se veriliqae e determine a sua relação com o metro, 
torminado prattcamente 110 Rao de Janeiro. oa com outra granden lllalteravel '! 

, .Art. s•. Revoglio·se as dhposiçaes em contrario • :Não poderemos finalmente adoptar o systema me• 
1tc.-Paala Candiáo. -1. I. "' Oliveira. -A. Nur&el trlco francez, dando·lhe, porém, ama nomenclatura 
ie Aguiar.-Pau/aFotmca.- J, A. Vieira de Moi· proprla da lingua nacional, para que possa ser compre• 
·ot. • hendida pelo povo 1 • · 

Ainda em novembro de 1859 escreYea o illllltrado Sr. Desejando satisfazer a cada ama destas perguntas, 
-:andido Bapdsta de Oliveira, em fórma de omclo dirigido comeo-rel por obBSrvar que o exame e comparação das 
0 mlnlsurio- da fazenlla, uma memoria, que corre im- medidas de que udo as dlversa1 proviucias e muntclpíos 
•resll, e na qual propõe como conveniente ao Braail a do imperio poderia ser um trabalho curino, mas nada 
,teira. adopção do systema metrioo francez, tanto pelo "cregcentaria ao que já sabemos, isto é, que reina em 
ae respeita á sua cornpoaiça:o como á nomenclatura ge· ieral grande co&faa:lo, achando-se o Brasil a este res· 
~de~ que o earacterlsa, manifestando a bem fundada peito nas mesmas clr"umsuncias, poueo mais ou menos, 
:perança de que o tdmpo e a rsperiencia acabal'áG por de PQrtuial, onde d'enue 273 conselho$, om qae se di• 
•r aesse systema, na apreoiaç~o popular, o predominio vidla o tertltorío do reino e ilhas adjacentes (refiro-me 
,8 Jbe assrgura:o a ·sua maior perMçiio e rgconbecida ao annu de 1858 e á memoria já citada) apenas doas 
ilidsde. 011 Ires tfnhilo o alqueira c o almude exactamente lguaes 
Nessa memoria, já aqui cilada com merecido elogio aos padrGes de Lisboa. 
lo honrado Renador pela província do mo-Grande do Demaís, bem so vií que, quasquer que sejão as diJI"e· 
rte encontrlio-se bases iguaes ás do projecto que agora renças que se notem entro os actuaes pesos e medidas 
cntlmos, assim como diversas inlormaciles, que deJla das diversas provincial, comarcas, municfpios, ou dis­
rahi Jitteraiment~ para apresonta·las ao senado neste trictos do lmperio, uma nova lei, quo se haja tle lazer, 
n discarso, · não poderá deixar de sor uppliMda a todos B6Ul a mini· 
•:' h!m provavel que outros trab.,Jbos oxíst/ro, rle que ma ~xcopç4o, e quo se bJ;cassemos nm termo atedio 
niio tenha noticia, ou de que niio mo recorde nesta para ll.tar as unidades, importaria isso, como já obser• 
•sião, mas os qoe acabo do apontar parecem-me suf· I'OU o 1llus1re autor do pre~joclo, a admissãu ou creacão 
-·nt'lS pa.ra mostrar que a mataria não 6 t[o nova do uma onlidad8 nilo re•l, porém imaginaria, inteira· 
0 50 presumo, nom tão difficil quo sobre ella n4o pos· mente nova e desconhecida em todo o imperio, para 
as camaras logislntivas tomar cm breve tempo a de· sorvi r de base ao systoma. 
w;Ho mais acartada. A' segunda questão r1sponderoi com palavras.JittHnl· 
uanto ã. urgoncia do projecto,diroi que não me consta mente oxtrnhí<tHs do um roJ:•tvrío .•presentado om G do 
Jsouillustro autor,ouqualquor outro mombro do mi- maio de 1700 á mombilla con~tituinto da França poJo 
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m:r,tor.r. <!~ Donnny'om nome ~4 cornmi!.liiO de agricul· ~iznm os impugna,Jort•~ Jo projer.co·, 11 IoalAiorra, O• 
I !ln e r.om.uerr.iLl, untii·r·eno"rog.,ta do' e um o dn.~ pro· li~tada~·Untdos c 1\ Allem1nhs a ioda o Dlo lizerão; <' 
pofti•;iíeH rel.~tiVJR á adopç!to do novo systelllim~trolo· p,rtnnto, cumpre que·o Brasil. obaen<o R_imile a pru• 

_gh:LJ.. · . dcnoia_ e sabadoria do aea_procerllmento em vez· de pre• 
' • Uns t•~m·s~ limltn.io a in•licarós pn~·R o. medidas fl• tandor tomar-lho! R dianteira nesta rermua. ·- : . '' ' . 

. Parir.:,· r.omo. ~ov•n•ln- sor adopl!dos nor todo. o roino. . Qiianto 11. Inglaterra, ~r. prê&ldente, caj~i:_Íxempl~~ 

.111M cnmo dollní·lns 1 como 11\o·los 7 r.omo· pmcrva· tMm Rempre erando pelo em Sdmelhantos:quutilea, m'já 
Junta vari•vno ine•lt••el que o ternptr:trnz a tudcr qAe .ob~er.vel qti~ da -pule do IEU.fOVdrJIOo::.do )~a::~a-rla.• 
_ti c.hra llo~ liomen~. sn n\n s~ rlelermlnar precis'rn~oti monto·~. d~ mutl~s do1 seus bomona m•ls.dl~tiil~to~ 
:nun rel•ç~o.c"m a~ modid•R eternes que a n~tureu !Jif•· maPICestoa se 'lliVo des•jn do assoclar-se á Françá nn 
~fl•l~, A CJU8 O" O fJCILI~ri\Ú rnnmr ~•niln r.nlll ~l.la? • , , · grande tr,b.rlho di\ org,nisaeil~. d~ Ulll nOVO tfiiSIDil 
.. A! h to ~ó acre<n•ntaret um~ !Jiis·rvaçito, e~ quo c.,m mntroloaioo, desde. que ae.niTcreçeu .4 ·aiaemblla'naclonal 
quinto. a .r.ommrs.ito de r.lien~' do 1ennrlo propuzesse o primPiro proj-clo, a que_~e esaa coopereçl~- nG~u··~e~ 
.c•n. IR35 · ••I~. mnsmo rn•i•r de est~belecer am •ystema rrficou fui porque o. nmo, per1111Uia o estado das relaçile~ 
nrrifmr111 pm to1ri o importo, não pMe evtt~r a neoes• politicaS: entre os doas. pailea. , _ ;. . ;. · . . : . ·. · 
-~•·'~~e. ~e 'tomB.r por padr~o om,,merli•lo tnalloravel; e Demais, alnglal~rra nAo se acba à 1110 .wpelto .. nn 
,pmt·•nto in,lir.ou CJ•IC" ~· Adoptn•s" o metro franoez. nte•UI,s,elreamlllnr.i_,s do. Br••tl, porcrue jl JIOIIDft ·I! DI 
.como.~ •tl do m. :J• do soa projncto qnc ha poor.o U. systenra dofp•zas .e m~dídu, tunrlado em b'sa ·inl'arit· 
,. !l .. m•in in1tieado na ter.:•lr4 p~rgunta é o 111e1mo que vel do comprimentll do pcndalo ~larpleF q11e bate}a• 
~~ .. e.:nntlrn .nn propo>tn apre.•cnta•ta·. pelo g1verno um gon•Jos RPUKesiwaes em r.~ndre•, aervlndo ~e.padrilo :1 
..183~. ~" !'"cur:ln Mm C! parroArda cornmi•sã" Mpodaf, e i•rd•, e uni(orme para to:lo o reino, _conforme o-ar.to:do 
o tj11~, _Frg•indo me.p••r~r.•, prnr.nron · pür om pratica na part.mento de1'7 de junho do 18~4,. qae .nllo IJI.pro· 
J•ro•inr.ia· rto;P11rá o gAn~ral CoHiho. N~o t~n~o sid<> mul~~rlo senmo depol8 doa!lla.is escrapllloaos .OJ.~II•• _B 
t>Ortlm npprov:ih pel1r R•ma~o •que lia propo~tó\ ·pre1amo Otl~rparaciles com u moildaslraaceau ;.e a-esse ~JIIti.JII& 
'I" e )u·j• o m•Pmo. Sr. 01ptr~1a do Ollvuir,., prrnr.lpll saborriinlo·fte, malw on menos, l<llos oa outrós·,.ai"'' 
:autor <foste . tra halho.- n~o ir.,httria ~01 snsl•nt4·1a, ju I· ~~~~ rtnlla depen•lem nas r,.J,çne~ commerclaes .... _,· ..... ;i;,~ 
g•n·lo · p•eterívol a adopçíi;Í de todo o 'Y•t•ma metrrco , ll:io o~atante a forç:l deitAI ruGes, parece a_. BlgDI!I'tl• 
dP. .. irn•l; nrornQ lit~tnou n·n an' memoria da 1859. _ · criptom que,· IPDdo eYidelit1 e.lncontoosta'llel a'u~~1:. 

Qu•nto á ad .. pçilo do ~y~tema m•trico decimal, RPm lencia e auperiorid11d1 do ')'stema mPtrico fr•nce1,-qu~.ado 
a num~nol•tara t"chnioa qu• a França l~e d.u.de;~e sua se eo1111·Ara com qaJiqaer ootro ai~ hojnoubeoldilf' A' 

o·ig',m. parene•merJn•, ee a teotassemos t•rlamos nere~•a· mesma Inglatma j4 o teria adoptado por soa p~~prio 
r:lilllntrt6 r1e. esb.rl~r .l'la irnpos•ibili~•dd ilo a·~har no ·in1~resfie, ae nisso nllo eoxerg1ase tal oa_.qnal otfdn••·aa 
vor.llhrJiarlo ela llngoa portogu•J' oatrali denomin:ic~es orgolbo nacional, o qae nilo,admlra, porqUilllÚt ve111os 
qun c~m ~~~ta ~r~prio,tarJe, pr.ei·An, e ela rei\ design•s· qae e8te aenlimento1-·M,Ifh·.nobre,muhas. nzc1 nalta·•e 
.,.ln o• oml•ifll,rsc ~ub-moltiploi do cada uma rias Ulli'la• a ponlo de tornar-se :lncomprebeoainl, comi) acont~cea, 
rle•, qa,n'·l.l n~o con•erveR~Bmus os 111e~mos nomes hoje p.>r fltemplo , na auemblea conatltalnto da Franci, 
usados àntrn,oó•, n qr1~ sma tomh-.m uru corrtra-senso, quando o .conde de. lllirabeaa lbe ollorece!l- a tr,~u•:ç.~n 
porqu., elt•s n4o corrosporuterlllo d6 modo algum a r.sta da be ., coabecida ·obra da Dentham, !obre aa fó•m~• -de 
n~c•••t•l•de, . . . ·1eliboraçno usa~~~ u psrlMDiedto Jnalc~, paruenl; i!ll 
. llsta qu"stito tem sírio J• muito d•h1tida, B eom flfdlto haae 4 coo(ecçlo do' l't'filllento Interno-. da me1ma_a1~ 
ha ,.lt•rnplos d~ pnizM, qoe a~mtuindo o Pystoma· me• sembl•l4. _ . : ·, . . ....... , ... _.,, ~ 
t•lco rleelmal, proJornrit•l a•tapt•~·lho os mesmo.i nomeR • Nú111ada queremo• rlor lllgll=ll, llllll,pre~iltJIIIOI 
iloM. !llUR antig~s pezos e ma•lid~~. como !1-ll•rll_anda, ou 1n rleaégulr o ea:emplo di pt•IDIJ a/gu111o • fonló.as ~I&• 
n metro ae d•noJDtn' - 11une dos p31zes baix•rs -, e o rrAs que oUYiu o rran~e e~ral!or ao apreunlu o lieu tra· 
reino L·,mbar•ll V~neziano. on·le, po,to que se d!!1ae li b•lhó; .e o mal~ d qac a aue111blêa e o-pa~llao-ai 
nni 1.1il~ frmdament,l o me1mo noqrede- metro-, fo1 applaudlr6o coqro \·erdadelra expresalo da hoara e dll· 
~1 a d~vi-1i·la em 10 palmi =: lO:::: rlili mil 111omi. . nlaa!lo naclo~al I : . . . . . , ., .- ,: · 
. l'r~sumo, porém, que os ta moWioAç~o nau terá 1raddo A' YiBia. do que ac•b~ de dlztr,. Sr- pre1i~eate, pare.· 
v•nl4Jens.quocompAnsern ou~us.gravos inconvaniffnles, ce·me qua.n~o ~ bem trul•lo p.ra.o cuo·preaento o 

.A ~in·lll 'maiR m11 l•rfr.io a crô·lo quan~o ~bserfo que a exemplo da lnglaterru.. · .. , · · :' .· · .. · . · .. , .-: . 
D •lgica, .on·1e. ,o novo sy-tema foi- adwiutdo Mmo rra AJoíta aente ~·t4 no habito de admirar tudo quanto 18 
11-tllan.:f• des iA IS 16. j olgou r.on:v~niento re•lsbeiJ!Cer faz, 110 de,xu..sa de f•IPr .n'•qurlle pal1,: iiiJibll~odO•!J 
por !liDa lei _de 18 d junho de 1836 tod•11 nomencla aura Rómente 4 calco los do pruConda 11be~orl~ e;,.,.,_.idf.da. 
greou·l•lioa ad•'Pta~a em França, , , . ou ao .religioso. respeito ev~neraolo qaeopoVQ·lnrd~l: 
. Em SU!DIIIa, Sr. presi~•nt•, tlevo observnr qne se por r.onsagr~ ás suas velhas lt!s e costrtmes; mn.rt'.lltctiD•-' 
qoalq~er dos meios in•ll·~ados reformnssernos ·o nooso do•le aohre os facto' d~pr.it de bem aVtJI~aad010 Yd·se, 
actual 'Y•I1111a dfl p~1os e me~ idas,. tr.riiÍ Isso, sem do· que nem Mompre acertão os que aasiru penlrtll,. . ·, . 
vld•, um "raod~ mothoram•nto no qoo toca á.s rolaçG~s A n•cilo inKieza é St!lll davltfa um' grande naçiio,.todo 
do comru•rcio in1erno ou ~omestlco, reruovrndo os em· o DJuntlo o recouhrce, todo o mun1o a rc•p•it\ como. 
ha,raços provénient•s da desigoal·lado e confoslio que em tal, mas nem por Isso deixa de ser. certo que no quadro 
.toda a parle se nota; mas. nonh um doss•s moi os seria •te sua immensa grandeza, opolencia o pnsporiila1e di· 
butante p>n constgairmos a maior. vantagem a que de· visao-se sombr•~, q11e anuviilo os olhos o o_coraçilo dA 
yemos a~ pirar, is lo d, a r.ciiUade qne a todos as nona• quom o contomph de pertn e desprevtni;JaJDerrte, e que,a 
roluçõ~s cornos princloaes povos ua terr~ r}dve trazer o par de in•titui~Oos qu~ todos admirNo, ainda a IIi exhtem 
n~o ~omrnuiD elo am 'Y-·t~ma metrologtco,b·~mconlwcllto abnsosfeodaes, o privilegias seculares, que t·em resi11ido 
pnr tndos os pnlzes civilisndos, e já ndll<ittido leg•lmonto a to~os os pr~~~~s.~o~ feitos na Europa, o .ta propria ln· 
oro muitos tlcli~s. ~lnt~rra, depoi.~ dn xvr s~r.ulo; abusos e privilegio, de 
_ • Se ~lg11mas m~•ics !';CC/I atlopla<lo o !y.llemomclrico ~no nem f.1z~m .i Ma ontroq p,izes, nlins meaos ndiantl• 
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rlos em civlli.!~Ciio: abusos o privilegio3 ~uo seriiio real· 
mente jnsupportavcis se alguom preto ndesso cstabuloc~· 
los na época cm que vivern(Js, 

h to ú o que uos dil a Jrhtorh, o para que não pn· 
FPC& inrundodil a minbaobsorvaç'o cit•roi alguns rxem­
plos de entre muito~, que ainda Ira poucos di~s encon• 
trei em uma obra datada de 1860, que me parece dígna 
do credito,· por~ue conRrma .EUas asserçl1es com arugus 
cxtrabidos do proprio Tim~s. fld~ outras folhas ingluJas. 

Uma pari~ das casas d• Londres ó irregularmeme nu• 
menda, ou nilo tern numeráç4o alguma, Em uma rua 
de duzunhs essas enconlrão-so oito, doz ou do1e com o 
mesmo numero, e isto dillleulla a enlrPga das cartas do 
correio e a procara das pessoas, a ponto de caus.r per· 
'rias comiJ~raveis ,·m transaccO•lB importanN, porque 
riá realmenle motivo, ou servo de pret~xlo e desculpa a 
rlumoras, a erro1 ou enranos, e ató mesmo a actos d~ 
Improbidade. Entretanto, nliG ba aulorida1e que possa 
obrigar am propri•tarlo a namorar' a soa casa I 

Um bUI do parlamenlo, de data multo recente, cerceou 
um pouco os privile,ios r.odaes de qae ainda go;n a 
rot(•or;çlo municipal da City, que não é, como se sabe, 
~enl!o uma mui pequena pari~ da cidade de Londres. Uma 
das cl•nsulas des•e bUisupprlmia o direi lo ou privile­
gio exclusivo, que tinha a corpoucfo, de ra1er medir 
tudo! os lril(o• por empregados aous. Quer quizesse quor 
uSo, e por maior qae fosse s diW :ui~ade, todo o poa• 
suidor deste genoro devéria fazê-lo medir naqudle lo· 
Kar, e não em qualquer outro, provindo dabl á rica cor• 
ponç§o nrus renda annual de 400,000 franco•. 

Em uma sossAo do conselho. preseaida ptlo Iord Mafre, 
o membro encarregado de lar e!le bill; com•çrru por 
•JUeixar-se da Injustiça e vloleneia ~uc se fazia à 
corporaclo supprimindo a tua, e depois de bavor pro­
po>lo que se reenviasse a respectiva commirs5o da camara 
dos communs o mesmo biiJ, que elle qnaliRtlAva como 
um acto de conU.icO e espoliação, concluiu com uma 
peroração tao eloquente pela rorm~ como pelo estylo, 
f.zendo·o em liras, pisando o aos prl~, e exclamando: • 
morra pois este billl oa o Jctesto, e quízora vol·lo quei­
mar pela mio do carrasco I• 

r.to, ou nimi.;mr.nlo ~paixonarl11, n:7o se prl 1,1, to.l.tvla 
negar que 5e~undo a ojrtnifa muims vezes manifest•da 
por alguns dos mais ominuntes jrtriseonsnllos ingh•f.rH, 
cumo por exem,,lo, Jord Kirg.tlown, rrnis conhot:íio 
pelo nome do AI. Pembel'ton, e lor•t Cnmpb~ll, grond<r 
chunceilor de J,,g(;terra, do c~>j:l mor,e nos,tronx~ no· 
tMa o ultimo pnqu•to, sena mn•• crnvcnienlo supprimir 
o jury do que muni~· lo t.l qual exi>l• e rurdon• jJNson· 
temente, porque a exprrioncia t,m mohlr•do 1n" •m roo· 
meroeos casos toma-•e impossivel a c,,p,ferunac~o aind~ 
que a culpa 1eja evilenl~, Errtrrtanlo, nó.! v-m s que 01 
annos se succedem s•m que se ell~etuem •~hs e outraB 
r•formas reclamadas pelas verda,fdr•s nec~'si~a~Ps pu­
hll~as, e sustont,das no selo do proprio parlamdnlll 
inglez por vozes as m&h compete,,l·s," m•is nnbre• o 
mois generosas. E qual será a mllo? Será sóm•nlo o 
religioso respeito que dm fnglatcrra IDcrecem suas anti­
gas lnsliluirõos, e os di roi tos de cada um? J'i4o, se­
nhores, ni,l~ ir.Uue burltew a impossibilida~e de coo­
seguir o accor,Jo sobro ccrl•s ma•erlas enlre os h• mens 
que commandlfo ditrerentes par1idos [llllilieos; i11lloem o5 
interesses que sempre se lialo aos privilegias" ainda 
os mais ioju~I!Ucavels; inUue a doença denominada 
-in~reia.:.., que nlJo poucas Yezes alacl os corpos 
eoileclivos; lnRue Onatrnenle a razão apr•ntab pelo 
illustre marquez de Alarle4 em uwa de suas r~llexrles: 
01 abusor 1ão eomu or dsnl~r; ainda quo tnnito podrc1 
não 11 at'f'aneão sem. dor. 

vc,Jtando d"'la digres>áO, Sr. presl<lonle, AO ponto 
de que ia lrblan~O 3~Pe&iaflll"flt61 direi quB O (aCIO do 
n!o ter ainda a graodd r•poblica dos Estados· Uuidos 
adoptado o 1ya1ema metrico frar•c•z, tamb•m nilo me 
parece ser uma rnzilo JlUa que deixemos d• raza lu. 

Achando-se B•label•cido, de,du 1-mpos muito ante· 
riores A independenci•, no• Est•dos que eompcem 
aqaella co•lfed•raçAo, um sy61em11 de p zos e mo,tida• 
detivado do e:tcl1tquer, ClU das l-Is da ürã-Bre&anha, e 
bavendo as relações que l1a Potra os dous p·1iz•s, naol~ 
mais natural •Jo qud procurar o g••verno americano pro· 
ceder de acOrdo com o da sua antiga e illu>trada •n•tru· 
poJe em qualquerdtliberaç4o tend~nte á manulonç!io ou 
refurma desse systoma, 

N«o obstaniP, nós vemos que ~III mesmo tem si <lo 
mulu de~atida a quosiAo de sab"r 10 convirá ou nil • 
adoptar o Bystema francez, o disso encontramos prova~ 
desde os tempos moia immediatus á sua invenç~o, como, 
por o&empto, a delllreraçlio tomad• pelo senado .'federbl 
aS de março de 1817, em virtu:le da qual foi ineuw­
bldo o enllo secretario de eshdo Sohn Quinoy Adams 
de org1nisar nm plano para a regulaç!o dos pallrl!e1 dos 
pesos e medidas rm lodos ~s Estados da União, 

A corporaç!o de Liverpool perr~be sobre eo1a navio, 
lnglez ou estrangeiro, uw direito de entrada, que nAo é 
uma taxa municipal ordlnarla, e commum a lodos os 
portos, nem ••nccionada por lei ; é apenas a continua­
~ão do um privil~bio vendido, h• dous securas, ~or 
Carlos I, a r milia .llolintu, p•h soruma do !'1,000 
francos, Este privil~gio dava á ramilia Alolineu1 na­
qaelle tempo uma renda annunl de 350 francos; hoje da 
a corporaç!o, que faz delle o nso que quer, uma som· 
ma de 2,000 000 I Enlretont~ nem as •·oclamaçaes do 
commercio il1Fgolmcnl8 taxado, nem a imprens,, nPm 
as duas camaras do parlamento teom tido f~rça balar. te 
para r~zer cessar esta oppresslva e rorolrante deligual­
dado, 

A propril instituição do jury, gerahnonte citada e 
:dmiuda c>mG um modo lo em admini•tr-ção da justiça, 
como um dos principars baluarw• das liberdades o direi· 
tos do povo inglez, parece haver decahido ou degenorado 
á ponto de iuspir'r serios receios a inllnoncia que e lia 
voi tondo nos costumes ola nação, e em todo a~ui!lo 
que m··i~ vivamenta poldo int~•·essar á lranquili lado 
JlUblica o á ordern soei~!. 

Um oscriptor mailo moderno, citando dtversos oxem­
p1o.i úo cscarrdalosa e revoltoulo impunidade, ch11ga 3 
~:amparar esta instituição 3 um~ companhia du seguros 
lnolnu8, oriauisa•la em favor dls r.riminosos e malfoi­
tor.,, e·''~''' julzolll!rrmerece C<llt!i,fet'a(•ilo pur i11~xa· 

Em uma memoria apresentada pelo iilume americano 
ao Congresso a 22 de fevereiro de 1821 foi a materia 
profunda e Juminosamrnle discutida, e posto CJUB ello 
notasse os lnconventenles que de;cobria aa imme•llata 
adopção do systema metrico, ainda ent!o sujeito a en­
saios na mesma h'rnnça, apontando como um dos seus 
dereilos a propria divisão decimal, que lhe parecia po· 
der .er mui V•ntajosamen:e sub!litaida pela duodecimal 
para os actos mais communs e ordlnat•ios da vida, e 
propuzesse (por conseguinte a conlinuaclio do uso dos 
anlígos pezos, e wodidas americanas, sendo porém aro .. 
ridos ou re< h ficados por padrõ.ls rcmeuidoa do Londre!, 
e cuidadosamente guardados no c a piloiio, att! que por 
accordo entre as princlpahs nações commerclantos se 
estabciecessea unirormidado tão utii e nocessaria a tod•s, 
deixou conoignada a sua opiniao schre o g•·andioso tra• 
JJ~Ihn dDs sabbs franr.o?.~s, rwstal memora veis llab~r.1s: 
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• O >y.,ll'm~ m•.tiMno ola Fr:onç~, oJi.;iolati.J com sua re oliolaP, o r.R fCil~ calcules ;í cscn!a o as opHaçf.cs ma i~ 
voluciw, ol ullla oh·;s:o.~ cm pretas para n1dhorar a con•H· :limpllls da arithmelic" dcclwaf,· será tno gel'nla:ent~ 
çdo do ;;~n··ru humau,,, quo ainda sendo destiuada a f·· adoptado, quanto o tem sido o 6J'Sicm~ d~ roumeraçilo, 
Jhar, mt~rncerá l'ln su~ quuda ~ouco menos admiraçilo ola quo ellll é r.c.mplcmcnto: o qual sem duvida, t~vo 
que em seu successn. • que vencer os mosmos ohslaculos qJa o pr.dcr do h~bilo 

Na Pra~sin, se estvo bq•n informado, p1omulgoa·se oppõe actual111cnte li introducç~o das novas medidas; 
JJeslos ultimos tempos urua l•i preacrevoJndo o we•mo runs uma vez vulaaritudas, setiio eams mulida~ ~u·ten· 
que suf~z em lnglatorra, ht·• ó, que os P'Z••s e medidab !adas p~<r rH>B me•mo 1•nder, qoo junto ao da razlto, 
tro todo o rcinu fos!em imeiramente con(l)rmes aoa da ~sse~u1a ó• in!lui1Des IJUIIIUias uma doraçilo per­
Cal•it:•l, e quiiiiQ a outros t•rta•1os d• All•manha, so aluda monrnto, , 
não adoptH ao sy•tema metrico, dahl nao se icgne que ..... EroUo esse Py>lema de communs instiumentos, 
seja o s•u •xomplo digno de imitar se, porque a verdade para corupletu todas as trans,cçõ,s de um commHclu 

. sabida ó que a diversidado do& p•zos, m•didas o moedas sur.lal o amfg .. vel, suhmiroistrar4 os laços do Pympllbia 
u•adas em cada um dellea causa os m~iores embaraços a entre os bhhllant•s daa m; is dls1an1e1 r• afiles: o mtlro 
to las as rclaçllos Ollm<oOrciaP.s. rodeará o globo cm todo~ os sentidos, e uma .linauPgelll 

Em som ma, a nolupçio de o ma motrol~ala uniforme u~ pezos c medidas se r.u~rá desde o equador até aos 
para lodos os paizes lig•dos entre si por intereues c,,m ~ólos, , 
mercincs, que já era dcHde mDilo tempo o ar•holo do~ Ainda, porém, Jenhores, que hto n~o aeonlt'I)UIII 
I(>Vcrnos m.;is Jtlustrados, tornou-se ol•j•clo de allonç«o breve tempo, ainda que l~d<•S ~s prl11cipaes paizea .nilo 
e e•tudos aiod&.mais sérios, desde qo• por occasiilo das se apressem a adophr o Pyslema 111ft rico d~cimal, dshi 
up.,siçOes universaes (eilas em Londrd8 no anno de n4o 1e argue nocoanrinmerote quo t•mb,m devamu 
1851 o em Parh no de 18á5, rdconheceu-ae o grave· deixar de faze-lo, porquerallana·çaodev~l•eislar poruí, 
inconveniente d~. serem a'aliados os productos doa di· segundo o aconselhamo sus circanuancl&a e. nrceFsi· 
vmos paizBs que ahi 1e ~pros.otárAo em anidad~a do dades pecullare•, e &B·Iodas qui~orem eJpPrar que'altru• 
dlll'drrntc vulor, pezo e m~dida, ma s~ja a p•lwolra, nunca Be dml am passo, nunca ba· 

ERre penParoer,to, <JUO j~ havia si•lo Javoravelmente verd progresso e Dlelhumotnlo .social. 
anoll1idu velo oongress•• es!H listico reunido em Brnellas Quando se proclamou nossa gloriosa lndependenain 
110 anno de. JR113, ~ >U•I•nt••lo pelo qne o seeuira em polnic1, tambem não f•llllva quem ID&Ientaue que o 
l'oris no de 1855, foi dolluiliromenle 1br;çado por uma Brasil e!lava binda multo novo, muito verde, DIUito 
Dosociaçllo d. I 50 membros. pe1 t•ncenlos a PUa ultimo falto de educaç4o, luzes e outru condições iudiRpensa· 
ronird~so, os qmw~. sob a pre•idencia do barão J, de veis para a pralica e aoso do systema repreaenlotivo; o 
Jlolluchilol , tomárilo uma dohh4raçlo neal8s termos, certo porém, ti tJDo elle est.bele~eu·se, c vai f•lizment~ 
tLBIItfu): · . . pr~Fperando nesta parlo d1 .Ameritla, to mesmo ·lemJ•O 

, Os abaixo assl~nndos, aRDI de cooperarem ellicaz- qn•l deHappnrcco, bU soll're 1er~ivd~ e perigosos emba· 
monte a bJm d~ reallz::ção da idá• em qoesl4o, det•r· tes om ou1ros 1•aiie~ mais antigos, scra duvida JDais 
minárDo, modianlll a approvacão d~s seus raspeclivos adiantados cm civili!açilo. 
Kovernps, (armar uu1a ••soclação Internacional com poli• • Embora se marque o prazo da dos annoa (diss•J 
de JÍlemhros <ScoJbj los de lodos OS pkii~S civilisados, OS ainda um dos honrados senadorea IJU8 fmpDIDiiO O pro• 
qual<& se corupromeJtilu, nos seus respectivos paizes, por jcc!oJ, n~o •trá pbuhel ensi11st c propa1ar u DOJO 
melo do commisillea obi r.re•das, a promover aadopçlo syat•ma em todo oimperio. Apenas .nss principaes cida­
de am·systema anirorme o decimal de pezos e medidas ; dea e vill.s havllril profossores capasea d2 expllc:l·fo, 
e 1endo pos~lvel tombem um •Y•tom" monetarlo nas mas ni!o nos dtstrJctus do lnlerior, ou dos sertaes, ondd 
mesmas condiçGcs, nlo so encohtra nm sacerdote qWJ administrd os s.ora· 

E&ld compromisso foi tambemaasignado pelos oommls· mantos, onde reina ainda a ianoranci•,· qn~ bem se·m~· 
sari~s do governo do Dra,if, qu~ assislir«oá exposição DI festa na prali"a da inslituiçJo do jnry, 1 t•l. Dtmai~," 
de Paris (os Dra. Cugoblia, Capane1ua e Gunç,Jves Diaa) para ~hlermc~ tão grande nomPro de bor1s prDf<aFores, 
e de um. escrlplo por eilea · pnbl1cado com da la mui re· seria necessaJio augment•r multo os sen~ llonor•rios, 6 

cento, quo se ao h& appeuso ao r"laturlo do m 'n!sterio nem o~ corro~ prov1nol1es nem o tbesooro nacional po· 
da aaricu!tura, vb·se que sao unanhues om prop6r a derao·suppurlar essa detpeza, • 
adopçAo de tod~ o B):Sterna mell'ico francel no quu loca Eu creio, senhores, quo não fari aonão enunciar 
aos poaós o me•lidu, Um& proposiçAu verdadeira quciJI disser que no aso 

Igual proposta já ffZ o governo inalei á BMçilo hri· ola f•culd•dd de l~gislar sob10 a iA!trUctllo publica, 
tannioa da. rbforida assooia~ilo, e portanto, n4o será de •JUe o ucto adJioional oonferio ás asaéwhlé•i pro­
a lm1rar qoe mais cedo ou mais tardo 10 ponl1' em pra· vinciaes, multu deltas, rienomlnallas pelo desPjo, aluis 
lina' e.<to p•·nsamento, estondelldo-so a tão sublime iu· nohr• e potriotfco, de f,•za nm IJentlldo immedhto 
vonc!io o priviiPglo de que j~ gosa a liogua franceaa, aos dill'erenlrs di>trictos de suas provinaias, ll!em proco· 
que altlm ae ser a gerahuent• admillida nas rela~~es di· dido ro•nos pausada e rdl~elid•DJenle do que conviria. 
plomalioas, e ensin•<la em &oda parle onde h a alguma Com eJT.ito, além dd não ser.uniform~ ont lodo o tmperio 
civili>ação, foi por muilos annos entpre~ada nos ar.tos o •ystoma do ensino, como po•ieria·ser socada provinciól 
dos tribunaos ju1ichrioa o outras repartiçOes ptibli•as qubesso· imitnr o que so achasse experimentado o esta• 
da 1·ropria lngiUI~rra, e ainda h~je o é por seu sobe• ano beleaido com (,Jiz sucr.~sso nas 111als adi.nc.das, vol·se 
na fórmula solemne pela qud dá, uu nega a sancção ds qUd,embllumssdollastantão·se reformas 60bre reformns 
lois vut•das pelo paJlamouto. antes do IHvor a exjJe•iou"ia moSirado sufll,lientementd 

Esse foilz arcor<io entro as duas n•cüos, hoje mais po- as vant<~acns cu dtlfeiros de qoal.u~r mcthodo uma vez 
dtlrusas e infiuonles, prov•velmento imlta<io p~r Ioda~ ado~t1du, que a d•>ignac!o dos logarrs onde so eslabe· 
as oolras, f.rá ~mlim com qoe se realizem as previsacs leoem as escolas nem sowpr~ te01o per motivo .o obje~to 
uu Laplace u dtJ J. Qainey Auams. 1 o interesso do maior nuuwro dus <lrclpnlos que as podo!!~ 

• .... UJJJ dia ooso 1ystcwa, •JUU rouuz tJuas as wc-1 Irc<iucutar; <JUOUJuito~ profcwH•s iut~rrowpew, ou Jci· 
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lião o mngi.L~rio ~btcnuo sem uiffi uU .• de licfnçag por llTÍr a nova lu i, pmcon.Jo, pelo cow .. rio; que o.;.; o pr .. Z•J 
lo11g<•s pra1us ou apl•senta.Jóri.t; quu finalmente urÍla pod~ri•, 1orn io~orrvcnient•, s~r muilo rotl••zírlo. 
b;a parto da dcspeu qJJ8 ~sta rilmo ao servico traz aos· • E•t~ rúlortna (•em·s• dilo m:.h do UJna ""z) vai 
cerres provinche~ po~eria· ser póup .d '• ou tornar so pertarb;,r ludvs es noto!, cumni~rci:.as· d"sdo a pcqu~na 
muito mai• pro•eito•a, se f11sse or~~ni>adu e dili~id11 de indumi! das quila,.da• ~>lê es mai; irr•purtante> ""lt­
cutra tnancita. · Tudavia, parece-me qoo n«a ah.tante tr;oto'; quem s•bia ató agora por qQtilltu se ro•,.pr.••a 
~stua e oulruj lnconvanienlu8, devido• priucípalwente um~ libra d• <:arue. ~u <lo pão roão' P·•oierá c,,u~•cer 
á t.lta de experiencia e do p~rscverança, a instrucção a rcla~ã, que h~ enlre Hsa p•z' c o lol .. gro~mwo; o 
public~ em gerall&oll rrogr..did, e meihor11lo. estend•n- povo s<r~ iliadido Jllg• n~o mais do qu• d~v ... put· ••iio 
do .so hoje a muitos lopres, quo rt'.ntes a nau gosavã~, llulooder os nuruo• •ernibarbaros do DIIYa >Y8I<Diio • 
cowpre~élideodo df,ersas matoria's que nlo se en>inavão A euas obje.:çu s cumocaret a re.pon~•r pu r um' 
11a1 escolas antigas, sendo mcumhida a profossoro; urais perganta. Sor.i, porventura, certo qa" o povo olu II ~~ii' 
idonco•, 8 sujeita lloalmentea muis iwmodialainspcc~ão conhece, comprellenle e ob;orva •llact~ ·e corupl•l~· 
llo publico o das uutorilad.ell superiores. IUrnte na pr.tica o naRRO actual ~y.<t<ma motr11logicu 1 

Croio qu•nirrguam o srur.liarã,'por'JU•torlOi nóa a·h~· 
Além das nomarosaa PScolaa poblicu o partleol.res, woo, 8 já aqui se tem mostra1u e' r-.coubecido qnu. a 

para 11m e outro s•:r.o, quesa le•m areado nas provluci•s, div•niJ~~a daij m•didas diiS dilfurarotes pruviucios ch•g·• 
" l<:itura das gazota• qu• cb•g3o a toda· a parto, a pras· a ponto' do serem a11 de uma~. 10touaq,e,ue ignur~d•ll cw 
1czaa re~ularidad~ dss relações e.tahele~idas palas 11.1hu outras. 
de paqu;trs a V11por e de correios lerreatre•, a1 frrq11.n- Son•lo porém, indh~onsavol cm todo o caso esL•h J~­
tes reuniGes das ass~mbléas parocbiaes, dos collcgios cer um ~y,toma um r, rrue, ou mo exig~m &$ neta>ei•la•10~ 
&·leltoraas, dús eorJsolbos de jurados e das camaras lliU· pllbhc•g, 8 r•commmtlil. a conslitaJcâo d• inrv••i• •. 
11icipac•, as discussO~s que ~ht· se soscll4o, ta:lo lsro. parec~·Ulij q•re mais ~irnpl••s 8 (.ri I se•á o en>iuo. do 
facilitando o coubeclmento & communicaçlo dos homen.; ~y•tema frarrcez com tiU& nowonclarura t~olluir:ü do que 
o daa iléas; contlúrre par~ que a civilis•ção e as luzes. 0 do purru~u•z . 
viio·EO esp;.Jbando, de liUrlo que )a buje Dàu serllu mui· N~ sy.te1nafrancez ba urua palavraesperifia.a, d._n:ri•la. 
tos os dislrlclos que pos1üo acbar.-s. -no estado do ig· a &iguiü<ativa para d~notar a unidade da m•d•d• iure~r. 
uoranci• e ucuridão que 1qol •~ figurou. Ew cada pa- 1110a par. a d~suparnci~, uma para a de •oliJ,.ij, u -..a par4 
rocbia ha, por·Yi~ do regra, ah!lll do vi~ulo, nat job d• a d" aapacilarJ•, uutra para a d• pezos, maisqu.tro pau 
uvz·e um subdele11ado com seus aupp'eotes, e uw por- desianar .ns multlplus de;88s me·ti~as, e t1tS para ~~ 
f~ssor do iu&trucç4o primaria; em todas ellas executa·s~ bubmultiplus. A Jllllavra é •l•!lll-iVa<nollto app•i•:•da a 
" nosaa lei eleitoral com a inllnidade deavisos, decretos cous~, e a cou~a 11 pal<Vr1, de sorl•l q11a duz• l•rw<·S 
o instruccGss quo se lbu IPm adwicionadu, e qqern ohó coatprebenl•m t~do o sy·lurn, e utna Jiu~uag<m com· 
,;,rva· na marcha doase complieadis•imo pruo8oso ai· plola de pezo.i e medí-Jas. · o 8y,lemi P'11uguea ••li 
<JU~ ponto clr~gs a intelllg•ncia. o parspicacfa dos inl~· muito fouge de "lTer•cer igu•e> nrota~ens, . ' 
rt~s•~"s flll dirigi·lo, especililmonte no quo toca á re· E' uatural que 0,s p•ilneiro•ttorop-·s ~~~ pessoal menos 
tlacçao. d•a actas,. n!u· póie da vida r de que s• J • •bi Ío/lolirgc 11 t~8 não 'pussilo perceber f•cilrnente a!f•la~nu 
ailllliiHyel ~ OIISIIlo r!leommanrlado pdo pruje.LU que qoe bu culre as auti:as e as novas moJidas, máÍS as IJUU 
~gora discutimos. suuh~rem que ~ntoriormeut~ um qu"r\i·h·• Gil garr,f.~o li•J 

S_o so tratas.so rio fljilicar 08 meios q116 emprogárih os leite ct.stav<~ rluus lo•llle~, uroa libra do c rue m•ia 
s.bws Frbn,ezej para c~n.oguir a metli;i!o .ta arco do pataca, o urna qauta de arroz mil rdis, so ~edi•Olll.;.o 
!!oridiano, ou as u~üJS p~r quo lui esu ar.1nrtrza 10 . veudeud"r dous to•tDas, III' ia p~hc·•, ~ mil rllis d• ''"'-" 
w•~a para bato do sy;tema metrico, om vê~ do 00111 _ um dd>lrls lllttBruo; ganrros, po.teri!o f•cílmento vtriU,:ar 
~timerrto do pendo lo simplea, ou dú tarmu mediu d1 •o a.s qu•nlidadoll •iio ou nã•> igua.es as que do ante; 
·lcvaçAodo mércuriu no ta bode TorricaUI, se em ~umrua compr . .vilo. 
in~nucç~o.ouv•s•o.versar sobre a thoorla de novo PYS· P.rdconheceNoqoe o amll·r·••:o não illã•J gran.loc:omo 

~~~~~. sena uso rralmento Impor, lliio Hú aos diacipulo•. parto•. bast• uue11dor ~o quo acontece com 01 estran~•i­
omo aos prnf•ssoros IIPI•L 1,r~r. uloito superior 11 sua ro6. Nú; V•Pif,s quildd entre os emigrantes qn~ dllô<llllhlr­
•pacid.ade. O qu 11 auge por~m 0 projocto, limüan·lo·se '!to em nossa~ pmin~, vinjos du qualquer P•.rls ·do 
repaltç!o com •x•mpios prallcoa do quu 88 aclla mui lliUnd<>,aqu;JJies ntvFmosqu~p:.r~cemm~rwsinwllig~ntes, 
aramu•·lll explicado. ~m 1:ompootlioa Crancezes e por· pas;Jo logu a Vi V• I' sobre si emprega•los em algum rnmo 
·guezes, n~o é certamerole moi> diffieuit•>so do qu6 ae indusrria, e quando apenas ~ntend•m e pronunoiàt> 
uiilo qao já quari.111 ld do 15 de uutobro do 1827. urna on outrll pulavradahngua fOrluguen teem jhdqui­
>anllo dt:termiouu que 11 an,iou d.~o aritbmetk~ n~s rido as nuçúos wdi;pensavri.i paradisringurras mo•rlid .• s, 
'Ola• primarias cowprohendesse as operatGed sobro !J•~Os e mooJ•!as, nas operaçõ;s trhiaes olJ curnpr• o 
•hraotc~, de.:imars, 11 proporçõl!.!, e a; no~ões mah ve11da, n.l c<braou~ dus seus salarios, ~t··· Son:lo isto 
"ats da gao111etri. pratica, assitn, como pu•h remos tllruer <JUol o puvo br••il•iro, na 

sua propria torra, rt~c,b•n•lo a carld momenlo li~lí.ls 
A Mm d'isto convém notar tjaa, scn lo ndwitti<l~ gra- vorb.es o prati·•ns, nilo Hc ucholrabiiilado rro ll•~ d~ do~ 
liUJenlo, segando diz o proj~clo, o u;o das nvva.i mu· anuo~ pua comprchen~or c execut~r om systo;na mais 
as, isto ó, om pritu•Jiro fu~ar as lintar•s cowo mais sim pie~ ? 
•pies, depois a~ do supera,ie e capaci4ado, e. li· Qu:tni•J á diill,uiJ~do do ont•n1er o pronunai~r os 
menta as d•J pe~o, ensaiand~ se esse uso por algum nomes, aqui noausn1o• de somi-barhuos qu•, d~signil~ 
!>O na& repurticaes publicas aotos de to.rnu se obri· as uuidade11 do novo ~yll~mo, o qoo os saoio< francozas 
•rio para o povo, e di~u•gando·se, cnlrelanto, as ti· cuasider:íriiooomoumprccioso ad•litamonto ao seu voca­
las do comparação o ro<1UC\~O, assim como os modo· bulada nacio111•l, poço qu11 se mo pormilla npjlllcat• a 
ou padriles, niio se dovo roctiar que no longo praz~ m.ttlrla t:to g1·.w, comu O>la do quo tratamos, um exem. 
10 ~nrtos nlio ~o ~dJC a na\•ilo prel':rra~a l"lra cum- pio tir:td~· do outra quu km muito uo fril'ulo. 
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N,i.l vamos que os mail moderno.1 com pendios &I 1 arte 
do ~.,nsn, reimpr•ssua n11sta cal'il•l, o aamitidos nos 
coll~"los o •oclott•do• pattlcularas, pOõlo rJi&o · lr&Ailo em 
portu"urz as tsplic ç~es qoo deve tu guiur o mestre e o 
uii,lipulo, conserviio,todnvla, u proprlai ,,aJavr.sdoque 
os francuos sa aorvero para marcar as divers~s Hgura~ 
das quadrilhas, contrand.ns:.s, vals~s. tct, purquulau· 
mas delllis oão t<ern, equiv•leotes na li11yua portogoaza, 
e outras m:ol podelião ser tr.duzidas &ld sorte rtue d•l · 
signassem cc·m pro·lsão o cloron o m~'mo ubjo~to. 

lodu as' precau·cõej necoa9alias. jlara 'I tio cor~e\al«e "'' 
proz<1 marcado a prali~a ao oyow.ua·me1rioo; o que mo 
consla pela lmtura de um~ eorrrspond,JJcia pub•icadá 
nos jornae~, r! aómente que cru !Jobo•. h~uv~ •IMUIII4 
con(u iio, al~um pe~aeno dlsturblo, algum ltgelro ooJl· 
ilicto entre vendelros e compradore~ do. genero.s .. M dia 
em IJUII começou o usu· daa n.;vu me. idas. E•1es 'foctos, 
porlw, C8>SUAoc~m Mfjtrl_ll'iJ•noia• que deu a "iulufl• 
dacte, P attendendo-s& A noticia que t•mbtm corria du ter 
sido bem rerebi~a nas prov10clas a r~ ova Jui, plteae·qui& 
na capital do r~lno, oDdd ha,' sem du'i·tà, muito m•ior 
sow11u de illuB!raolu, 11ada appar.ceria Pm cootruiu bU 

os adver.arlos do mlnisterio mlo quilllli88QJ talvel. apro• 
vei&ar a o~oabilo par• so,oitar•Joe emb.raço~ u ·.t~~s' 

Posto que eolas palavr•s fúrmem urna rxtPn>a e Vn• 
Ji•rla nomenclatura, bast• o h&btto de o'uvi•laa para qu• 
os wenino1 e ~utr .. s pe1aoas,quu nada entendam dolran· 
u•z imagwem aw O~urus qu1 ellas de>ignlo, e ex eutem 
perf•il4olcula as· marcas. Entretanto, niniuew, ·dirá que 
seja . ruais dillloll et1tend'r e pr •• n ~nciar aa pala v r as 
tntlro · ·;; deeim;lr~, grammo e /&llog•ammo, do que 
C/I!JIItil Dr~ilé, :de C/ltméz, emboild, 'gliuode, gtjurJ 
e/las& é, démi queua de c/lal, rigod~n, eto. (Rilo), 

lláo pretendo com· i>tu dizer, a•nbores, que o sysl•· 
ma ril<mco ·decimal aml admitlido e US· do em loto o 
llraEIJ mui faeilmentP, mit encontrar 11b11aculos · 11ão ; 
roube~'' qne files tão ir.evitanlmente lnhcreut•s ái rc 
furmaa e tràn!lçueH desta natureza, m, s esporo que, 
passa~o arguró tempo, se obserr.e o ru•mo q ·e acon· 
·tdco co;n o actual aysterna, e que acoutrcena com qu.J 
quer ~utro.quo pr•tendesa•mos íntwduzir. 

As p-i;oao'dobdas de al,uma lnbtrucçil~. u qao sou­
be1ew '"'' e•érover e contar, b!o de compreb•uder p r­
feitamente o novo •y•tema; a 'eneralidado do pilvo 
adquirirá pelo habito as noções precisas para os U~•JB 
crdinarios da lida; e eQJ lo~u o ca•o teremos grande 
vau_tag<m sobro outras naçúds1 porque. a16cu de nos spro­
veitarwos dos traoscm~entes trabdhoa e d•s licú" 
da experiencia .que !los forneCI! a Franç•, habitamos 
um poiz ainda noru, lo·Jo unido e aujelto a urn unico 
MO>crtlb; raiz. onde se fall4 uma 1ó liugua, · ond­
sJão ba ~busoa e privilegies seculares; oodH o proprio 
~Y•tema nacional de pezos ~medidas nil·l está ainda ar· 
rotga ·o, o ode, pomntu; póde•ao dlztr que t~<do o tortcno 
ó apto jm.•r·cceb~:r a' planta que pane• pr.f•Jlvel. · 
· Ao, arguw•ntos do quu tenbo Mto menção, Sr. pra­
si~ento, accNs,êràG ainda·oor.tra o prc•jdct~ eonsiael'~­
cü'~ de ~utra 'ord~m; que devew noturalmento ter 
produzido no 111011 os;Jlritu u111a impresslo correspon­
dente ao respeito que lrlbut·l ao p;triotiomo, ri r.ir­
cullisptrçiio e a: esclarecida exporianch dos· bon:adJs 
aenador"" qoe as apresontárlo, · · 
· Ru,cur~audo o quu aeonle•·ea quando so cnmPçou a 
~xec~tar o .rogulaweuto do rtgistro dus nasdruentos o 
ohitos; wanifestàrtro os illuolrtli 1en.dores o receio do 
qúó a nova lei quo a~ora· di•cutimos encontro igual ro·. 
MJ>Iencia: po1 lissa · occa•iilo fullou-se tambem do dons 
d•cr<tos sobro medidos ou moedas, que licárão sem li 
d<~vid• tx•cuçãu attlnas alf•ndegas; o u notícias qau 
de Portugal nos trouxe o ultimo paquete a refpeill do 
rucsmo assumpo do que lrJlamoa furàJ iguahoente ci­
la<lus como uw riovo ar~umento a favor daquelleH que 

·se OPJtO•m :1 a~opção do pr••i"cto, · 
Quanl~ ao C&bo dos duus dl.crHo& nada dir•i, pori]UO 

guilll', , . . . . .. .· .. 
Quanlo ao rejls&ro doi nurimentol e oblkts, deter· 

mitu~o pelo reaulamooto de 18 de junb~ de 18111, . tl 
f•oto bem note. rio que a sua t~tecaçilo dou m~ti ro ou pre• 
1e1to a rouoici•• arm•d••• arne.ças e oulrai m~nif~&~&l• 
cOes crJmiuOII&I ew ~ini:o pruviocias do norte,. Cl.prin· 
crpiJu.eule n de Jletoambuuo, ondu aind• se sen1iáo 
.tf•rt1s do pro(i.rndo ab .• Ju qui all1 s~a.r!ra a ordoQJ pu• 
blicà. !IC'Sdd 1818. · " . · · . · · 

A pDZ ieo~o>btÍlo~ceu se me•llanlo as medJ,Ias. toUJadaf 
pela prr.sideocla da província, e a bcm~o~a interven· 
ç4o do muílu !liKRO e re·ptitnel IJJb•ion•rtO a~o:itollco 
frei c.etano de AIHiSÍPa j e po>tO que o IOt'e/DO iriiper,ial 
conbe~fSSe que a causa &lu tà11 extraordi11arios auec~uos 
nilu Td&oJdla rt:alm~nle na dJfficplJailu de ruou&~r-ae o 
lfgOJamento; pclb que da .lUa pari~ le rD&Rifdllava.a 
meilwr di"po1içilo•para mu~ilba lo nos pontos quuui· 
gi~~efll,r•furma was. •lm nu bo.ato artcuraruente ,61pa~ 
Jbado U IOUO~IIlODtO IÍCrddltado polu poV~ ru.1e, de IJOO O 
r~gr.tr~ 16 llnb~ p•r IIm ucravidora gem~ docôr; 6.:na 
perveriid&do com que ai~Únl lntricunl81 e.malfdltores 
se •proveuavAo de UUI tal pretexto para pro roei• lo a 
el!ceuos, julgou, to·iavb, acertailo mau dar aobr'••tai' na 
t X6CU1iil'J &lo dito fl'guJ, llldlltU, daR&lll COt1ta da tu~o ás 
·aamaral no relatoriu do ministério do iwpeiÍu do anno 
de 1852. · · · · · . · . · 

N:lo do!Jlj)nhecendo o pezo dó exemplo que olftrecem 
!emelha.otes r~ctus, e nãu p,retendendo t~mbent f.aer bojll 
a lllilliuu ceuliUra au suveruo pela doiJboraçh, que 
teimou nuquid('a · circUQJ>tan~i•s; jàt"go, todavia, cOIIY8· 
r,ieule ~b.crv~rquo o illaaue b1aoileiru, que e111Sil oc•·u· 
para o Jorar du miuiatru do império com a presldéncia 
do oonSilllo, varao 1omprd di1no do maior reapeito por 
sou uber e pr11dencia, tul"o prim•iro • a d•claru no 
mesmo relaturio qoe, aolrando·l8 compl•tamenle·')M~íll· 
cadas as ci11co provinciu, dllslpa~a de todo·a:Jouca pra• 
vençlo quo nellas so havia apodarado. do e•plrilo pu• 
blico, e bubililâdo o acv~rno oom alinfurlllaçDIM neceua­
rlas pura ·podei devidallloote apr~oiar e fCIIII09er os 
embara,os que se oppunll4o ao regilltU deis naloinrenios 
e obilos, tntari 1 dd expedir as ordens naousa1~ra 
que, oooveolentemeote mudlO~do, se e~tecutasse o res-
pectivo rellulnmeuto, · "' · 

N4u cabcnqui examinar is razões IJD8 o governo pou~ 
por venl ura tvr lh1J para deixar dH lUH-lo ald o prd· 
tiente; mas eu creio IJDO novas ordena oxpedHasu'oete 
seolido r&lo encontrariãu bojo os obstaculos, IJUO 11'a· · elo li o não ton h o couhociaumto nem lembrança, par•· 

'cendo-mo entrdlanto quo aluda carece do· rxplic.lçào 
par~ que pnssa s•r· ::mn aprlci•do por aquellos quo, 
como cu, leewtido.muitas orcasiiles do o!servar a ~on• 
toalid•de o •xactilo cow que as 'a!fandeg•s o outras 
rcparli1õ,s ll~c~os oostumão çumprir as ordens do lhe· 

queiJe tempo sjiparecerilo,. . 

saoro. · ·· 
D~ P~rtugal, onde não soi se realmente so tom<lriio 

I~tuaes a estell poderíamos ainda cllar outros caso~. 
como, verbí gralia, o que se d•u em uma das JUais 
importaotcs e lJJu;tradas cidades do iraperio, •1uaudo se 
lavo do fazor o primeiro enterramento do cadavcres t/11 
c emite rio Jlubli~o. Eu tilo couuneucrão-so oxc.ssos d• Jtlc­
raTci~, m1s hnjc ma chl;ulo pus~uo mais uo um cem i te. 
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rio, e todos applaudom o ostabolodmopto ,J.,JJ~s como um 
l•uurn~io ,IIUblico, como uwa vruva •I• vorda<J.:ira civi· 
liaaçllo. 

lJAncvolamontc osl,\ l~ítura, não obstant~ n sua ouen>5o 
tLendo) · 
· • Senhor• I O system~ dd pozos o moo!Has qno actual­

monto r<g<Jia em l'ortounl, nà~ pódo d~:wodo ulgnm 
satisf.,zcr !Joja as neou>si l•dcs rlil uossa civilrsaçiio; o 
os vicius que apresetJt•, confroruado~ ccmus coodicG~s 
qu6 devem rigorosamenlneatlzar-so ora ua1 tystellla ra· 
~ion11I de pe~os e modíJas, cond<mnii~ as bases om que 
,e funda o quo ac1ualmente exist•. o rcclam4o a lUa 
•uh•tiluíçJo por GUIIO, que seja uni!~rmo pala o reino 
inteiro. 

A applic>ç~o da vaccina, que em toio o muodo tem 
salvado milhões de violas, lamh•m encontra ,,ioda daor• 
dida repvgnancia da p•rte do povo maia i~noraote, o 
d'isto lemos muitos exemplos no llrnsil; mBs atuda não 
houve· gonrno qoo 10 lembraiS•! dd c6 ter o campo a se· 
molb~n1es proocCUfiRr!i•s, enl•n•Jnndu 10 los, palu cun• 
Ira rio, que a verd•doira c m•lhor r••gr•& a s· guir-se o•u 
laea cazoa 6 o-invUo det•w benfficiu111. 

•Avnliadas á lu' da seiencb, as medidaA porluguezas 
não pod•m doixar do s'r irnparr.ialmonl8 julga•1as o 
proscriptas elll nowa da llluslr•ciio ~da ~olllmodid:ode 
publit~l. Sem iundamollto na ~amr~zo, •Pm base lixa o 
sus~eptivel de ser a todo o lcUJ)JO. veJiHcada, fal!ào 
ell~s ao primeiro requbilo q•l• ~ r•~ão e a convenien• 
cia Imperiosamente raclamiio, [)iv•r•as para carta pro· 
vincia, para rada cououlho, qu ,,,j para cada parocllia do 
mesmo muoici1,io, as nossu r.• I.Jaes medt·la&, sem co· 

Eslea o outros lac1o.1 de 8flm~lhante natureza, pnstoque 
muito graves o dlgnm dll auen çAo, devem s•r cnn8idern•J"" 
como oxcerçaea d• r61fra ~·r·l, como aborr,.ci!•s do e~ pi· 
rito bumallo, como vll'.ilos da~ palxuo1 e etr.rv•~cortmu du 
momento, suscllad•s qn•li seno pro ~or lnspiraç4o rto nrn 
pequeno nomerd de pesso•s m•l inlenr.ionlldas; são fa­
ctus que occorrem nm países ainda oR mais r.iVJJi<ados, e 
quo nh cara•:terhrio ex~lustVamenle a Indo!~ do pQVO 
para quem I~Ri•lamos. horenr.ia, aem relao<o simples entre si, som ordem me• 

lhodica e som nomenr.f;tura systemalilll, constituem um 
corpo inrorwo, '' que iruvropr·i•&n,cnte 10 pó~e auribuir 
o nome do syslema leg,,l do pezos c medida•. Nilo foi, 
de c•rro, culpa nem erro rio~ IOIDp~s qne preo•derão, so 
mais perfeito e mais racional ~y>louul nllo pudemosllordsr 

Pela mlnh parle. Sr. pr.si.!Anh, devo decbrar que, 
roconbecendo•mo inl•rior u qualquer do rnous honra los 
collegas ora caparHudo intulleclu'al e outros predica tios, 
a nenhum codo, éumtudo, a primazia em mo lerac~o. cm 
1olerancta para com as diversas oplnioo.1 politicas. e -.o 
aversão a to la c qoalqoar innovacãG ou reforma, que 
po•u ser justamon•e con•i•icrada como um moúvo dd 
ll"llurbaçio do aoCfgo publi,.o. Ao meamo tempo, porém. 
conhece quo cabim ew exuesao culpavel, se mo dei· 
:usso dominar por estes benlimonloi, 6 ponh de lalhr ao 
meu dever p3ra lrunsi~ir r.om o erro, cow as pretencli.s 
dos inleressa•los na rtcsordem, ~u cow os pro,onceilos 
vulgnrcs. Se p11ÍS aaonldcesso o que de ncrrbum mo·10 
esporo, isto ri que - docrela~ã•l da lei que agora di~cuti• 
mo,, ou de outra igualmente elígida pelas necessi.la 
des sor.laes, o recorumendad~ pd• propria conalitui· 
rão, viesse a dar molivo uo pretexto á rrsi<ten·,i~ ar· 
ma•la, ou a quacsqaer outros succossos que •h•l•s· 
sem a ordem publica , cabarwn·hia o !l'Ofon·lo 
lluRfOslo de llcur conhecendo que a naçAo b•a· 
sileira não depositava confiança nos rcpr•sonl•nles 
de sua proprla escolha, ou nlo estava ainda pr•parada 
pua a pralill& do aystoma rPpresenlstlvo. maa nunca 
puderia sentir remorao por haver prolerHo um voto 
'Onlorme á 111inha conscienciae ao mtu dovor, 

do; nossos R'•l•passa 10s. N~ru o estado sochl e ecooo• 
mico da êpo.la para qu~ elle s~ org,u1iuu pe.Jia então, 
como bojo pede a sotencia, para se naturalis•r no. uso 
commam, os seus processos espeditos; • o sul~·idio Va• 
Jioso d11s suas observacues o lbeorlas; nem a sciencia. 
podia enllo ro· pondcr cabalrn•nle a taes ex,igencias. 
O commercio não tioha attingido era cad~ püvo, e au 
nação pua naçl!G, as propurçue~ colosaae• q11o em 
nos~os dias Vdi tomando. As communicações rapidas 
não esneilavao no mesmo pai~, como em ama u.nina oi • 
dade, as povoações mai~ dhtani9S o m•is antipatblcas 
em iodolo, em tra•lhõ·s e cm costomed. O muuiclpiu ora 
o exemplar mais cornpltlu da vida so~ial, e cada conce• 
lho, cioso da sua iud.pftndencta, e pondo qaa•i áctma 
publica da soberania do Estado as suas paro,ativas o o~; 
80QS Í~rOS lradioloÍiaes, limitava lO tlSiteiiO aiJibiiO das 
suas d-.maraacOes o circ11lo resumido de sua vida politica, 
o da animaçtto economica o industrial. lloja, 113 bar­
reiras qae 's preconceitos, as rivalidades, e .o espírito 
local dos municípios havi!o levantado como limites se• 
o andarias denlru do 1erri1orio da mesma na ç.io, leem 
pouco a pouco cedido, d1ante do poderosissimo impulso 
da r.lvillaação, quo nivtola tod~s as povoações do P oam~ 
reino, que as tunda e amalgama em um corpo. polllco o 
eceoomicam,nta bomogonco, e· que abDliu 's luraes 
de cada município para dar á todos na carta conaliLu• 
clonai o grande foral das liberdades porluglltllaB. 

Já lenho, Sr. presidente, loma•lo muito tempo a V. 
~~., e ao 1enado, porque a iuo oDrillDU·me a na&urtza 
'o assumplo, e o d•s11jo de aprdsenlar com Ioda a pos­
lvel clareza e U·l&lidade o resultado do euudo qua sobr• 
IIB pude f.zer, comparando os argumentos produzidos 
Jnlra o projecto ~om aquello• que milhão a Eeu l•vor; 
•as pfço niuda alguns momen&os de allenção para a lei· 
•ra dd um documento, que 111e pare:e multo digao de 
•reça no presente debate. E' a exposlc~o dos molivos, 
: quo se lllndou o mlnh&erlo ponugoez para propor á 
inha o decreto d~ 13 de dezembro de 18ã2, mandanrlo 
optu o sy;tema metrico franotz em IOdo o lerrilorio 
reino e ilhas adjacenleS.-Esla peca, além de conter 
nlideraçaeacompletam•nte appliaarels ás actu~es cir· 
uslancias do Drasil, além de responder com effioaci• 
.ito maior do que aquella qne podem ler as minhas pa· 
ras :i cada um dos argumentos dos impugnadores do 
jooto em discoss!o, tem o merilo particular do mostrar· 

poJo modo o mais autbenlioo em quo esta·Jo se 
nva, o como era observado alé aquell~ data n nosso 
'AI sy•t~ma do pczos o medidas no proprio paiz 
do o bor~ámos. - EsJiero, pois, qac o ~cnado ou1'a 

• Medidasartifldaes e variavois podorJilo loiaar·se em 
ópoca de meuos civili8•ção, c de menos vigor indu61rial.o 
mer.:antil. Alodida~ rti/\'r.rentes par~ cada ptovincla, para. 
cada município, p3ra cnda torra, podorlAo cons~nllr·se 
em tempos om ~uo os merc.1rtos er4o limiladisalmoa, e 
em que r s costumes, as neccssi<!ades, e as idd4& predo• 
minantes não obrigavão as pnvoacllos mais remota! 11 
entrar na irllimidado do trato continuado o reciproco, 
qo9 estreita nos nossos dia~ as rclaçl!.<s do pnrontesco. 
nacional. Continuar a s.10ccionnr, poróm, o nnti11o ~ys• 
toma, como 1ystema legal do pezos o rnodidas, seria 
deso,onbe~rr a indulo da n·•ssa ópuca, e fallur a uma tl •s 
su>s primeiras necos;idados. 

• Assim como nlingua c!c um povo, fallada o escripla 
uniformoulcut~ dosuu uus tl outros conlim de uw c~tadu, 
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mctrico, OLjco'la·B~ qnanlo lia tle espilo!Joso e arr11jado 
em pretender vulgnlsar alguns voca.Lalos pcrosrinos, r. 
ir•ldrame:tte do.·conbecldos ao commum do povo, e tira. 
se daqui raz!o p~ra aa11nselhar orue 1e trandlrlo · 01 no· 
mea ordin,rios para M novas unl~ades, O roverno de 
V. M, ollleoaea, porom; que, propondo a abollçlio 
•lo systema antigo e a promulgaçfo do novo syslo· 
ma m~trico, n4o devia, por conslderaç4es menos re· 
llectllu, por ohjecçlle•' mais pspeclosas que fandamen­
tadaa, limitar-se a uma lnnovaçiio Incompleta, que era· 
ri~, no fabo acntamenlo pre,tado a preconcehoa parti• 
~o lares, tndow os caracteres tle uma raforma.limlda. e o 
tcstemurrb'• de menoa rell·xilo e conadencia em um ·••· 
~umpto de IAo grave eoro11der~çto. Designar 11 . medidas 
o oras pelos aJJiicos nomes 111rla radicar ainda mais .no 
uso rom:num a mtmorta e aall'elçlo supemicloaa dai an• 
IIJ•s unidlldeR, aerla r.ollocsr a lradlçilo erronea, · r•pre• 
sentada pelo nome antl,o,lu•tando em um pr~letiO aol•m• 
ne· e p~rperuo contra a inuonclo racional e sei• ntrll•:a, 
sywb·1lisada n~ medida moderna; seria crear nor anlmos 
uma ju•l~ ~a81londança, r.vorec•r indirdctamenle a frau· 
de, e decret.r a anar.,hb das medidas o a inlldelidado 
da• rrans;cçll~s. 

lhe fmpri!ne nm cmctor m< ral maiR pronunciado o 
iuddavol da sua ind~p~ndoncill o nacionalid•do; assim 
como a mouda nuth••ntioada C!'m os mesmos cunho~, a 
Jogalis•da• em ry~ns cummuns tr•duz em um f•cto mate· 
rtnr a ~nid .• do l'oriti ·a da naç.~o; ••sim os pezos e mPdidas 
unilorwose gar.,Jm•rlt••ff~ri.tos porom só pradriio denun· 
c ião n. orJum er.onomioa uma m ·is estr,fla bomog•n ·i· 
da4o de uonumea nacion•e•, ~l11niOciioem um fMtO mer· 
ou til um dt•S muhipllcoa a•pectos de uni~ade nacion,.J, 
o • IT•wom um dos m:.Js olarosdocurJtentos docivilisaçilo. 
Quando a unidade politica se e•t•b,Je,•e em Portogual 
pai" carta e pelas leis eommuns; quando a unldad• 
monl se aper!~coa successivamento por pympathias 
sPmprtl 'cr•;sce11t~"• o por trai1ç6es ~Joriosu do m•·srut• 
berço; quan lo aonidade Jiuerarla exi•to pelos affinldades 
do um louoma unleo, qnasf Pcm dialecto< e varia11t~s eru 
Ioda a oxtençao da worna,1hia; qonnoto • llnttfade lndus· 
trlal se fund110 robnstoce pelos e~forços convArgP.ntesda 
popul•çilo iulelrn; quando o ~spirito de cummuni•·ablli· 
d.do se vai de;envoiVen.to em uwa escala pro~rPsstva, 
e as províncias exuemss do reino ancei.So p JT se abra~ 
carem, por se confun,Jirem, por apertarem es rol•cne• de 
traio e convi vencia social ; seria do certo uma ex<opçllo 
drploravd manter a incol1erencla dos actuaes JIIIKOS e 
medldar. 

• N4o s• póle n,;ar que as transiçiles da am para oa· 
Iro reaim~n 111 ordem polllíe& ~u economica se nln ef• 
(ect~~o rapi,lamenle, •um os procorrcélto•, 01 habitos e 
as idú~• rodic•das por se•·Uios, ainda q11e:erroneu, e 
consa"radas pelo consenso de mull•s geraçil~s, se defxgo 
convencer ft desapparecem repentinamente diante ~os 
man~ato~ d11 loi a da chtiiHaç:Io. Nil~ 6, pordm, liio dif· 
Ocll, tào ardua, t4o d~seaporadora a em preza do. iutro­
dozir no Idioma do uma n•!Jão alguns nomes -eJtra· 
nbos ou Ignotos, o de accresnenlar ao p~collo tlo1 co­
uher.Jmentoa vuranes a •oa gAnuin• 1igniOaac!o, que 
seja isso urn1 obje••c~o in•onr.uet contra ·a adnpçio da 
nomenclatura sy>lematlca E' da e~Nurda du roovas insli· 
tulçõ~senxertareru novocabulmo nadonal nomesquean· 
l•riormenle o povo d•scnnhecla. O r~glmen ·lJher.J mo• 
diOcou e inn .. vou a hnguaK•m poli tira e admlnlilr&• 
li•a, A Cdda pa•s• que a chilisMç!o merte em qualquer 
paiz, uma pagina velha se dPiprPga d11 dicctonarlo na· 
cío;nal, um cos1uute ~ecreplto druppart.ce da vil& pA• 
blioa para engrotsar o pocolio das tradlçDes, ·., DIB 
erro, Pyonpalhico por muito tempo 101 pov011 1u some 
río esque~tmenlo para dtixar o. sea lopr a uma Yer· 
dade pratica 

• A 'adoplo(:iio dosy-tema merrlro franctz, ~pois, aeon• 
se! boda cnmo unico m~fo de prcsnr.v~r o nosso comph· 
rado e deir.ltuoso sy•l•ma, noturalis 'n Jo em PuriUJI&l 
uma fnstaiçlo q:ae FO náo pót~ ch•mar io1itada d~sta 
ou'11quella nação, porque é hoje européa e cosmopo­
lita Dll& usos soienti~ccs e induatriaes de rodo o ·mundo, 
o· m'lro l•g•l rranccz, de~uzi~o de flemenlos ~xistent•s 
na natureza, letDpre t.oil de verlficare do •f~rir, quando 
.alt~ra•to; pur um padrh constante, pelo qu"to de um 
meridiano terrestre, oiT~rPce '' g•ranth da >Ui invariabl· 
lidado para todos oa tempos, nio tiÓ pm tojos os Jogares 
de um· mesmo paiJ, se Irão para todos os pontos da 
lcrra. ' 

1l\loito lacraria a nom cfvillsoofo se fõr&Jlosaivel 
sobsc luir em 11m breYe e1paçu de tempo o aovo •Y•· 
tema Ir sai aoa nossoa anli101 pe1os e. medidaa, e se os 
costumes e os btbltos, Jopgam&nta eítraiudlll, nAo op· 
posrs1em sempre um certo embaraco. qae a lei 1ó pau· 
>ada e prudentemente pdde reneer com IBIUrança, De· 
oretar a adopv&o immed1ata do 1y1tema metrioo, sem 
~ontar com as resistenclaa e oom 11 diiBcaldade~ do uso 
e da lgnorancla, seria roUJprometter o hom.exlto de uma 
reforma de lan&o momento e ln tere ase naofoual, 

1 Adoptado, poré<a o metro legal como base do 1ysle• 
ina, ó pr•ciso tfertvar deltA ns diversas mfd:das lineares, 
quas.to multlplas esub·mulliplas do PINro, terilo de usar­
~e etn dffT,rentes dreumstanciu, e as medidas do su· 
perftcie, dA capaci.Jada e de p•Jo, as quaes todas devem 
uuhar~~e em uma relação simplo com a sua base. Nesta 
derivac!o todas as r1•zlles de facilidade e de coveni•ncla 
aconselb!o que se siga, como no~ystcn1a francer, a divl· 
do e compoaic«o das m'didas, seguudo a razllo decupla. 
Por filas os c•lcalos que com as actoaes aro,il~u. ainda 
no uso commum, &8 tortt','to complicados 8 dPfficleis, re. 
duzlr'se-hlo todos· a 1ingelas operaç6es dealmaes, . o 
ainda nesta, como em todat as lnnovaç~es aconselhadas 
pRJa sclencía, as vantagens se llpráD umas ás ootrns, ~ 
hAo de oppOr ás objeccl!es da inercia, da tradição, do 
cos,umo invetara,fo e do pre:oncelto vulgar o argumento, 
b~oje em ludo trlumpbant~, da perfeiç!o, da simplicidade 
e da economia de tempo. Jguaes raslles nlo poderá addu­
zir fW s11a defesa o actual aystema, em qae os mllllip'oi 
e os solJ·muhiplos de cada medida se achlto eaprichoFa­
TDont~ Iludas, o som guardarem ordem regular, ainda 
nasunidades do mesmo genero. 

• Flsar,poi,,ompraao rasoavelmente oalaulado, dentro 
do qual haj~o de elfllCiuaNe IOdaa as openooe• prelimi­
nares, e de 1e tomarem todas as provfdenciaa ·Coada· 
cen~e~ 4 reallraçlo do systema; deixar ao governo a fa­
culdade de lixar suecessiramfnle as clrcnm&&ancias em 
que Irá sondo obrigatorio o uso exclusivo dos novas me· 
dídas, assim nas diversas reparliçOes de esla~o e es­
tabelecimentos publicas, como nos contratos c transac. 
çúes particulares. autorisar o mesmo governo a ensala·laa 
p"rcialmente, ,-ol11arlsando primeiro as medidas do mais 
tacll adopcilo, o habilitando do~lm munolra o povo a 
pnmr por uma transição com moda a consdenciotia, do 

1 ImpOr ás novas unidade! nomes inloiramenle novos, 
os nomes sctentifiaos grdeos, oo greao·latlnos, j4 bojo, 
apeur do seu npparato tecbnlco, vulgarisados em Fran­
ca, ou conservar o adaptar ás novas medidas as rlenomf. 
n•cl!es das antigas nnMades,tom sido uma das quest~es, 
cuja solução, até hoje duvidosa para alguns animos thni· 
<1~.~ e indecisos, tem porventum.opposto mais ohstaco­
Jos, e cre~tlo mais diffi~oldndos :\ adopCilo do ~yslctr,a 
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nntig:> parn o moderno ~y.toma, ó, som .dovi.l•, o mo· 
lt•o•Jn m•is ,.ffi,,az e pru 1e.nto do dotar c• p1iz <lom urna 
rias reformas oro h esscnci <os no sell pr.•gr•ss!vo melllo· 
ramonto. s•m c~rrcr os ri~cos da UIJla íanoraçiio IIJhiiO· 

grarll.pcla pr••r.ípjt•t·ii·J c Jlelo ardor immod~rn<fo que n 
I' ,dcm r.ornproman•r · . 

• Fun·Jados no•t•s r~z~es, os mini•tr~s do Vo1•a Ma 
~·~hd~ teem li honr. dd nubmetter á RI!& cluvnd~ CJmi 
d•raç((o 11 $Pgqinte project•• de doorcto. 
. • Mml~terio. de obr•; pub!ic<R, r.ouunor.:i~ o in~~~trl,,, 

nm J.S de d•7.•mbr.J d" 1852.- n'"l"" dr. .'ioldot~l••·.­
llodrigo da Fo11«r.ca .ilf••,q•lllá•a.-Antonio Mari11 de 
fi'o~le! P•r•ira de Mctlo.-Anltmio .ill!li:io ler11i1 de 
A lougia. • 

. Aqui poria t•rmo ao meu dis•\llf!o, Sr •. pre.!lenl~, 
ra~etindo •{ua d•1U o m~u voto de npprJvlç«o ao Ff-1· 
J>.cto,. ,,orqae o julgo Util, nc•\es.ario o muil•l proprio 
pua mar ·ar , n 1 no•~o p•iz a époc• da r.re. çfo 11B a m 
mlnlater:o ~A agricultura. cooi~Joral~. e c•hrne pnhli.1•s. 
se niio uveasA ain•h de apo•llnr a t.dc~ que lt1e noto 
qa~nto ás p~na1 a que d•vecn H•\ar ~njP.itlB M jlCo&o•• 
qae empTPg&rem me11Jas. diver8ls dos do noY~ ~y·ldma, 
<tee1n qu~ o 11<0 d•slas se tornar iog~imeat~ ollrig·lorio 
plra o pnhll<lO. , . . . . 

Na JPgls•nção ~~ li'r.n•;a e ontros paiz~s. A•sas ponu 
forão tle<de Jog., eRI~b·l~d·las, e o tlloalrd 1. Q. Ad•m•, 
no p1MO de qpe já f,JIQj 1 <feQ lHO ti fmpOrfaprja ll 

este' ponto qne atá propt\z que ali jurament••, que Ol runc­
clonarios pub•ieo.< pre•I•Vól•l dd BllSientar a ron~Nuíç~o 
dos .E.rado<·Ut~i•l.,s, ao accrescentasse ,gma cl.usula. 
pula qinl se. <•brlg.s•em, q~an<to o exarct·:i·) . de allas 
finr.çü•s e~i.is~e "ernprPgo de pc,o.l e medi·Jas, a usar 
'ompre d•IS qu tas~am co•tf"rme. aos ~a·lrões lcgaes da 
Unili·l, e a nli•l rcc~!lhsc~r qu1estfuer ou1ra1, li :ando 
auj•it•IB no C<so r.ontrario á delllil>ãO e iohabtlidaill 
para ~utro offi \lO publi.:o, . . . 

D!Scr;n~o r-nVliW.NCIADO PF.a,O sn. 'VAS!:t)NCEt.r,O:S N.A SESRX() 

JJE I o DE .\GOSTO. 

. O SA. VASCONCELLOS:- Sr. prc<idooto, o hon· 
rado SODador q110 ar.aJJl rie f,Jifar (OVO a lJ;HirJadc de 
tomn'r rm consido•nciio aquillo qu< rn lwnrrm di.•.~o ao 
terminar a ~essilo. S. F.x, ainda h11je rewti n qu•,, n ttenla< 
as renlarvnçGe~ de alguns prelados o prvlcslaotes, o mi• 
ni•l•rio ~e vira compclli•lo 11 rrj~har· a propo,la do 
poder ex~eutlvo que estab•lrr.ia o casamoolo civil, e ·a 
adoptar umn parte tlolla P6menrc, 

Sint~ que u hnnrado senador niio qui1.••sso wtrnr.· na 
qu~sriio,. como lmporrava, par.\ '"r conl'cniontPmento 
e,q,,Jarocida; a ocrasiJ!o era propicia a o ma discnsFiio tX· 
t~nsa o completa; oieglm•nt•J nr.o rolhe • 

A f!mend• que lol a•Joph~a na camara dos Srs. rle• 
puwlos á propoH• do poder executivo, 811otant·•~n como 
foi nlli e como acub1.de f•Zô-lo o honrado mcmlJro,con­
v.·n ·o qna r~ilo erd tandada em mMivos. graves, serio·s o 
nrgenton a prnpvst,, do pod•r fXecnllvo. 

Sr. presidente, para que ~n me r.,çn )Jrym c'oniprcbcn• 
rior wlos IJOnrados s~nodores que se nr.hr.o presor;tes, 
oum prHer.ord•IT ~~~" "JQ 1859 d•rão ns e· mmbsilcs de 
j"Miça civil e Ji""'"~ia~tíct ~a· camara dos Srs,' d~ptt· 
!"los MÍl I·Rfi'C~r S>•hre R rderid~ prrposta llPfORrQ• 

t<d;~· rm 1858. N• sessilo de 8 de agosto foi Jlolo 
esse pnrecor, c V. Bx. sahl muito bem qac no dia 
10 des•o mer. s" orjpnlsoll outro gahloet• assim· o 
ministerio tio 12 t!e d•zcmbro· nllo t"vo ~JOaFilo 'de 
ronunoiar·s! • e< r c r s1•cito no plrlnmrn•o. B~m que 
nn<sl p~rcrcr se diga que ns idéas das rmondas liQbllo o 
••~•nso do boorado ~"·!'lini•tro da jostip,.nom~.di~no 
c<,lfeg• ncsh casa, todavta rJilo posso ace•t•r e.sFa· docla· 
raçito ~o mo prova da que o min!Fterío de J ll •1e de~ein· 
bro era absolutarnenre contr~rio 1\ propoRia. Se eu con• 
,•alto e<se parecer, oncnnlro ndla a •xprn~sa necJ,raç«o 
rio que os motivos all:'g<dos pelo poolcr oxor.uli.vo, a qna 
t.-ri10 publica 1os no ·p,cu primoiro rlisru•.'.o, crilo mui 
p~ocelP-nlea e nlten.liveia; l•b•crvo mniq que nas emAn· 
das nprosontadls em 1859 su estabuleda no art 2', 

. N«o podendo •~te ponlo l•r ewpado á pwvi~Pcia dn 
il'ustra to autor tlo proj;cto, procurei in•lagar putlcu· 
hrmenle a razilo do s•u ~·l~ncio, e ,e~tão ooulie qu•, 
~~gundo•a opiniAo do no.bre senador,- deveri•i as p~nas 
1er marcaia~, llorno jti o s~o a<:Utalm•nre, nas pn•luras 
municip•rs; JDU eu nlo po.sso deixar de dumer nov,,. 
m•nl~ a soo~ allenção sobre os inoop venientes qlle dnhi 

(LPIIdO.) . 

podem provir. . 
b po•turn slle, tomo o.ltonr•do sen.1hr bem sabe, 

propostas pelas csmaras e approvr.das p>laa asiemblêal 
pro•ineiaos, sem saneçlo doa prasidcofQR das provin. 
ctaa, pilo lendo, portanto, parle algllma na soa rooteccih 
o governo, nem a assemb•oa geral. Sendo bso .';sslm, 
:bem se .vê qaa póde m11i. f•cilmenre, e por di versos mo-

. tlvos, dar.pe. o. caso de nlo ;baver pena alguma em 
eer101 moniclpios para a lnrracCifo do qlls tratamos. ou 
o rte serem diversas as qoo se estabelecerem : fiD na•ta 
arn delles, vindo, portanto, a lntrodllzir se a eonraslo 
e desigoaldade ~m mace ria que, por slla nsloreza, lote· 
rc•11 a tolo o impcrio. 1 nige a mais completa unir~r­
midade (Apoiado•.) J>arece·me, pois, quo.a m•sma lei 
~~ manda admittir o nov•• dyslema dcv,•ri coommlnara 
pena aos inCra cloros. (.dpoiadar.) 
· O Sn. Sovu. E MELr.O iJ: ovrnos s&NIIORES:- OlJ'ereca 
V. Ex. a cínenda; nós. a aceilames. 
• O Sn. FEnnEIM PENNA:- Abstinha-me d~ oiT~re­
. cora. emenda para quo r.oubcss~ ao illostro autor do 
Jlr•1Jocto a satisf>cão de complota·lo; mos ~~~ra, alten­
dcnd~ á sua ~ccluracão, niio dllvidaroi fazê-lo. ·r~nho 
"onclu\tlo. · 

ntvt:R~AS v, ?.llS \-Muito llem,.mnitobtm I ' 

• Os c~s3menros mencionados no art. 1" sPrão indis•o· 
luvei8 qa•nto nos ctTditos. ctvls, dosáe que haja eommu.· 
ni~~ç~o cnrte os nspo•os. ~ Esle puer.rr o~ti aÍt~lgnado 
por algumas po.ssoas que: nilo podem Fer ~uppeitas ; ~ll 
leio netla ou•~rulnres nomes: osSrs. LuizAnlonlo B~r­
bola, FM;eira do Agu'iar, Souz,, Dan tas, loaqulw Pinto 
de Camp's., Antonio Pinto de Mendonça e llormogenes 
Ca~imiro .do Araujo Bronswík. Se, pois, os pro1rios 
ecolasiasticos .que tinbilo .assento na r.amarR dos Sra. d~· 
pulados, naqu••tla occasiilo, assignárão o parecer con•ll.• 
grando a idéa da indi&sofllbilldade ~o laço matr!monh. I 
nns .ca!arnpntos a~alholi~os, V. Bx. vu quo niio ,; proce­
d~nla o que acaba de dizer o nobre sen11dor pala provin· 
cca das Ala~ôas, quando enxergou um~ quast heresia no 
nrtlgo.da proposta em quo ou estabeleci os•a mesma in­
cll~solubi!idade d.o vinculo no casQmonto dos rrotestan­
les: mas o honrado senador nos disRil qu• cu, tutor d11 
proposltl., teria razão, se porvenuua houv.sse estabele­
cido o casamento civil para os calholicos. o uile oatholi­
cos, o não tivesse ideado uma e•peeie da casamento qllo 
não ó nem roliRioso nom civil, dando-lha no entanto 
lodos os ciTohos de um verdadeiro contrato matrirnonhl • 
Não ospml'3 que cslu. aggrass~e partisse do nobre sena­
dor; o/la poderia sor feita por algucm ·que nilo ti vos• a 
crnhccimouto do ~ssurnplo, ou por exngcr~do• quo nrro 
lolorilo a pruilencta, qno querem tudo procipi!Jr, 

Reduzir o pt:oprio casamento do.1 catholico:; a con-

.. 
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ira to civil não era opportono; já dei os motivos no 
meu prÍDidiro discurso; não ~s reproduzirei agora: li 
o que ponderou o conselho de esl:tdo. Refere S. E:t. que 
a primeira necessida~e. sobre que o governo tinha de 
providenciar, era, nllo o casa f!18D lo mixto mas o casamento 
entre aaRiholfcos. V. Ex. so recordará perfeitamente que 
esta ,nno _é a verdade dos f.ctos; o nobre sanador esli 
eumpletaments equivocado. Ea li ao senado a consulta 
do ~n111lho do estado, a primeira vez que fallel, enllo 
V. Ex. ouviu as seguintes palavras !Iradas da con· 

bendendoootras hypothesas.qoetambem rxige111 pro 
denoias, ~naider11 o ca11mento com) contrato civil, e 
alguma maneira como qae o secularlsa. E111 ponto e 
IUIIImamente tnelínd'ro•o para dblzar de d11pertar 
lvseeptibilidads• do no11o clero, s lt~antar objeeçL 
gra~,, em cuja 10/ução 01 1upremo1 ·podsrtl do E 
lado dev1m proesdrr com muito critwio e multa JlOi 
deração, . . · . . 

• Os ca•l\meutos mlÍio11 de que trata· o projeeto prfm 
tivo, ainda alo raro1, e a lgrPj& dlmoaltando-o•, nltt < 
preacreve abeolatamente, a ampliação dor faeuldado 
concedida I aol bi1po1 elo Bralil para dbpenu do lmpe 
dlmento por dhparidade de callo, é· aind' 1adlclent 

sulta (Lendo). · 
A re1pello do caaam1nlo entre tathalicoldcue-se man• 

ter o etlada .actual, e nido vai de aecordo com o 
projecto. (DII a aecçlo). Quanto aoa caatJmentoa de 
puaoaa qu• ediia (óriJ do grsmio do calholocitmo (01 
aeathol"os) que não encarilo no catamento um lac•a­
menlo, · nsm reconhecem IJ autoridade tliJ igreja calho· 
lica, nenhuma ditlleuldade roligioaiJ póde fundadamente 
apparecer em ealabs/ece·/01 como contratos livi1. A 
igrcj11 nada tem com sl/61. O me1mo1 porém, o acon·on 
tece ljuando um dot eontra/&tntea 6 eatho/1co 1 o oulro 
não; aM as difliculdiJdu 1ão grande•, e sntrslanlo 
cuw.pro encara-la• e ruo/ve-lai. · 

Como, pois, o bourado sena,for diz que o assumplo 
principal, urgente a rfgulu era o casamento entre 
acatboiicos, se 1110 O:o foi objecto de contrariedade 
nem no conselho de estado, nem na r.amara dos de· 
putados, nem sobre este assumpto boovd a menor re· 
clamacilo do episcopa lo brasileiro, e me1mo na Europa 
a qoestilo j4msfs se agitou neste ponto? O bonrad·• se• 
nador ae acha, pois, multo equivocatlo e ató em di ver· 
,anela com um seu collcga. 

Quer ouvir os motivos qae in11ulrlo para a modl8· 
caçllo da proposta 'f Ea os tenho aqui e~~: postos pelo 
honrado ex-minlilro da justiça, o dloatre deputac!o 
pela provlncia do Plaaby, o Sr. Puanagai. V, Ex, ver4 
se de alguns lreclJos que voa ler nlo re~ulta a censura 
o mais solemne, a mais ~evera, ao goverr:o Imperial, 
d'. r pretender o sollclt3r uma medida para solver as 
dimculdades em que se acbava. 

para as neceasidade• da actaallda :!e. • , · 
Ora, V. B::r. quer Dili accaraçllo mais formal ao la 

blnete qae apreaentoo a propo111, do que aqaella que " 
conti!m nas palavras do collera, o hOIJrado 1enador pet 
provincla das Alar6as 't Quec nlo dedal mdentomenll: 
dessas palavras que o mlnblerio a qae ea pertenci 
procedeu •em crittorlo, 1em e!lado 'f . 

Contlnú~ S E:r. ( Le11do ) : • Considerando tanto o 
projecto ~mo esta emenda a qac me rellro, entendi, em 
""ta das clrcomstancias do pais, que alguma modlllca• 
elo era preo ao fa1er-so, e 111im procedendo, •~rol. uni· 
camenle as lnsplraçlles de minha r.onscle.ncla e ao eatadB 
qae Iii sobro a mataria d'o projecto, niio accedi á preaslu 
alga ma. Entendo que o lerlslador, qasndo tem de •sta• 
belecer suas prescripcües, nlo pi!Jc prescindir do tllado 
du pai:, diJ realidade dar eou1os. Tratando de um oh· 
jeeto qae ae prende !lo intimamente com 01 crença• 
re/igÍOIOI, entendi IJUI dBtJiaiiiOI limitamO·fiOI IIQ IJhft 

folio neemario, ao que pudme '" bem /lllli(le:.do 
pslaa neotasídadtl do paiJr. • · .. . . 

Nilo 11 o/11ou JICiriJ o Jlai:, não 1e allsndou ci reali­
dad• dai eou1a1, quando se quis reJulu o casamento 
entre catholleoa e nlo catbollcos, 41 a conela1iio logica­
mente rlgoroaa das palavras do lllastre ex ministro do~ 
n~gocios da juatlçs. Quem 11 limitou ao strlctamenttt 
necoasario, . áqolllo qae nlo podia leYantar qoealileR 
r6llgiosas, foi a proposta _de )8118, upodo demon11rei 
com o parecer da coaaalta do conselho de li lido, a qtial 
&lve já o caldado de ler nuta cll&. Em quanto.o,nohre 
ex·minlstro ocapou-ae da parte d• proposta a mais 
simples, e a meno1 Importante, 

Antes, por~m. de o fazer, pezo llcenca para responder 
ao nobre senador quando pretendeu refutar-me em um 
outro ponto, e vou a elle. Sr. presiiente, po~erl118er eu 
tao insensato que viesse sustentar no senado que o po­
der executivo está sempre preso, adstricto ás propoltas 
qae lc-apresentasaem nas camaru, de fórma que, muda· 
lias u clrcumstancias, alterados os .factos, qae as recla· 
mllvlo, qae as jasiiUcavlo, tivesse o governo obrigaçlo 
perfeita de aceitar euas propostas em virtude do prln· 
cipio de solfdarlelfalfra de honra ? Era necessario qae eu 
tlveue perdido a raziiCI para enonciar•me desse modo 
em uma cua onde teem assento tantas lllastracl!IIB como 
é o .senado do .Brasil ; 11raçes a Deos, Sr. presidente, 
tenho bastante dóse de bom senso para nlo aventurar 
proposiçGes desta ordem ; o que eu dlao é que, nilo ha~ 
vendo, como nlo h a, mudança de alrcumstancias; cra•­
cendo, pelo contrario, a necessl.dade de re11ular os casos 
da casamentos entre pessoas cathollcaa e niio cathollcaa, 
niio li descul pavel o procedlmcn to do minlsterio de qae 
fez parte o l1onrado senador, deixando de parte a pro· 
posta no que ella contém de grave, para dar-se esse ca· 
raotor ao que nl!o foi objecto de duvida, como já provei. 
Passarei ao discurso do Sr. Paranaguá. 

Não é ocealiiio d• lratai'IIIOI agor11 da tliiiO/IIbill­
dade, ou indillolubilidadr do cala~tenlo aeatAo/icn. 
Queremo• relpeilar 11trupulo1amm11 111 crença• doa 
outros povo• .até onde 11 n01111 rdigiiio, e a morat.ulli• 
vsraal JJmnillsm, . 

Disse o honrado ex-ministro da justiça; (Lendo) . 
• O projecto primitivo a que o nobre deputado, que 

acaba de orar, parece dar preferencia, por ser mais amplo, 
porqno satisfaz maior numero do necessidades, compre· 

E' certo, Sr. presidente, qae o nobre ez-mlnlslro da 
justiça refata-sa á si mesma nas palam1 qae •• leguem: 
·, Releva declarar, diz S. Ez., que ainda quando l8fil• 
lassemos so.bre este ponto -e aoLro oatroa nio meno• 
Importantes, nlo oil~ndtriamos as crenças rellgiosu 
daquelles para qaem.Jegislu1emu1. Bastara auentarmoa 
pira a n•cur~u e 01 llns da sociedade conjugal, e con· 
siderar que nenbama seita impilo o divarolo, como om~ 
necessidade, como um preceito para aqaelles que o 
admlllom; o d1vorcio é oma faculdade, nilo d uma obri­
gação. E pois s•m sahlrmos da espbera da toloranci:~ 
religicsa poderíamos fazer alrumas proscripçues neste 
sentido. • . 

Ora, Sr. presidente, ó um ponto sobre o qosl eu de­
pois fallaroi; mas V. Ex. comprebonde pela simple~ 
leitura desse toplco que o nobre ex-ministro da justiça 
oa:o procurou fugir da qaesllo, procorou evita-la, ar.huu- 11 
gravo, e eu, poróm, qae seg1li o parecer do r.onselho de 



APPE~DICg 

~sr ado ror.onhcci ~ t!ifficnldaJe da qucstlio, encarei-a c. terJor as rcprosontvcü~s dos pra lados o protost3nt.~s valem 
tratei do resolvo 1~; é esta a difl'Jronca entre um o outro mais do quo isso, toem maior pezo .do que o voto· tlo 
procedimento. conselho de estado t 

So 11 iio ti occasião agora de tratlr·se da dissoluhill· O nobre senador evitou entrar na quest~o, mas a 
lhde ou indissolubJJi !ada do casameoto, para quando a occasi:io é a mais opportona p•ra se entrar ne!Ja, por· 
re!ervará o govrrno? Se alie fui chamado, Instado a que desde que se demonma, cumo j4 demonstrri, que 
prover sobre el!e caso especi&lls!imo, como, por que n~o so otrendo cm coaJa nonb~ma a rdJIQi~o, quando so 
meio se rcsolvorM M quo~tilcs, !~os como as do Gubarina s•para o cont1Bio d~ Facwnenlo, desde que os ta o pi· 
Scbeid e outras, na hypot~esa do oaBamnntos entro pro· ní~o ó partilhada, n!io {leio membro do minlstarlo qao 
testantes e protlistnntcs 1 Contlntíl a lruló~fsão dos tri· apresont.,n a propo .• ta, mas BU>t•nln·la por prolados, 
bunaes, as declsDes hilo de ser contradictorias, mio tcn·Jo por concillos, por moitas outras au!oridtdes que te•m 
ns jul?.es norte que os dirija, como já aucc01leo entre força igual, se não muito EDpcrlor á dos nossos JJispo~, 
nós, o na Francil quando ali i se agitou cm 17GB o no· nlio sei como se possa depois disse dber que o governo 
goelo do jud~o Burnch Levl que sa converteu ao catilo· impenal não attenden ás verdadtiirss neca•sidades pu· 
llcismo o que refere Dlorlin no seu ropcrtorio do juris· blicas, niío eonsallou .lJem as convenlencias do ll•tatlu 
prndencia. . quqndo apresentou a proposl.l de qa" nos ocoupamo~. 

v. Ex , que proclamou nas camuas o principio da O Sn. CANSANsXo r>J: SINIMn~:- v. Ex. me em-
solldarleda,Je da l1onra do9 ministerioR, poJerla tolerar, presta palavras que oo 11iio di<se. 
que, forte na soa con'lciancla o nos factos conservar-se. O Sn. VAscoNc&r.~os : - Foi o qoo disse o Sr. ex• 
bia silencioso? Sem d11vída V. Ex. se tomaria do in ministro da justiça. V. El. não me ouvia ... 
dignação, o !~avia de procurar responder em te"!P0 e op- O Sn. CANSANSÃO DE StsrMn~: - Estwa aqui oe-
portunamente, como f,çn, porque nio deseJO que so cu ado. 
impute preolpitacã~. monos reftox~o, m•nos estudo nas P . , 
matertas sobro qoa foi chamado a !lar um vuto como O Sn. VAsconcnL~Os: - ... nl!o vale a pena ouvtr•mo. 
conselheiro da ccrt\a. . O Sn. CANSANiÃO n& Smnrnú : - Perdt\o-me; vula 
. O nobre senador pela província das .Aiag6as não ai· muito. 
lendea aos motiNS por s"u lO leg' cxpondldo!, 0 ai- O SR. VMcONCELJ.os:- O nbbro senador ain~a re• 
legou outros para ag~rnvar.as faltas d~ yropo.u, porqlle pctia hoje aqui! to qu~ havi" dito honlom a respeito do 
S: Ex.! qnnilo adm111o amdtssolnbJrld~de dil laco.ma- breve da concossilo de dispensas no impe.Hmento rlis· 
tnmou1at no caumen!,J acatholico, qaerta que 0 mmis- parílaacullíis; e pareccn-me qoo o nobre senador t,ve o 
terlo queapresentooa propo;t~ t:vJsse as cousas ao pon!o aporo dr alguns membros da casa. s~nhoreR, ca estaria 
de esllibelc~er o casamento cm.l entro catbolico~; VeJa 1,rompto a fazer, se os nobres senadores qaizessem, um 
V. Ex, como o nobre senarlor, drspondo, scrn duvr~o, ~o conoenio, nlo mo prestem attrnçllo em nenhum outro 
grandes recursos não os te_v~ nes!e momento para JU&IJ· caso, maa nsste reclamo aauençiio do senado.paro1 aYaliar 
ficar 0 prooedimento.do mrn1sterto de qae f•z par.te. de que !adoestá a jastica....... . 

Eu aqui trag•J umeamonte para ler alguns ponodos, • . . . 
porqae nio quero cançar a atto;nçllodo senado, do qao O Sn. FERREIRA PENN4. -ApoJ,do. . 
~Isso o cons~Jbo de estado (Lendo): O. Sn. VANCONCE~~os:- , .. porque quero conventnr 

, o prujecto evita cuidado•amente tudo o que nesses ao nol•re senador que S. Ex. vai de equivoco em equi· 
p~iJes póde h~ver de ex• gerado, e até ~s pontos em qae voco. O nobre sen.1dor disse que o breve faz ao Brasil 
iem havido discussão, Como, pois, recolar questões Hií· ama concessão, qnd não tem taito a Santa Sé nem mes­
:iosas, quando ollo conserva o d~lu quo que do casa- mo á Jnglaierra, onde a população proteitanleé em moi• 
-'!ento entre catbolicos, e meJrnO nos mixtos em que to maior numero do qoe entre nós, e onde por consrgainle 
ntervéJII cathotico? Quando apenas regula o casamento os casamentos mixtos teem legar em mdor escala 11o que 
,i vil, e lhe dá. olf•itos puramente ctvis nos casos em que no Brasil; e S. Ex. disse bontelll e repetiu hoje que ess11 
lilo intervem o caEnrnenlo catbolico ~ • era a opinião do cardeal Wiseman. Sr •. presidente, o 

Isso respondo cabalmente ao nolrre senador, e sinlo nobre senador está equivocado ; em primeiro Jogar o nn· 
·ne S. Ex. nllo esteja prestando auencão ao qao digo mero dos oasos qije o breve concede não .á aqa~lle do 
~nlilo o mlnisterio, segnbdo o Sr, ex-ministro da jus- qae S. Ex, fez mcncilo; o relatorlo do mlnisterío de es· 
ca e o nobre senador, nilo tinha. auondido a nenhuma trangeiros est4 errado. 
essas objecçGes que se p~derl!lo levantar? F~i preciso O Sn. CANSAr/SÃO· 1111: SrNr.llnú: - Nlo d o meu. 
aealgunsbispos do Draul, com exeopcão do tllustrado • 
ocesano do Rio de lanelro, declamassem coolra a pro· O Sn. V~scoNcELtos:- Nlo _sea de quem é; eslá 
•Sta? Elles n4o llzer4o outra cousa, não apresentá rio errado: aqa1 esl4 a bola, tive o trabalho de traduzi-la, 
ii só argumento que abalasse os fundamentos da con- [L bula dà 18 ~asos .annuaos ;para CaiaM e Goyas no 
lia. E' crível, Sr. presidonte, que o governo nlo tJ. 1mpedlmen1? dupimlal cullus; Dilo lerei toda ·a _bula 
lSe estudado esta qnesllío com todo o cuidado, pre· para nfo fatrgar a auenciro do senado eom uma lennra 
nd11 as objaccG•s e da vidas para apresentar ás oa- ~oito longa; mas dilella.: • .... a vós domais bispos do 
·ras essa proposta, e por i.so depois recuou 1 Recuou rmporlo do Brastl; .Porém concedo. qae posailo dlspenaar 
rque a mataria era gravíssima o nlo tinha sido bem cada anno aos llets de nossas daooeses em SO casos do 
1
sada? impedimento da religiiin mixta, • O nobre sp.nador disse 

hontem e repetiu boje que eruo SS6 por anno para cada 
loe mataria j:ímais se aprosen!oll lis camaras, per- diocese; mas silo SO casos, porque lingulis annis V. Ex, 
1to a V. Ex., parlamontaf anterior, a qoo prece- ha de recordar· se 0 qno significa. 
se mais estndo, a qac pro,idisso mais oscrupnlo? 
assovero a V. Ex. qno no conselho do ministros por O S_n. CANSANSÃO DE SJNUIIIÚ: -Trinta por anno para 
:ao tempo se discntm esta medida, o essa disc!lss:to cada .bispo. 
arecida conseguia modiHcar a o~iniilo do ~Jguns de O Sn. V~oscoNCJ:LLos:- Mas v. ;Ex. disse q~e er~o 
s honrados colle~a,, No r.oncerto dil s~Juncto pos- I 336 1mra cada bispo. 

J 
I 
; 
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U Su. C.l:'lSANs.io uc SJNI.Illlú: - :J:JG para todo o 
imperlo; foi o qnc ou disse o o que diz o rei.torio: ora, 
eu creio qu não h a necos1iJacle nem da docima parle-

O Sn, V ASCONCELLOS: - Ent~o o nobra senador hon. 
tem equivocou-ao, e era facíi ser induzido a este erro, 
Jlorquo o relato do do mlniolro dos euraogelros n~o co­
piQU aolmente a bula, 

O Sa, CANSA.Nslo PB S!NiliBil:- Aléoi devoro ro­
htorio, li vo o trabalho de veriJkar a bula. 

O Sn. V•saoNCELLOS :-&las sej4o trinta ou trezentos 
casos , quaos são as eondicõcs desse Breve? O Breve, a 
que allud!u o nobre senador pela província das AlagOas, 
que fez parle do mlnisterio de lO de agosto, diz el­
pressamonlo,- que concede essJs·dispensas com a condi· 
ção 'de promeuer o ccnjujle cuholico converter o conjoge 
di!sidente, o qoal, além disso /111 ds "rometlsr, s~b ju· 
ramonto rscríplo, que a prole será educada na rollgtão 
calholica, 

nisterio de 12 do dezembro, para so dar a colisão qua 
S. Ex. figurou. O que Sd pnssoo f•i que a commlssiio 
do ju•tiça civil o negocloa cccleslasllcus aprcserllou uma 
modi6c•c~o á proposta; pondo de parte os cssQmentos 
mixlosi mas, om relac~o aos casamentos acathollcoa, coa~ 
servou-se o principio que o nobre senador, como mi­
mstro, cc.nvrto em que se retirasse da. minha proposu, 
e 6 alndis;o,JooLilidade do laço, porque o nobre senador 
enleudeu que essa disposiç!o era de tal ordem que rqui­
vaiia á uma reforma no culto; tão griVd o nobre senador 
considerou a questlo, quando j4 observei a V. Ex. que 
ainda os ecclesiasticol, que liPM'J assento na camara dos 
depuLados naquelle, anno, coAcordArlo IOdos .. em que 
se consignasse a idáa que hontem referi e ·que foi 
owtuida nas emendas aceitas pelo nobre minhlro da 
ju·liça, coiiega de S. Ex.,· o nobrd senador pela provin ~ 
cia das Alagôas. Em segundo Jogar observarei que. na 
prese·çamesmo de d11as plopo;ta•, o expedi~nta a teguir 
é o qoe se adopt~ sempre quo ha questão : val•ae pelo 
caminho direito. O Sa. C.<NSANsÃo oE SJNiunu' ·- O breve nlfo exigA 

que o conjugo c•Lbolico coJJverta o dissiddnle; exige, O nobre senador, Sr. presid~nlc, ainda tornou boje a 
sim, quo o conjugo dis>i~cnte prometia que ntto ha de fallar na França i rrpctiu que' o o nico paiz onde o 
jmpo•Ur que o outro oxerça livremente soa religião, contrato precede ao s•cramento é a Fr3nça par motivos 

O Sn. V ..1: coNCELLOS :- E' expresso, convido o 110• muito especiars. Eu já disse h ontem ao nobre senador; 
bre sJnador a lé·lo. Veja V. Ex. as condiçl!es desm que a França não se púde conside1ar cm revolução_ desdo 
concessão; veja cumo póld aproveitar, 113ra o caso de a publicação do codigo civil até nossos dias:· referi e 
que se tratn, o bruv~ a que S. E~. se rrferi11. não. tenho esorup11lo cm insbtlr, que o reinado. domais 

., d' d'"' • prosperidade que conheço, segundo a apreciaçlo' de 
Eu J• 1sse bontem: a lou:ulda.e Ioda da materia emang~iro, estudando os negocio&· daquella parto do 

r.onBi,to em que os conjug ·s da re·igilo cvan~elica n~o mundo foi 0 rainado de Luiz Fillppe i forllo 18 annos 
fJ uerem aailonr ás condicaes ~o1 brevos da dispensa, e d · · I h · 
daqui a neteasiJadu de r•gular por lei civil a ma teria da mais completa paz, e 1mportanuss1mos me · ora~ 

mentos materiaes e moracs, e durante esse reinado 
para prevenir IJUe se d•em casos como aqnelles que já (diz e "lorloso para a Franca, não vi que a Sant~ Sá 
J·e!uri ao senado. Ainda boutem, depois que daqui sahi, fizesse nenhuma re:lamaçlo; p~lo contrario, coatinuotl 
tive cont.eclmento do solluínte: Uma senhora nas· a annoencia menor ás disposiçi5es a respeito do cua­
citl& no Brasil, do pais inslezes, foi para Inglaterra; menlo civil estabelecido 011 Jesislação daqarlle paiz. 
fasou·sc alli segundo o rito protestante; voltando ao E pr•riAIJIO, como 0~0 é um argumento realmente 0 da 
Drasil, e indo habitar no Pará, casou &Pgunda vez com legisbção francesa, em ap•llo da opinião daquolies que 
um protestante, poranle o conso}, sem ncnbuma forma- cltão 0 codigo civil franePZ no capllolo relatiVo aos 
lithde, o h1 pOUilO tempo abjurou a religião para c.sar C>sam<ntos? Pois os calholicos da França serão m'enos 
com um catholico romano, viven,lo os dons primeiros catholicos do que nós'! o cifro rmnc~z acaso· serú. 
maridos, e havendo próle ~o prim~lro. Se, pois, para menos instruido do que 0 clero brasUeiro'f· Creio. quo 
attendJrmos a estes ,·asos; 6 que !ralamos de legis- sem fazer injuri~ nenhuma ao 11 ~sso cl~ro podemos 
lar, co111~ póJe inYocar-se o bl'eve do santo padre, que 1 1 · · d d f Q • 
obriga 0 conj'uge dissiJente a jurar debaixo dd certas cooR lera• o menos 1nstra1 o o que o I'&OCP.Z. . uem o 

que desde a revoloçao de 1848 tom mantido o santo padre 
coodiçü~s, quo elle rccu1a ~ Sr. pr•sidente, o nobre se- em Roma? Não tem sido a Franca?. E não vomlis quo 
nador atillmcnlou, e lambem o aeu collega na camara todos os diàs 811 lrocãu palavras d~ mais cordial intelli• 
dos Sl'i, dopatadoa, IJ<IO os casos s~o poucas, mas, so- goncia entre 0 ímperario, dos FraMczos e Pio JX? Então 
11hores, oquo ó que uó~ tratamos do prevenir não é é da nossa fr~o.queza qoo se receia? Parece 11 ue se osti .. -
um grande escandalo ? .~ioda que o caso fusso uro, vessemos nas circumslaocias de apurar as )lreten\:úas da 
nlto ora digno de lixar a auenção do po,Jer legislativo? caria romana, se lives1omos força bastante pura impedi'r 

. Pois é liSO tão iudiff,rmte ao laço .agrado do watri· q_oe se est..IJCieça em Roma a sédo do ~:overno temporal~ 
wunÍQ, c :1 paz di& f~mihas, flue nil.o devomos previ- então serido satisfeitos os des•jos do nobJ'o senador 
den6iar?· pela província das Alngôas, podcrlainos fazer uma J;ii 

O nobre senador disso que se se ldvasse certos princi- completa e purfelta áflfrca dos casamen~t•s, e não uw:1 
pios ao ponto a quo se qneri~ estende-los, então o mi- cataplasma, como aq~elta que invenloi nn projecto, dil 
nistsrlo de lO de agosto nã~ saberia ccmo tinha do l1a- nenhuma imporlaneía, du um~ esp•cie uo casamonl~ 
ver-se, porque a proposta j:l osta.va modificada pelo mi- quo não ó nem civil, r,oJiJ reli~iosol Não t.co t~uta 111~ 
nisteoio d~ 12 de dezembro; nestas circumsttncias o mi· justiça :i Santa Só. . . . 
rlislcrio de lO do agoolo linha duas propostas em con- Sr. presidente, este lroobo do discul'$0 do nobm se~ 
trario o nAo sabia a q11al dell.u havia de adberir, Em nador carece ~e rospoFia mais ampla: quando so dofundo 
JHimciro Jogar direi ao nobre Ecoador que o minlstorio de a mwrh com a c11nvicc[o do p•iucipios, tern-•e ~~;ui to 
12 do dozembro não f>z p1·opos1ulguma :\~amara dos Sr~. vigor, occorrent de improviso numArosas considernçües 
~eputadosi o honrado ministro d~ justiçl desse gabinete para sustentar a verd.ti•J; e o esta a vanl~g•m que 10111 
ni'•o teve o1cnsiao do pronunciar-se naquella casa a ros- a verdado subro o Hro. S'1:undo o nobro .s,nldor, CU• 

peito dns omen,hs da comrni.>~~o, por consr0uiute nno ~endroi 1110·' ospocie do cas!lmc.llo p~ra sol V•' r as dificul· 
t1ouvo CJU:IlltojJOsCa <lo JIOll~•·,,xecutivo, por parte do mi-. dados da situav:lo cw quo o !)ov,·rno iut!'crial so vira; 
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eslabolcci que o contrato poJinscparar-so Jo sacramento. 
A q11em porém recorri? Ans padres da i~rreja, ao 
1\ev, bispo thst~ dioces~. qui nas suas obras 1'4eologi~ 
, direito publico ,çc/esialtico nos diz q11e ha no casa· 
monto mataria miltla de espiritual e temporal. O mes· 
mo Rev. bispo conde figura a hypolboso de um esposo 
qu~ nlo lenha a ln,ençiío de receber o sacramento, 
posto a lenha 'do casar, ello nmo receberá o Facu­
ntenl<•, por que não 6 isso possível sem a lll'lencilo, mas 
pódu dlzor·se que fica caeado Je~hfmamente ~ S. Ex. 
diz que alm. Eala opinilo, que é a de Melchior Can., 
póde ser abraçada sem nenhuma nota de erro a juizo do 
papa Benlo XIV - (}utJmqutJm l1ucusque IIIP.licaltJ 
Jlllchior Can., 11nl61llitJ, ~ed doclal'llm 1u{fragu com· 
munila, ail 'alid• probabilis, ac uniqueliborum, ab1· 
qu1 ullo erroni• nota 1arn amplecli. 

• Fl'Bncisc, Florent.-Ad Gratiam cap. 27 de Sponsa• 
Jibus elmatrim. (pergunla·88) Entre infteis ba casamen· 
10 ~-Declslo bro: ui: inter inlldeles et judeos fai1se 
verum et legltlmum, quia el lides consensos intervenie­
bal ai susclplebatur soclelas et consoe tudo vitro. voto 
et animo prolis procrcandro; ideoqae Chri&tus ipsa e& 
avostoli •gnoscunt bujusmodi conjuaia , · maritos et 
uxorea vocant, uam et lpsii Daus ell auctor conjugll. • 

Contiuúa :- 1 VerumeH matrimoniam, 1ed nonvo· 
1om, id e11, noo indfllolabildm, non babel vlsu e' efts· 
ctum ncramenti. 1 

• Rob. Deitariam, '"mo s• dilpulalionem. Quod 
non ait lmpedlmentum dirlmeus (cultos dlsparltas) ob 
cercam. alfquam Jeg~m prob~tar, qafa nafla exbat &alls 
I ex, qoro enim cilantur ex concíflls uon proban I ma­
trimoniam 88se lrrllum, si 11&1 int•r ftdelem el infltle· 
Iom, sed tantum uon estfaclendum. • 

A' pagina 1402 deas&s controversiaa se lt! :- • Ma· 
trimonium apud obrlnlanos sacramentam eat, ergo non 
debet a Chrlsllauls illis personis lribui qu!ll sacramenta 
SDICipere 11eqaean1, Ergo muima fuit causa irrilllndl 
.matrimonia fidellnm com lnfidelibus. Et lucc etlam 
ralio tsl- eur malrimonia cum l•erlhCil irrita non 
si11t quia t1idelic81 saerame11ta es1e p0111111l, ratione 
lJap&isml ln atroque conjoge. • 

lá em outra ocoasilo citei a distinccúo feita entre sa­
cramento e contrato por. S•.nto Thomar, por. Conlliali 
e ~utrol, sendo pârniiim de arnde merecimen\0 o que 
se lê no dicciouarlo. de Bergier, quando 1e refere á não 
necessidade da ranllcacilo do oasamento qoaado o Infiel 
se converte :- 1 Consensu1 (aeit nuptial. • 

Ora, v. Ex. vil qoe os princlpios qoe ea lenbo aqui 
stulentado nil.o podem nem du leve ser havidos por me­
nos exactos e rlgor01os, porque para apoia·los me soo· 
corro de aolorldades que nllo podem ser reausadu. E 
será pois ~e invencSo mio h • sala diffsrença Pnlre con­
trato e sacramento ~ O nobre senador pela provh1aia das 
Alagôu nos disJe que a parte catbolioa na tal especie 
de casamento que eo dmu.lel fui mal consultada, por 
que apena3 olbei para o conjogt que profeswa nligi~o 
rliD'dren&e da do Estado. Sr. pretldenle nao esperna 
tamanha injustiç' do honrado senador, porquanto no 
meu projecto ( estou que S. Ex.. nem o léu, julgou. 
1esnecessario ... ) 

O SR. C.ANSAII'SXo DE StNIIIBU':- Está enganado. 
O Sn. V MCONCELLOS: - ... ó expresso que, desde que 

1a casamento caLhvhco, lliRpensa·se o contrato,e este ca· 
amento carholico produzirá logo todos os seus resultados. 

O Sn. C.INSANs.\o r•~ Sllilmu': -lsso mesmo rolcri. 
O Sa. VAscnNCELLOS : - Como daspr1zeí a parte ca&bo­

lica? Que maiur vencraç~o queria o n~bre senado~ CfDO 
eu rendesse á parto catholita do que duer no projecto 
que, preilCdendo o casamento rehgiow, lato ti, Indo o 
eunjuge de religião d1fteronte ' igrcj~ c pronanchdas pe· 
ranto o padre ca&hollco as pal~vras 3acramentallll do ma· 
&rimonlo, 10 dispensassem todas as formalidades qae ell 
exlgi3 ~ V. Ex. niio acha doreu, severidade que niiu 
mereço, quando se diz que esque.li os calbolicos e aeus 
ditdl&os ao mesmo paESo que dei a mao, levantei 01 bor~g"s~ 
Que providencia occorreu ao wnselho de Estado, ao Sr. 
Nabuco de Araujo? Sem duvida isto me•mo. E eo quero 
atr exeeutr!co com peasaoas e povo~ r.«o illustrado_s, em· 
bora 1e me argúa de inventor de uma cousa sem •mpor· 
lsncla. 

O nobre senador tamh!m nos disse qae a cooccsslo 
do Breve ultimo para o Brasil era a mdior qoo se tem 
feito, o citou em prova da bcnevolencia da Santa So!.que 
sua sanlidadol Sllirou por suas mros. UID doa ecclesuu• 
tieos nomeado bispo paro11 uma de nossas dioceses. 

Sr presidente, nlio sei se :~m no caso applicaçilo esta 
Polida ; deixaret de parto este I ocidente. Vamos au 
breve qll8 concedesse facaldale~, quaes não teem sido 
largoeadJs a povo algum. 

A bula de· Paulo V, de ~l de janeiro de 16~6, qao 
começs-ut 1alulli onimarum-dada a um btspo do 
Japão e ao superior dos jesui&ae na China quo os aulo­
risou a dispensar durante lO aonos o Impedimento 
di1paralas eullür nlo 1erá wais liberal 7 

Eo poderia &alv~z citar outra' bulias, mas no mo­
mento nllo tenho opr.ortllni>lade de rever todos os mAil~ 
apontamentos c os meus livros, para m~strdUO n~lJr~ 
senador que a concess4o qu.e nos ldz a Santa Stl nao.e 
lal que por ella nos devamos Jto!lrar sorpreiuiidos eaa­
lisf,tlo•, do sorte que esqueçamos o dever principal que 
temos de legislar a este reupeilo, e nem foi jilmai• ~n· 
tcncio minba, quando ministro, fcncer as relnc&anctas 
da cu.ria. So estamos, como oingu~m alnd<L demo~al!~u 
que n~o eslivessemos, em nosso direito perfeito legisla~· 
do sobre o casamento civil; se as ciroama&anoill do pau 
n~o &eem muda.do ; se, pelo con trarlo, se demonstra a ne • 
ce11idade de uma aamelhante legislação, ullo posao .oo~· 
vir de modo alga m com o nobr6 senad~r pela prov1ncJa 
das AlagOas, quando quer que possem por procedente~ e 
fundados os motivos que ogoverno,deqae elle fez parle, 
teve para ab,ndonar o pou\0 principal da quesr.«o, 

Sr. presidente, eo nilo quero continuar nas observa 
çll88 que tenho feito; O que lenho dilO Da 2• 8 lia. 3• 
disoossiles j ustiflca, a meu v~r, cowplelamente a mod1da 
que apresentei á camara dos Srs. dcputad~s por parto do 
poder exeouttvo, e prova que aconsblhei á cor6,, quando 
tive a honra de ler assento em seus conselhos, a mesma 
mediJa, a mesma providencia que, senador, entendo 
deve ser adoptada e fazer parle da legislação brasileira, 
Tenho assento ntis&& ca.ma.ra e nllo d~1ia conservar-me 
silencioso diante de aacusscOes da ordem daquellas quo 
sellzeriio á pr~posla, pela imprensa e fóra deila. 

PoiSo estar em erro, mas delle quero ser demovido 
por mtÍOI qae convencão o espírito. Ser OD procurar ser 
conse1uentc nem é um crime, e nem heresia. Aos olho• 
do meu pa!1 e do monarcha forc~jo por demonst ar que 
sou reconhecido ã confiança com que fui honrado. 
(.Apoiados. M~tilo bem,) 

FUI DO AI'PENDICE. 
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